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» 
Eiüção de hoje 

TELE,&MHHiS 
(Sciciço   iitricfial    lio    COUREIO 

PAULISTANO) 

Uli SANTOS 

CiM.-.ri.AII   lio   MIMHTIIO   IlA     (irKII' 
H.\. AriiiiAiio. — l'/ií,iM:iuy.N 
ru. - I1I;NI>A HKMANAI,. - MKN- 
IIIMI:M'IH I'IKI;AK«. — MOVIMKN 
■IO III) roíiTo. 

SnnlOH, '.). 
o KT. ilolp^nilo DKrnl riiiiicllcn 

ii<> j(iN|>(:clor d(i Alfníidfíf^n, doKtii 
■■iiliiilir, iiniii iropia du circuliir dd 
iiiiiMMlrri du (iii(M'ni, diitiida dit 15 
Ai\ iiiiiio iiltinio, ronccrniínlii no 
(|fsi'C,nlf) fiiic. díivcrn HoffriT OH Oí- 
[líircH do exiMrito parii n iridi'in 
ni/.ii<.'iio da divida coiilialiidu com 
II l'a/.indn Nacional. 

lloj<^ iiH 12 1|2 lioniH, iiiaiH 
nu nicnoH, appuriíceu oin fr^nto á 
UMiirda-nioria, uni ciidavi^r dn um 
riiiirinlieifo, qii» Hii Nuppúo mjr do 
\;i|ifir iníçlc/- fUimõcn. 

.\o rarro da AHBJHtnnr.ia INihlica 
liii illi', luinovido paru u ceiiiilorio 
rl'i Sü'.ioó. 

hallwnii cm S. Vinonlc. o HI'. 
■Iraifj ItnpliHla dii JCHUH C Silva, nu- 
NÍIiiir da cano Moreira   Sunipuio * 
(iOIII[l. 

• - A Hocoljfidona ilc. ItondaK ar 
riiiiiloii, i\(; 2 a 7 do corronlc, a 
i|uiiiilia de l(i8;271*78». 

A Alfândega rendeu hoje, 
2í7 0!i|J;()8í, (tendo em papel . . . 
IWi;|(i2í!:i77. eni ouro riíl:23H#H()7, 
em OHlampilhaH I-.IlltIOO, Kello de 
íirlin 170*700, «ello de conKumo 
■m'.ihm, liceiii,-aH «0$(XX). 

A Kireliedoria de Hendas rcn 
.iiii: !i;);Or)Oíl885, Hendo : i^siiürlaeno 
!iL' I7K*'I-71, iniposlo»   8Bll?l(iri   c eK 
IlillipillWIH  11#2(I0. 

líiilnirum liojn no noHso porlo 
ijs vapores; 

Iliiliiino Minau, procedente dr 
ílíiiiiva, com vários (jeneroK, eoii. 
njriiailo a A. Kiorila «. f.; 

íii^lez llcUr/uru, proivídnnlii de 
l/indreH, iciiiHiKnijdo ii 1''. S, llniii 
ptiiire & c;. 

Ilespaelindo, para sahir aiiianiia : 
In^Ii-/.    Miiijãulena    [inia    Sou- 

lllllllipICIII. 

CONOHICSSO 
«10, '.). 

iN'ii CoiinroHso, aliiM'ta hoje a FI'H- 
saii. o pirKidellle derlardll que a 
íiii".ii jíi havia feeehido OH reUilorioH 
ili' Ilidas ascoMiinissõesapurailoras, 
i|iii' ia iniciar os estudos pura la- 
Miir piirccer, ficando por isso sus- 
pi'lisfis ns sessões. 

\n hora do expediente, falou o 
■-r Kaiislo Ciirdiiso solire os niaii 
iliícliiH jiiilieiaes na ipiestèo ilas car- 
11.-s \i'rdes. 

Siiii i'.\a. disse ffiie nessa rpiestão 
IDIIIIS SC collocaram lórii da lei. 

leriiiiiioii apresentando uma in- 
iliiiiç.iii ii-vo(;iinilo a Constituição e 
|iiiii'lamando a diclndiira. 

.\ Miisa aáo acciútoii a inilicação. 

CONSlil.ADO SI.ISSO 
Ilio, 0. 

O rcmsiil da Suissa comiiiuiiicoii 
jiip ilr. Olyiitho dé .Magalhães rpic 
iliiianie a ausência do cônsul il.i 
Suissa, na liahia, ficará geriiiilo o 
niiisulailo o sr. Arlhiir (inielili. 

Dll.lCKiNCIA   (iOHADA 
llh, í>. 

Siilisfa/endo á rerpiisii.-ào do ilr. 
cliile lie piolicia dessa capital, o I» 
liiligailo. ilr. liiiptislü da Cunha, 
foi hoje lie manha a lionlo do va 
jiiir í.e.s A//ICS procurar prender o 
it.iliano l.ampore l.ampare. 

f.umpcrc não foi enconlrado. 

CAIINES VICllDlvS 
Ilio, 0. 

A flompanliia de Carnes    Verdes 
iliclarou f|ue suapenderá  a   exccu 
i;iii( do contrato. 

mXOl.IlíMIiNTO IJK Nic.Kias 
Rio, !). 

O dr. .Ionr|UÍm Murtinho e.spe 
iliii onicns ás repartições da l''a- 
ziMiiln para iiiie seja iniciado o rc 
ii.lhirnento das antigas moedas de 
nickel. 

AS'SASSINATO 

rtin,  0. 

lísla madrugada, num liotequim 
lio l.argo da Mãe do Uispo, tive- 
iiiiij forte discussão os italianos 
João Argenti e ,foão 1'occi. 

Argenti ncnhou cravando a faca 
que tra/.ia no seu eomiiatriola que 
i-iihiii agonizante, morrendo aoche 
gíir ã sua residência. 

O assassino cvadiu-so. 

INSI'HCÇA'0  MII.ITAU 
Ido, !>. 

f) general Serra Martins foi no- 
mi-iiiUi para inspeceionar   o 2.1." de 
íiiliinlaria. 

Ezterlor 
os CAHMSTAS 

Pariu, !>. 

Annunninm de Modrid que oni 
Mahresn foi preso uni espião cor- 
lista, verificondoae depois que o 
iailividuo ern um frade. Interroga 
lio, o frade declarou que. no seu 
«invento hnvia todos OH noites reii- 
niõeH de chefes carlislns, os quai's 
já haviam transformado 08 eellos 
iiuiri víírdadeiro arsenal. 

As nuloridodes vío dar busca no 
lonvenlo. 

COMMKKCIO CIIM.KNO 
IJHASII.KIHO 

nurnoi' AiiV''. í>. 
Parece que o governo chileno 

e.<tá resolvido n enviar offlcialmen- 
le ao Urnsil um didiignilo especial 
para fozer propagando dos pnxfu- 
elos chilenos, espeeiolmrnte do 80 
litre. 

OS CRIMES  DA   INr.l.ATKRHA 
Londrcf, U. 

A poliein d» cidade de Mmlieth 
'■■■«robriu o codaver wquarli-jndo 
'le um» mulher meltido dentro di' 
uniii («i.xB eiwondidn numa caso 
de«habitnda. 

Faltavam pednçoH do cadáver e 
oiilroK |iednçr>« foram encontrados 
«ssadoti e salgailos. Foram lambem 
encontrado*» owsoa roidow. o rpie faz 
trer naigiimn   scena    cannitialewra. 

CHIl.KAHr.KNTINA 

nurnnK-Airri', .9. 

On^sniza ae um forte grupo |>o 
lilico com o fim dft iniciar umn 
cerrada campanha coniro o cDim- 
nio com o l.hile, int/Mmmenle des 
favorável á Argentina, segundo a 
opinilo. 

—/>» Prenmfi, continuando a rom 
bater o acròrdo, diz que a diplo- 
macia chilena destruiu a obra doa 
marinheiro* argentino». 

—Chegou o esta capital, Irazen 
do oa origini***^ do Imtido, o dr. 
BlanctM, 1.* aeeretario di le^a<;io 

. «'(•ntiaa em Santiago. 

SHfimcDOS MII.ITAHKS 
Pari», O. 

Um despacho rin Vnrsovlo nnnun 
cia a prisAn de dezoiln olfleiues 
riiHsoN, suM|Hdlos dn hnvru'cm ven 
dldo l\ Allemunlia a ú Áustria pio 
lios das forliflcaçóes. 

NA f:OI.IIMHIA 
NnrnYorlí, !). 

Telegramina   de 1'anamá    refere 
que. as tropas governislas eslum-se 
preparando para   bater   os   inaur- 
lectos de iiinr e terra. 

O PUKíiADOU IIICPWOHTII 
Nnrn-Vnrl,-, !>. 

'Victimndo por   unia    lesão   car 
diaca, folleiteii o afamaUü pregador 
americano Ilepworlh. 

(iHi;Vi:S NA ITAI.IA 
llnmu, 9, 

Nas iiovoações meridionnes do 
reino aiigiuenla a agitai;ão dos caiu 
iioue/.es i.untra os grandes proprie 
iarios. 

O governo loiiio precnuçòi.'s para 
evitar desordens. 

Km 1'uglia e lleggio, os opera 
rios organizam DmíiitijH. 

Já SC fizeram ouvir alguns ora 
dores anarehislas, que aconselha- 
i'aiu nos seus discursos o incêndio 
das  projiriedodes. 

A policia leui dissolvido os   iiiei: 
tiflf/H. 

SUL OA AFllICA 
Lfititlrrn, í). 

I.ord Kih:liener    telegrapljou   ao 
Wtcr OJJlrc dizendo   que  os boers 
já    (mtiiigarain aos generaes ingle 
zes 4.HI2 espingardas. 

— Foram |>r(wos lun 1'retoria 
sessenta boers envolvidos num co/n 
/itot pura fazer saltar a dyiiainile 
os estahfdeeirnentos   inglezes. 

--ICm varias localidades do Trans- 
vaal e do Orange as mulheres 
boers são lioslisaoi-onvenio de paz 
e aconselham a continuação da 
liicta. 

-- Niiiji incr/i/ifj havido em C.a 
petriwn, os republicanos resolveram 
|ii!ilir ao governo britaiinico não 
estalieli'ça ilesile já a administração 
colonial nas duos republicas siil- 
africanus. 

HANUIKTK   DIPLOMÁTICO 
Ittiennn-Aires.   'J. 

í) dr.    flyro    Azevedo,    uiiiiistro 
lirasilciro, ijffsreceu  hoje   uiu   ban- 
quete ao cor|)0  diplomático. 

ClllLi; AltíiLNTI.NA 
ílitc/io.-^-Airc.'^, U. 

Healizoii-Hc hoje um grande (iriee- 
tiiig> jiresiiliilo pelo ilr. Iloilrigiies 
l.arrciia, pai-a protestar' contra o 
jiíicto que obriga a Ai-^íentiiia a di- 
minuir os seus  arniaiiientos. 

CO.MMlOnCK) 
l.lISOAlIfiKNTINO 

líiwnfi»'Ain'.-*,  ',). 
O governo está   negociando    um 

Iralailo de    cominercio    com    Por- 
tugal. 

O COMMANUO \)\-.  DlAVIOr 
L<ifi.drrtt, íf. 

Dizem de Pretória  que    o    com 
mando de Dewet   já entregou    aos 
inglezes todas as suas anuas. 

ALSACIA LOUKNA 

'relegrnpham de líerlim que o 
lleichstag aboliu u ilictodura na 
Alsacia-Lorena, 

NAlJFIlAdlO 

Naufragou no Mar Amarello o 
vafior francez Annati. 

A  PKOPOSITO    DA PA/, 
• LonilrrK, 'J. 

O ministro das Colônias negou 
,. i Câmara dos f^ommuns que os 
capitalistas (le Ca|ietijwn reclamem 

ilspiTisão lia Consl.itiiii;ào. 
Constando que o governo in 

glcz ocellltava certas cláusulas do 
coiivcriio relativas á capilulni;ào, 
loril liiilíour ilecliirou lioje na Ca 
mara que o governo leui procedi 
(Io com a maior siiic(íri(la(le. 

— Noticiam de Mlocmfontein a 
chegada á(piella cidade de pro|ia 
gandistas argentinos, que offercc(ím 
aos boers terras paru colonização 
no Cliiiliiit. 

O Ciiloniril Ofjlrc está contraria- 
do (•oiii o CÍISO. 

— Dizem d(( Lisboa que os boers 
para alli emigrados estão resolvi- 
dos a passar a llollanda, não de- 
sejando voltar ao sul da África. 

DLHLl.O 
PHINKTTI-KKANCIfKTTI 

liornn, U. 
O ministro do Kxterior Prinetti 

bateu-se em duellocom o deputado 
bVunclielti, subindo ferido nu ore 
lha. 

O duello deu-se em Villa Me- 
diei. 

KXPANSÃO   UHITANNICA 

Paris, !K 
A imprensa anglophobu da Alle- 

manha mostra se preoc(tupa(Ia com 
a expansão colonial ibi íiran lire 
lailha, que. prittende adi|uirir u sli 
pretnncia no universo. 

A mesma imprensa aconselha as 
pob-ncias a se opporeui u essa po- 
litiiH de expansão. 

<Mi;i;iiNf;s. ANAHCHISTAS 

Pari.-'. !'. 

Dizem telcgrommfls de (jirthn- 
gena que se effectuuram alli \arios 
iiientiii'1» onnrchistas, em que fo 
ram pronunciadoa violentos dis- 
cursos incitando o povo a usar de 
medidas extremas pura defender os 
direitos individunes contra as nul/j 
ridailes e a bifrguezia. 

TUATADO «IflIf.HNO HIIASI 
LLIUO 

IllWltfM AilVH,   íl. 
'Iodos os jornoes, com excepcfio 

dl' I.ii l-ri/, mostram-se sntisfeitíjs 
com o tratado de conimcrcio proje- 
clado entre o Chile e o Brasil. 

O DIVORCIO NA ARfíICNTINA 
fiucno» Airett, 9. 

Ao damos argentinas estão pre 
parando um grande oneeling» de 
prot<;sto contra o divorcio amplo, 
projectí» dos deputados Oliveira 
iioschon e   llolestrn. 

Qg cura» noa egreja», procuram 
obter osaignoturos dos senhoras e 
as nasocinções liberaes empregam 
todos o» meio» em contrariai os. 

í:ONORKSSO DA IMIMIKNSA 

^ Pnriu, 9. 

Inaugurou-se em Rema o 21" 
Congresso da Imnrensa, com a 
prewnça de 3õ(t delegados. 

O fVingresao estn fiinccionnndo 
no novo palácio do I'arlnmento. 

VII.LKÍilATLRA RKAI. 
/V/rf.«, 9. 

Trdegrapham de Madrid que o 
rei Affonao XIII irii pro.iimnmente 
a iMinhos em  lliorritz 

Nessa oo-asião visitará a costa do 
<;nntabrica e em novembro a An- 
daluzia. 

OS FANÁTICOS DK Ml I.I.A 
Piiri», 9. 

Partiu de f^nalantinopla paro 
o golfo* de Aden uma e^^quiidri 
lha lunA» afim de aprisionar os 
navio* que conduzem arniamenloa 
de*tia«d09 ao*   rebelde*   de Mu|la. 

MARROCOS 

Pari», O, 
O sultrto lie Marrncoa esto prepa- 

rando uma axiiedlçilo militar con 
trn os trlbiis Jlnuij/ que incxjinino- 
dam o comniisaão do dulimltai;ão 
dos fronteiras. 

iJizeiu de Tanger qnn o minis- 
tro inglez alli apoiou a reclama 
çilo do ministro pnrlugiinz u pro 
iirosilo do assasainoto de um au- 
bdito porlugucz. 

CHILH-HOLIVIA 
lltwnnH-AiiVH, U. 

Ilizem de Santiago que o sr. Ko- 
nig partirá puro a Rollvin para dar 
Ilm ás pendências (|ue existem 
com o f:hili: por couso do porto de 
(juagoquil. 

liARINKTK CIIILKNO 
nurnoHAireH, 9. 

Dizem de Sanliugo  que   os    mi 
iiistros lio Interior e dos   Riduçúes 
Iv.leriores    renunciuroiu   os   seus 
cargos. 

DISSOI.UÇiXO DIÍORDKNFS 
RIíl.HllOSAS 

/'«;<s, '.). 
Dizem dn Madrid   que amanhã o 

governo dissolverá   as ordens   reli- 
f^iosus que   recusaram   inserev(u'-se 

oceórdo com a novo lei dos   os- 
socioções. 

MERCADO DE CAFÉ 
(Screiço   CHpfííial    do    CORREIO 

PAULISTANO) 

Prapa de Santos 
UIA   !l 

KNTRADAS 
Cofé   recebido   hojo     12.302 soccos 
Desde   o    diu    1.-       111.8ri-t      > 
Ucsdol.' de julho,   fi.mh.Hü      • 

VlíNDAS 
Foram hoje vendidos 25.(XX)iiaccos 

EXISTHNCIA 
Stock hoje: fl2().(iíl!t saccos. 

KSTAÜO DO   MURCAUO 
Mercado culiiio. 

COTAÇÕHS 

Hase. milxima í^i.-lOO. 
PASSAGlíNS 

As passagens hojo foram de U.O.-lí 
soccos. 

PAUTA   SlíMANAL 
A   pauto a vigorar   durnnte a se 

manu é de íüO réis. 
CAFIÍ'   DALDIÍADO 

Foram hoje baldeodos com dosti 
On a Santos; 

lím .lundiahy   .   , fWflfi soci^ns 
Fm S. Paulo    .    . L-íilO       > 
Nu Sorocaba^iu.   .       — » 
Campo Limpo   ,   ,        3,18      > 
No Braz    .... 2S      > 
No Pary   .... .')..'W5      > 

Total U.«3r)      . 
ASSOCIAfjAO í;OMMIíHCIAL 

(Communicoçüo   da    Proça    do 
Commercio). 

12 horas e 25 ms. 
Procura 1*100. 

2 horas, e 10 ms. 
Calmo, í.fKK). 

CONFRONTO 
Movimento do café em .Santos em 

egiiul periodo do onno de IftOl; 
Fstadatu o unno [lassudo foi do 

mingo. 

Praça do Rio 
Rin, 9. 

As entradas de honteni nela 
listrada de Ferro f^entral do lira 
sil, por cabotagem e barra a den 
tro, foram de IK.27.M saccas, lendo 
sido os embarques de 17.075 sac- 
cas. 

Fxistencia, fí-fn.ít.tr) saccas. 
Mercado calmo. 
As vendas realizodus hoje no 

mercado, entre ensaccadores e 
portadores, foram de cerca de Tí.íHM) 
suecas, tendo regulado no merca 
do. entre comniissarios e ensac- 
cadores,   os seguintes preços : 

'Tyrio n. H, li$()0O; n. 7, B$;t(X); 
n. 8, 5$80() ; n. il,   B$I(K). 

Muito animado esteve lioje o mer 
cado entre exportadores e ensaceu 
dores. 

Praças extrangeiras 
IIIA!) 

Abertura de hoje : 
Ojtueões uté julho ; 
llavre, .15 l|2. 
Hamburgo, 20. 
Londres, 29, 
Nova-York, 5 pontos inais alto. 

Mercado estável. 

Abertura do dia   7; 
ÍJotuçõcs uté julho: 
llovre, .15. 
Hamburgo, 28 3rí. 
Nova York, inalterado. Mercado 

estável, 
IIAVRI-;, 9 

O mercado de enfc abriu hoji 
estável e com alta de 50 centimos, 
cotando se .15 1|2 francos para julho. 

lIAMHUnCO, 9 
í) mercado de café abriu hoji 

estável econi alta de 25 pfenníngs 
contando se 29 [ifeiinings para julho 

LONDRKS, 9 
Omercadodecoféabriu hojeestavel 

poréni com   os   ju-eços inalterados 
i:oluiidose 29| para julho. 

MERCADO DE CAMBIO 

RIO, 9. 
10 hs. 

Bancário  
í^jmiirndores.    ,   ,    . 
Mercado eslavel. 

11 hs.  10 ms. 
Rança rio  
í^omjirodores.   .   .   , 
Letras  
Mercodo firme. 

12 hs. 55 ma. 
Roncorio  
Comprndorea.   .   .   . 
Mercado   calmo,e sem 

2 hs. 
Bancário  
f ;ompradorea. ,.   ,   . 
Mercado estável. 

2 hs. 20 ms. 
Bancário  
f>)mprodorca.   .   ,   , 
Lctraa  

PAni», 9—10 ha. 
Cambio   sobre I,ondrea, 25,22 1|2 

frs. ccnt. por libra eaterlina. 
Ur.ni.iH, 9—10 ha. 

<:ambio sobre   I.ondres, 20,4H 1(2 
marcos por libra esterlina. 

CíKMOVA, 9—10 ha. 
Cambio aobre Ivjndrea, 26 liraa c 

S   cent. por libra eaterlina. 

I.ianoA, O—10 ha. 
flambio  «filin;   Ixindrca, 41 15)16 

pence por mil n-ia fortaa. 
NOVA Vonic, 9—10 hs. 

Cambio  sobre   Ix>ndres. 4.87   1|2 
por libra e*t<-rlína. 

ISUKMOS-AlHKS, 3. 
Ágio il*" ouro 1.^,40. 

LOMIIRPH,  9—10 hí. 
ITaxa de desconto do   Banco   da 

Inglaterra 3 |. 

12 
12 

1,8 
3|1U 

12 
12 
12 

B|.12 
7i:-l2 
3|1« 

12 
12 

lj8 
3jm 

ni gocios 

12 
12 

1,8 
S|18 

12 
12 
12 

B,a2 
7,.12 
.1,1H 

FUNDINOLOAN 
LONIIMKH, 9—10 hs, 

lloilem, A lorde, o Fitnding-Loan 
foi cotado no  SCorlt Ranhange,  de 
Londroa,   o   08,  ou Inallerodo   do 
dia onterlor. 

EM   S.PAULO 

Xpathico e sem movimento algum, 
lonservousn o mercodo honteni, ope- 

snr de ser dio do maio, 
Na abertiirn, os Roncos eni ge 

rnl offereciam o toxo de 12 1,8, 
subsliluindoo mais tarde ,ie|a de 
12 5,32 os Roncos Commerciale lio 
llono, Rritish n River Plobi. 

ICni todo o dio, o Banco do Com 
mercio e Industriu manteve em sua 
tabeliã u taxo de 12 1|8 e jiodivse 
dizer que pogcos lorain os nego 
ciris realizados em outros Bancos 
acima desto loxir. 

A julgnr-sc pelo indecitião que 
se notava no merendo, deveríamos 
ilizer qiio o seu osjiecto não era de 
flrmezo, entretanto o absoluta fulla 
le iirocurn nos dá motivo a suji- 
pór o contrario. 

O mnrimc/ito do iliit fui dr pe- 
quena im/iortaiieio e nu e.i:tremo.i 
dos neqoeioH mfilizudoíi foram : 

llanmrin 12 IjH n   12 .'ii:i2. 
Partirular 12 I]N a 12 Ajlll. 
FerlmiL inderino eoiti a tairn dv 

12 rtj32 liireiveidn pelos Loiidoii anit 
Rirer IHata, Cniitmerriale Italiano, 
Française c liritish c rom a de 
12 l/H pelou outros. 

KQUIVAI.ENTKS AS TAXAS liE IIONTKM 

Camhio     Libra    Vranio 

12   1|8 

12 5|,12 

1«$793 

19*7Í2 

78(1 

784 

Marro 

971 

9(i8. 

DOLETIM DO EXTERIOR 

'•nrdara i4pr o prftíode um //iennio, 

mas diiieordara quanto á seimniln 
pariu, por entender qiui roínpelin 
H í/orerno ao ar. itrenidenle do 
fteptililiea, por não riqorar inai' 

lei, a que se referia o sr. II. dt 

Mendonça Sobrinho, 
Ndo aabe si houve outras con- 

ferencins, n si o ellos o sr. senador 
pelo Districto Federal comjioreeeu 

Kro cata a explica<;ão que tinha 
a dar. > 

O sr. dr. Rcrnordino de Caiji,jos 
recebeu honlem, pelo sua eleieiio 
jiuru presidente do iCslodo, as ,e|i 
citações dos «rs. dr. Antônio ülyn 
tho dos SonloH Pires, (Rello llori 
zonie), dr.,loviniono Homero ide Cas 
coduro), Luiz Antônio de íjurva 
Iho (Porto Feliz) c M. Antônio ile 
Corvulho   Aruiiho (Rio de Juneiro/ 

O sr. dr. liuclydes Cunha a,ire- 
sentou honteni 00 sr. dr. chefe ile ,,0. 
liciu um bem eluborodorelolürio so 
breo estudo lopogruphico das ilhas 
Vieloria e dos llusios, no qual |)rii 
edeu uflm ilc verificar qiiul a ilha 

que melhor se adaptaria ao eslatie 
leeimenlo du colônia   correeeionul 

O relulorio vem ncomponhado di 
rroquis das illios, 

O sr. dr, Cordoso de Almeida 
vai dar publicidade oo tralmllio, 
visto como efisns ilhas eram ate 
agora muito malconhccidus. 

Hoje haverá sessão extraonlinii- 
ria na Cuinura Munici|)Ul, ás 11) 
horns du manhã, afim de He. |iroie 
der á revisão do alistamento fede 
rui do muiiii'i|iio da ea|iitul. 

Nessa sessão lomurão purte os 
jiresideiites lias comniissões sci-iio 
iiaes dos diversos ilistrictos ila eu- 
,ii(al, dc\endo os trubulhos ile re- 

vi.sào durar vinte dius. 

fjiigiilo custaria á Inglaterra a 
'guerra sul africnnu? 

Dando a guerra ,ior terminada 
em liiis de mari;o, jjrMiese fazer 
um calculo ajiiiroxímailo, vejamos 

lúiiissão no periodo de 1899-9IIII 
do 1." empréstimo de 23 milhóes 
esterlinos e resjieelivos juros m, 
valor de 217.000 libras: 

2." em|irestii,io de lülKKIOI ili 
<l3.7i)7.IHIO libras esterlinas e juro^ 
de l.;i83.000 libras ; 

3." emjirestímo fiara o exercicií, 
de. 1901-902 de 5B.07O.0(MI libras i 
credito siijiplementur de (i.llOO.IKHI 
libras. 

.Illros e outcas des|iezas (l.lilO.tKtO 
li liras. 

Até aqui os dados são offlciacf 
publicados    [lelo    governo    ingi 
bem como  ajir. sentados   á ÍWimara 
dos Communs. 

Mas, uté ao Ilm do mez de mar- 
i;o, era jirevista uindu a necessiilu 
de de um outro credito sup,ileiiien 
lar lie 15.(KII).0t;O. 

Dahi resulta que os débitos con 
trahidos jiela Inglaterra ,iara sa 
tisfazer as ilesjiezas da guerra coii 
o 'Trunavuul montam   a 172.til7.000 
ou,    a,i|iroximadamente  
3.'t52..1'fO:(H)llí;iKIO, três milhóes qiia 
troeentos e cincoenta e dois mi 
Iresentos e quarenta contos (! j, eii 
nossa moeda. .lá c 1 

ITotase factos 
Tcrulfi o Kl', (li*. Si-íilii'íi, (Icptilriflo 

[)i>la Itíiliif], ii[i|ii-llfi(lo [iiira o di 

McriiaiHlino th: f innipos íiliiii di; prr* 

vnr qiifi o Hv. dr. \invn\n Ríbüiro, 

(íiii liímpOM /icon.sclluirno prfHidíínl 

da H('[)iibli(.'a a anHiitiiir o /íOVITIIíJ 

iniinifipnl dn íwi[)ital, o tio.sso cuii 

ruMitf; cliofí!  rcwpondoii   o Ki-^niinlc 
«l>fpiilado Scahra. - HÍo. Ilfi 

spoiido qiif onno de ttnl nr>vfccrilo.H 
dÍK(;ittindo Senado rcorgani/ín-ã*; 
Disl.ficlo l''f'd(írnl, nin roiif<-iTticÍ)i 
VIM Palfiído, avíinlando Híí tcriDÍiin 
r;ão niíitidíilo Oori-sdlio C.MSI.I-IIIC 

senador Ilarala opinou /.governo U: 
dcral fivoen.sse governo niiinífipal, 
nló vif^ovar riovn orfíuni/nfão, opÍ 
tiíindo eri convorarno Tonmdho ari 
lerior, Hefçiindo lei Sapfiivu, 

IVjdü cHÍo H(;r [Hi))Iif'ado.—Sfluda 
r;üPH. - fícr/if/f/i/io (/(• Cojnpn.<*.t 

O lir. Harnla líilieiro, nppellnn 

do parn o nr. sonador Mernardo de 

Metuloni;a, rpin oHtovo prc^^enlc á 

alhidifin conforení^ia f/n IVilnr-io, 

(HlíM-onnrrnoti inU-Kcalnifiili' n aífir 

HHieào do úr,   líernanlino di- Caiu 

pOH. 

KíH O que dis^íe no Sonailo, ní 

Hf'H«ão df 17 dl- junho, o »i'. Urr 

nardo do Mcndonea : 

*0   HU.   linilNAItljr)   or; MKNIiftNr/ 
(fiorti tuna crfilirttçâo {irít{*itnl):-' 
Hfdcvn lÍH! o í!onKr''«KO f{\u\ tnrdia- 
nn-nlc (-mliora, venha eorreHjtondiM' 
ao apfx-llo que foi feílo pelo hon 
nido Ki-nador |Mdo Dinfriflo l''e<leral, 
o HI-, líarfila IlÜieiro, a proposiro 
da leihira nqui feita de rmi t(dc 
f^raniriia do «r. Hi-rnnrdíno d( 
CnnipOH. 

f S. e.\fl. fi.xpriiniu so desla ma 
neira: < A' palavra ilo KP. Memar 
dino d*' ílanipOM anieprjnho a do 
«r. líf-rnardo d'- VIi'ndon<;n.> 

c Ilaljíluado, por Índole, a não 
iTVclor aqulllo que ouviu no reeo«Ho 
dn omi/ndft c now ronfereneia» 
qun aANÍntíu, limita nenla expMraeno 
a traxer o piihlii-o unicornrnte a 
parlo da confíTenria n quo «c refe 
riu o noti i'.o\\*'f^n. 

< No ronforonrin, n qu« rompa 
rcí'cii, rorrPBjK)nHendo numconvílp 
do RT. pronidente úa Republica, teve 
Of*rn«i/(o i\p. rf»«pond<T á** Megiiinfen 
in!erpeUnrõc«; 1*, o pra/o do í^on 
H4dho « *\f*. um híennio? 2", neste 
'•aso qual «Ifiveríi «'TOpro<'erlimpnlo 
Ho Rovcrno ? 

< Ite^pondpii que o pra/o ern de 
um hiennio ** que no (çoverno eom 
prlia pro\Íiti-iM'íiir    no«i    íorrnos da 
lei. 

* O «r. FV»rn«r*lino d-- f^mpos 
JemhrííU que, ffoví^rnnndo S. 1'nulo. 
delibí-rara ^m rirriim»tónfia« irfcn 
tif-an en«arre(çnr du (governo muni 
eipal o i'4>nni'\ho rujo mandato l'*r 
minnra. 

« NMte momento,   o j»r   Barata 

.Io flnlazaiiH W. dir AII-Ií 
\'\\\ oxercJiíio díí cnr^í 
pai'a   r[ue    foi    UIIíMIJI 

O    M 
inin i>iiti-(iu 
de r-orretoi' 
luerite nonii-ado, IfMido o 
pt(»[-Ío a    li"avi'SHU    do   flouiii 
ri.  IH. 

iNji-ni-lod'' (i lio rnrrente fui ru 
rueiido paca (tHerivMO (Ja rolh-iloii 
'Ia 1'iedade o «r*. Lemos de S'»us 
Lopes, 

Sobro n idi-ntidade de Healrjz, d 
'fiJiviria rotnedia> do hante, o ,hn 
iitü (In ('imitiierrio, (Jo hotitern, pi 
blieoii n Kef;nínte cvaria> : 

tLnIre OH prol)b'maH hisloricon 
e litei-arioM que mais léiii de^pi-r 
larlo iiH )ieMqni/aK doH f^rufbtoK, rie 
nliiiin lerii, lalvoz, doie.rniitiado lão 
tirando cójiia do rommonlarios, làft 
nutnoroKas KupiioKieòti.s qiianio n 
idcniidade de líealrt/,, da l>irin(i 
CDinfifta. 

Na opinião do ai^çiins í^ritleos, a 
heroina de Uauto ó af)eria.s uin 
Hynilir)Io. Si^íuifloa, di/.oiii UIIH, a 
Hftieneia : piwHoniíWvi, aííirmarn on 
troK, a theo!í)fíia. 

No juizo de vários, lleatri/. é, 
porém, unia ft^^ura huriuinn. Mas 
os eriticds (|ne adoplam enta hypo 
thesi-, ruio eslão do aireòrdo. Sj uiis 
susletitarn que Heatriz ora filha 'If 
l'orlinai-i. nni aiui^o do jjocta flo- 
renlino, e sen visinlio; outriís asse 
^ínratu qire Heat.ríz era ílllia de» ^'t! 
tiial aulor díi  hininft. Onnvdia. 

ICsta ullinia hypothoHO foi di-feri 
dida prii- doÍH esr^riplores ilalianos, 
l)oiu«*nÍi'0 !■ Mauri o, ainda, por 
.lusi* Talli (!in um OHtudo rointivo 
a  iJanle, 

.I']sHn OpÍ ruão oru baseada nuni 
ikícMMienlo em rjue, se tratava dn 
som ma dr 10 flori ns, eii\ iadii a 
Meatrix, em Itavenna, por uma as 
wjeiaeàü reIÍ(,íiosa florontina.. Ness.- 
doeurmnlo, hoje extraviaílo, liavia 
reffceneia á filiarão de  Iíftali'iz. 

Mnit'> mais tardo, o si', líi-rniro 
li, rfíiisultando OH arebivos de Itn 
veniui, finde. Dante pasHoii os der 
i-afleiroH arinos do mia vida. a-linii 
um dnciirnetdo que. pruva a nioilf 
de. <licatriz IJanto Alií,dii''ri> nr» 
ronveiitf» de Santo Stofano. líulada 
de 20 dl', Hetembro dn i;t7L ha nrs 
le papei unui referenria á dujurio 
de troH durados feita no ronveiilo 
pela «irmã lieatri/., filha de I)ard'' 
AÍÍKliieri>, 

l.s.'io veiii oonfirmrT a opinião fh- 
Mauri. que, entretanto, ainda não 
è aéeeilü por todoH 08 oritiroH.í 

O jornal portonho Lft Narion, 
em numero do 7 do oorroíil'', pni 
ditíali/.a (doí^ioH ao volume pu 
blirado nelo ConfírCHHO .luridifo do 
líio 'ie Janeiro o ronrlni' a sn/i 
analyso da obra fo/.ondo votos para 
que 'OH ffOvernoH nmorioaiKiH urrox 
lem e se regulem pelas flisposMÒes 
saiiiamerite approvad/is por aquella 
ronferenria. 

Provavelmente virá ao'porlo do 
Ilio a esrpiadra rliilena, rpie vai 
loniar pai'te na í^YQIMW i-evjsla na 
vai que He realizará em mu dos 
portos infílezes, por oerasião da ro 
roaeão do rei Kdunrdo N'll,''ímpos 
Ia do (Tuzador do 1" rrlasse ('hr/ra 
hfi.rn n as lorpedeiras ('.tiinlan Mr 
rino Jftrpa, Capitctn O' /irir/t f 
(Jft/íitftft TlupiHpHOtt o dous Iraris 
portes de íçuerru, OMípiailrillia qne 
tornará parte naquella n-visla, ou 
HO fará oHtn visita o emzaflor- <'lin 
■ffí/iifo, se/<iiindo OH orjlr-os navios 
Ia eHfpiadrilha direetamont'' para 

Lhilo,  r;onduzÍndo   o   rrirzador 
I'1'.HIOS 
•  (;.i 
I-Vdo- 

NiiHponflíto de gnrantln e dÍKHoIiieilo 
de rt>KÍmentOK; o qu« houve, diz o 
rnoNuio rorreHpontíente, foi tffj/t dv 
jrlo por porto de cerloH ^enjpref^a 
doH do tclef{rupho. 

Oo Jornal du umimeriio do hon 
tem : 

<0 neronoiit» braniteiro Snnlon 
U imont, tornou hojn n pnrtlr nara 
i'arÍH nflin de ueoinpnnhflr nlll a 
eonstruoeílo do ROO novo dirigivel, 
ileHtinado u HuliMlItuír o batào que 
eHlava eui expüsieilü no l*olaeio de 
LrvHtal de LoiidreN, e qm^ ahl Hof 
freu avariuH quanl eomplelas, 

Koram deter'niinados pela Dire 
rtoria do Interior on pauarnentos 
de: '   *^ 

2a0!{!000, ao direeinr da Itiblio 
Ihei-a Publira, ridadáo Jeronyrno 
de Azevedo; 

•ífiãíííHíO, aOH fornecedores do (Ja 
binete da  PreNÍd(;noÍa ; 

lülíiíífííH), a Antônio dos Santon. 

A l)ir'eoloria do Interior providen- 
(;ioir sobro a entre^ça da quantia (h- 
L(HMr$(H)0 ao direclor do Museu 
l*aulisla, i\r. IL von Iherinf?, de 
que pi*(;Ktai'á eontas opportumiinente 

A Seorelaria do Intiírior transmil 
tin ao Ministério da Justiça ibi 
(riião OH reqiierimenlOH edooumon 
loH eorri (pn; pretendem natiiralí 
zar-s)' cidadãos brasileiros os snb- 
ditos  italianos    Krancisro    Lovella 

Sandrini  Luigi. 

A Snpcrintcndenfíio do Obras 
I*ubÍi(;aH vai despondor aH quantias 
de 2.fi2!»íí(í71t, com a iiinturrt da ea 
(Ira de riedadíí; h•M^%2'i^. eom a 
i-onslrurção de um muro de ft-eho 
no lorreno da codêa de S. Manuel 
do Pai-aiso; 2:0íf)!^723. com as obi*os 
Hupplemenlai'es no i^rnyo escolar 
da mesma cidade; 11:8t>2<!8ÍO, com 
a coriHtrticção do paHKcioH em redor 
do edifício da cadea da   capitai. 

l''oi e.\onerado, a petlido, do car*- 
«o de aí^enle oflicial da llf)speda 
ria de Inimiíírnntes, o sr*. Liirz N. 
(laldi^ira, senrlo nomeado par-a sirb- 
stiluil-o o lí-nerite.iroromd .Antônio 
M. Mor-aeH Osório. 

Par-a r\ej'rer o ríir;íO rle njirdiin- 
tr de 2.'^ rbiHso da (ioiumissão (li-o 
f.:r-/iphira r (íeoloí':ira, foi nomeado 
o i'nK''nheÍr'o Amei-ii-o \'il|ela. 

l'"oi approvado o contraio ceie 
hr-ailo com o enf/('nhriro Alaliba 
\al|e. pura aeonHlrticção das obras 
dr i-o||(ifíieào de pár'afaios no (ínr 
po Lseolar' de Jiiniliahy e de cou 
strrirçáo de quadros  ne^o-os. 

()bl('\e di'z dias de Iirení;a o jiriz 
lio dir-eiloda conrar'i-ade Itríilas,dr. 
,!OHÓ   |'e.dl'0  de   {'A\H\VO. 

O sr*. dr*. seei-elar-io da .lustiça 
autorizou os pa^'nmentos dí-; 

MM. a Joãfj Caldarelli; ;t(KHSí. a 
João K. dn Costa: 7:500$, a Antônio 
I*. de Chrislo ; lrjO$, a Aíforisí» M. 
Kaííurifle.s ; ;).(()$, a d. Aruolia l'"a- 
í.íUtid(íH  \'asqtioH. 

O Hr. ílr*. Hocrotario da Afíi-irultiirn 
roquisitoir da Secretaria fia Kazon- 
fia o.s Hi^^uintes pn^'amenlos: 

lKr»$:^5(), á Lfníipanhia Lariijirnei 
r'a de Illuminarão; liOOÍ!. a Aridiva 
Mamjeri; -í-í-^, a F)ominí<os Pa^/^elti; 
líÍH$r)()0, a Sanloslr-rnào & NofíNfilivi; 
7;t*. a Duprat &. Cia.; f»r»0$HL'(l. a Liou 
A( <;ia.;'W)§;.afíS mo.MmfjM;_77íf-itJO. iilem; 
ÍH-tljí, aoH mosuiíís; 50$, a I-ilemer 
Maythemji; 27;i'!!f(H), a I-Ispíndola. 
Siqirrira ií Cia.; \:í):A)%, a V. Slei- 
dei a Cjii.; 24(i!i!;i20, a Manuel Mar- 
liiis; 2:r>lM:Ííy(lf, á Ciifuara Mrrnici 
|»al de l*;wpirilo Santo do Ttirvn; 
(i7ri$. a A^^ostinho 1). Ilaplista ; 
.f;7H2í!K()(), ao mesmo; ím*770. a Or- 
lando I)ur-ia fl(! Araújo (íoes;21!)$H(Kt, 
.1 Com[tanhia Af^ira e Lu/, do Ls- 
lírdo; ^22!ií'í(IO. afí lir. Cormano VerI; 
2:7(H)í!, a Panliuo Pirrio ile Oliveir-a, 
.t 1;(HfOíí, u I)oruinf^'OH Hangoni. 

para aquelt:: Itepublir 
rnortars dou drH. Mrra/.iii-i/. 
doy,   falleCidoH    na   Capital 
raf. 

No Joffifil f/n fnninirnio, de 
honlem, encontrámos o K»i/(itntr 
tftle^ramma sobre a trova or;íani- 
zarão ministfTÍal da  l-'ran''ji -. 

íO 'frni/h-*, procurando h"j'- dedn 
zir da composirâo do .lí-tiial mi 
nislerio a «un provável irrflnonría 
Hobri' 0« dcHlínoH «Ia l-ranra, ro 
nieça por dizer quo. o novo f^ain 
nele niveste nceentuadttfiienie a cor 
radúuil. A (termaneneia do sr. ivl 
cjxnm: h frente dot ne^rocios fia 
panlo do Kxterior « de excellenir 
n^ouro para a nituaçAo da França 
no concerto dou paizen do mundo 
rivjii/ado. O nr. Rouvier nn panta 
dnn FinançflK fa/ csr^Tar imi bdio 
nor\iP par» o credito dn naçáo. O 
luturo dirá si o plano (H^Iitico ne 
gutdo, no intuito rle pn^ariar para 
a ftniz o r«fort;o dos honirns inai^^ 
apto» a b<rm m^rvilo, Ihi-t-tra pam 
tornar « nação pro*>per.i *• tran 
qililln. Muita persrvrrança «era 
nífcs^nria parn f!c»en\oli- r a pn»« 
(teridaílí* dr rpin o pai/. |a íío»^fl r 
que mní^ «K? o<*rr>ntuBrá "l •^'' apro 
vpítnr esta o<.'ca4Íío para fa/rr l>oa«* 
flnnnçaa. aMpjnif;âo que miniiillanrn 
mentia n»pr»*«*»nln o priniípio, o 
mpío p o fim do to«la *■ qualquer 
polhica.» 

A fia;eln de Sutirian n*<-rbcii 
UIII-) ríirtfl do HPii f■o^^•"-pon•^ nt*- de 
f.i>'t>)a, na qual diz ba^rpTti Ia rau 
«ado r^pant//a«t notH*ia« do-» jornar>i 
do Rio  «obre   as   perturba'/*»^ da 

Ribeiro inttrreiu dizendo que con-|ordem pvbüòi em Ptortogsl.  como 

Haipe de paus 
Houve um tempo r*Ml qtre o 

\'olf>dr'omo (.-ra o errranio ila 
na^HH MoriedfuIT', ponto rm fpir 
sr convrr^fíir, aos domingos. Ioda 
a rroHsa rllle; ora lã (pre as 
nos.sas genlis pali-jrias iam paw 
si-ar as srras linrlas fnilrllcf*, o 
logaV prrdi leeio i)a 171 os /v'/í - 
tlvi-fiiun almejadfís dfjs nossos 
(dcgirrrios; er-a lá qrrr^ OH vrntu- 
rosos rramoradrj.s trotravam OK 

serrs ternos filhares, nras, eomo 
lirdf) rni rrossri Irrra cfrhiu, 
hfjj'-, jiobr-r Velodroirro, \ives 
desi-rlfi o abandf)rrado, já não to 
rohr-iMir de galas, S<'í r"i'r(d(efi o 
rnjsso mundo quando sentiuren- 
IMS aIlr-rríslÍrf)H dosperlarrr algn 
ma  fí-sla ile ear-idadr*. 

lüilhirsiasnro frrgaz, passagrr 
ro, .srmprr incorrsiarrirs em iros 
nas dislracções, nada prnbira 
entr-e nós, liidf) rom a mrsrrra 
vida ei)hrmera, liidf) siirgiriflo 
viva/., irrrponenle, para logo rs 
urorrerp, lirrdar! 

Or-a o prazri', a sensarrio br'rr- 

tal de cfir-ridas violentas em 
MontfinliKt* JluH.-fnM nos arras- 
ta; or"a são os iv/tondi-i.-* das 
pi-aças fh- touros fpje agi t a ir r, 
pòrrrr rm rrrfjviuirnto a pfjputa- 
ção inteira. r<rinindo rm doce 
(Xínvivif) tudo que temos i; elr 
gantr, rir distíncto, uras srm- 
prr com o mesmo i'stigma, 
*írMrprr poi('<> dtiradifUro. M-UI 

prr pelo espirito dr iioviilade. 
Despfjnta egorn o ínlrresse 

pr|o f/iftrí; íormam-«e, e rheioH 
dr vifla. os fçru|K>s atllIrtiroA 
para o desenvolvimento da nos 
Ha nduração phyMJca. eomple- 
mrnt'> inflís[M'riMavcl da ediiea- 
çào níopal r intrllectual. 

Realizou w». rm iim do» diaa 
passado», brilhante torneio de 
foutÍHíll entn! of^liib Athietiro 
1'aulislano r o Collegtfi Mac- 
krnzíe, Knranlndor,   >fnrriflo, o 
aspítto do    VrloíIrOílK».    Klirh»'- 
rani ^' a*« sua** arrhib-mrnilaH 
'k lin'la« patrírin*. arfioiram 
(»nra Ia *»^ ntmnfm joTi-n»* afirn 
d'- pn*.*-»* irtr ft hiclii,i»r»»fiirft*? 
dora f\*' grandes rmfp^jcn. 

Partido» formaram «*• poriin» 
f ou*rf>». idenliflí-ando"*' rada 
um fervoro«amontc pelo wn 
grtiíMi. 

NrrvofM». os olharvff 8<-omfMi 
nh.ivam a bola em toda» a» 
«ua» rorrí-rías p*»la r»'lv8 v^rd« 
iante, ímpeUícU   por   vibraoteg 

pontapéa doa guapon rapazeN; 
Hubito, exc|amoi;ÍM!a de applnu- 
HOrt CHtrondüHOH, lüjrrnh» eittri 
dentcH, prwdiimavoiii um w>nL 
leito pelou do «Mocken/.le), pro- 
duzindo nos partídurloH doH 
PauliHtanoH inw)tnniodo vexo- 
mo e obülimento, que togo dea- 
apfiareeiarn pelo íM>rn do Heii 
hytnno de guerra, que onnun- 
ciava novo ;/ortí nobre OH í-on- 

trariofl. 
I! assirn durou feroz a Itiolo, 

por espaço do uma horo, «em 
que pudcKse ser flecididu O pQ)' 
ma da victoria. 

Oxalá que o rnlhiiHÍaNmo doH 
sen moços não eBmore(;a, que 
(!OUtÍlilietn Herupre cotn o Mies- 
mo fiM-vor, «•onstituílido asHini 
núcleos para o desenvolvinion- 
Io physifto da nossa nioeidade, 
tão índiHpenHüvel para a nOHsa 

vida. 
K.1AH  MLNIZ 

HO áf<npe» cni quo, mais quo o flno 
HObor doa Ifcuoriad, encantaram OH 
(«)nvldndos « ínextlnfluiví»! ReiiHIe 
/n o o brllhontc vapírilo dOH donou 
(In roa». 

- Hn retrldencin du Hrn, Horone 
za de Arory, na nioamn noite, Im- 
proviHoiifio uma elegontlanima fenta 
literária o artifttiea, A aiipl asHiu 
lirani dlvernoa üXfiuraioiiiataM e mui 
tan HenhoraH o cavalheirOK du loca- 
lidade, 

Ü ícHteiodo violiniHlil Uiaz Alh^r 
tini, que H« acha ha diaa em Ara 
ras, execdlou mníçlHtpnlmeníO a 
IthapHodíu d<' llfluau c um noctur 
no de Chopin. acompanhado ao 
pifluo pelo Mr. Jorge Klíwr, proíes- 
Kor residente em CanipinoH. 

A Hra, d. Annfl l'Mora de IMPCT 
da, cantou, ftoiii untn l>elli»HÍma 
voz de controlto, um trerlio du 
lUduhtii' de Pucfdni c a »rí« de 
.So/MÕo /• í)tifiln, de Snint-SaZ-nH. 

O sr. Klicr lf>'OU 00 piano, ma- 
gniílcamente, umn aonala de Beelho 
ven, (í   tambenr    Mí    fez   ouvir   oo| MnguUifle», 

Como já dI««emo«, tá pudarnm 
fwr plarílodat IM mudaa, dovidono 
mau lí^mpo quí*. íii/olí/.ment«, mo- 
dificou um pouco o plano dn fefla. 
Aa iriudaa reatantea deviam teraido 
plontadaa no dio aegufnle. 

— Snliemoa qu© por otíeaidflo il« 
cada feira, jaio '•, do trea em tn^a 
mfizea, us iilanUm acrrto viaíladaa o 
traludua jKJinH cHnnruH «ina cacoliiH. 
Annualmenle, \íOT orríflaíáo dan le 
riüH de junho, «er/i íelU o Jeafa daa 
ítrnorft*—o plantio. 

Os Guayanás 
José Coiilo de MognIhieH c Hou- 

to rid Mnjçnllia™ tiolirinho nmpre- 
hcndoram pulílicnr, em poHthiinm 
e dcRnltlvii (-(lleão, n rlira comple- 
ta do   HoudoKO Kcncral    Couto   do 

Mmraigração italiana 

(jjnlorine an noticios que nos 
télll eliexailo lie Itoiua, e que OH 

noKsoH leitorcH téin visto pulilica 
ilaK na «ecção lelexrnpliiea ilo» jor- 
nucH ileHiu i'apital e do liio, o »r. 
Adolplio ItOBsi aprenenlou no Com- 
iiiiKNariailo de Iininif?raeão da Itá- 
lia um relatoriii «olire as eonili- 
çòesi ilüs immiKrniileK em S. Pau- 
lo, íiH qiuieH o HV. Hossi oh-serva e 
jiilKa em doi» iiiezeK apena» que 
He tlcmorou entre nós. 

Como já 81! Halie, o RP. Hosui, no 
seu relatório, frisou, com n« cores 
mais negras, o qn'- de riiiin, em 
sua r.'i|)iila passaí^i-m, priiiile loliri 
(,'ar solire au conilii;ões moraes e 
niaterines em que se eneoiitram os 
iininigraiites inste ICstndo, ou o 
que, por intormanls» suspeitos, lhe 
íiii narriiilo. O sr. Ho-ssi esqiieci-u, 
piireiii, lamentaveliiiente, o que pu 
ilia ter visto e oliservaild ile lioiii. 
si fosse menos |iri'i-ipitailo em suas 
investi;iiii;ijeH e tivesse tiilo iiiiiis 
roíitianea em si para não ter que 
receiar tanto ns sUKííestòes ilos 
que nào ilesejiivain que elle le- 
vasse lie S.  l'aulo tão más iiiipres 

soes, 
A' visla disto, resolvemos, Inin 

hem nus, lazer iiiii inquérito a 
res[ieito das conilii;òeH dos imnii 
íçrantes em S. Paulo. Aqui, nestn 
mesma seeçáo, á propori;áo que for 
mos eolhenilii ns necessnrios dados, 
iremos pulilicando, sem cummeii 
tnriijs, simples notas, nl^nrismos, 
que patentearão os recursos ile que 
ilispóemos im Ml iKranl.es italianos em 
S. 1'niilo, recursos que provam á 

e\iilencia as boas coililições em 
que se eiieoiilrn a colônia italiana 
neste listado, ilo que lios ufanamos 
e o que, ili/.emol O liem nllii, elln 
muito merece, |ieln inlelliKelIcia e 
operosidade de seus memliros, cujo 
trnlinllio lem fecundado n riqiiezn 
e o profíresHO do nosso   I'Ntnilo. 

Cniiieeaiiios hoje dando á pulili 
cidade o resumo iln eslnlisliea dos 
Ijens immoveiR adquiridos por ila 
liniios, na comnrea da capital, de 
janeiro a iiiaiii do corrente mino, 
e liem assim n dos empréstimos 
feitos solire hypotheca de immoveis. 
feitos tamliem |ior italinuiis, nu 

mesmo periodo. 
De janeiro a maio ^ilesle anuo. 

foram adquiridos por   italianos IHI 
immoveis no \-alor total de  
líW):!)2IÍ!lilltl. O immovel de menor 

valor era de lilBílKKI e o ile mnior de 

I7II;IK)IÍÍIK)(I, 

horaiii íi-itos, no mesmo piTiodo, 
por ilalianos, 711 empreslimos siihre 
hypollieeas lie immoveis, no valor 
lutai de .-«Í^TIKIÍIKMI. 

O maior foi de nii:IKi(i$(KKi, o me 
nor lie ÍKKHjilKHI. 

Km resumo; 1.ll7Mi21$ltlli| em 
preíçailos solire imriuneis em cinco 
mezes, SI» quanto á capital do Pista 
do, e qiinsi liiilo por pequenas pnr 

cellas. 

FESTA DAS ARVORES 
(XOixi A.ra.ira.s) 

i.KCiiis HA i-i.sr.v 

Descrevemos    limitem   o 
passíiii na prospera  ciilade 

que   S( 
de   ,\r;i 

ras, ale ao momeiiln em que lermi 
noil n csplendiiln 7C.-IÍI'i/ii." o/-ci;/-c--. 
Ila, porem aiiidn ali,'iliiia cimsa a 
rcRistar, varias oeenrn-neias que. 
pela sua inlim.i IÍKai;áo com aqiiei 
Ia soleiiniilade, que as ileterminoii. 
nào   pudiMII   (leai- esipieciilllB, 

A' tarde, cm ensii do sr. ciiriiliel 
Jilstiiiiano de Oliveira, foi servido 
um lauto janlíir aos excursionis 
Ias, c.vceplo os representanles iln 
imiirensa e mais nlKumnH pessoas. 
que o   sr. dr.    Olyiiipio    I'orlU)íal. 
com  o HéU   ilieNceilivel    eavalliciris 
mo, quiz fazer sentnrem se a sua 
mesa. 

.\ii jalilnr offerecido pelo sr. co 
ronel .histiniaiiu esliveram prcseii 
li's cerca lie Iriiita pessoas, i-orreii 
do animadissimo, em meiii da mais 
franca c ciiiiiiiiiiniintivn a|e>;iin e 
Moli os i-íuistanles e iiicanca\eis ciii 
dados lios donos da casa. Ao drs- 
serl-, o sr. coronel Justiniono sainlori 
0 Koverno do l*>tado, res[w»ndetnlo 
|)or este o sr. dr. 1'rnncisco  Malta. 

Num elejfnnle coreto armado em 
fn-nle. nn rua. tocou n(e á noite, a 
l>anda dn Koiça Policial, soli a re 
Kcncin do tenente Anlão Kernandes, 

A'M 8 horns da noite, f^ralide mas 
«a [lopulnr, com uma lianda de inii 
sicn, [M-n-orreii varias ruas da ciila 
de, cm man-he nv.r flnmln-aíi-r. In 
do «andar  os   e.\i-iirsioni«tas. CS[M- 
1 ialnienlc os memlirrw do \ío\<'tn'<. 
cm ca«n fio sr. coron*d Jiisliniam. 
ilc Oliveira. Kalloll (lor c^sa fiei-a 
«lào. como or^jain dos manifcslan 
!.-«, D »r. dr. Mario Ta^a^es iim 
diwlinelo advogado c um laleniiisi» 
iirmlor lilcmrio •ujo .li«<iii-«<< ne 
rcreii de lixlo^    o« prementes    viw»s 
nnplnusíís. Ri-s|Kiníleti lhe   o sr 
iternnnlino de fUnipo». «(rr.id.i 1 
do   em seu   nome C'ni»«f«r*   •.,'lt« .-'MII 
(sinheinis ile vin^ein íMjitelIn tiM-.-in 
le nianifciataeno de synqs-tíhia »* de 
tidnlKii ho«pioilid.iil<-. 

Ao jantar do ir dr. Olympio Por 
IUK»I entiveram pre^»nlí's. alem ilos 
r^prT-^.>ntanTeA rtn imprensíi. o« «n.. 
dr. Joio Pfdro í;anlo«). Cam|i<>s 
Porto e H* Rorh*. Foi «m M,vw 

piano, com imnicnso affmdo, o sr. 
dr. .lOHé Ail((ii»io do Queiroz, 
'Coelho Nello Improviaoii, fiom 

admirável felicidade, iimn phnnln- 
sin aolire um tliiíiua offerecido pidn 
MPO. (I. Mosn l'orlUKal e diase, com 
a delicada nrlc que lhe é peculiar, 
um conio de Hiin Invrn. U exiniio 
lileralo foi applnudido eom extra- 
ordinário calor 'por todos os pre 
sentes. 

Pinalmente, a «ra. d. Alhertina 
Tamliasia cantou, com vivisaima 
saliülaeção dos ouvintes, um trecho 
da ÍAKta, de l.nninirrnionr e o inc 
nino Sylvio fortu^nl recitou nl»rn 
mas poesias, dando aos versos um 
(fronuc relevo, admirável numa 
criani.'a de oito aiinos. 

A esplendida lesta terminou com 
uma lüiita mesa  de doces. 

Nll   lllA   SKiiCINlK 
As MACIIISAK Aonicor.As 

o sr. dr. CnrIoK Hotelho, em 
nome da Sociedade Paiilisln de 
áf;riculliiru, Commercio e Indiis 
Iria, r'onviilarn nu vespiTa, por cir 
ciliares, como hontem noticiaiiio.«, 
os lavradores a assistirem á pri 
meira a(da pralirii da série que 
nqiiella a^fíremíaçfio pretende ef 
fectiiiir ern diver.sofi lo^ares e oeca- 
sióes. Taniliem   foram    convidados 
a comparecer os srs. vi jiresiileii 
le do Kslndo. secretários e mais 
e.vciirsionistas. 

A's !) 1|<! horns, no terreno des 
liiiado no cnmpo de expcrieiicins 
miiiiici|inl, comcou o illiisli-e a^ri 
eiiltiir a sua exposieno, na presen 
ea dos excursionistas, autoridades 
locaes, fazendeiros, ete. 

S. N. oprcHcntoii e   fez   Irnlialhar 
sllceessivnmente elida     um     dos  HC 
^'iiiiites instrumentos, de cujo me 
elianismo, ajiplicai.-òes e custo deu 
i'om|ileta ex|)lii:ai;no : 

1" Cullivador americano linirl.o, 
puxado por dois burros e conduzi 
do de liolén. Munido de um syste 
ma de, fneas, serve jiara capinar, 
estorrour a terra e preparai a sii 
perficialmente para o servii;o de 
nrndo. Pode trnnalhar cerca de um 
alqueire jior dia. O exemplar apre 
sentado iiertence oo sr. dr. Carlos 
Dolidho. 

2" Cultivador americano/í«l«riM, 
puxado por dois Inirros e condii 
zido de lioléa. 'ramliem munido de 
um systema de facas, serve jiara a 
eapiiiii entre as iilantas e ao iiies 
mo tem|io Jiara lhes checar terra. 
Pertence ao sr. dr. Hotelho. 

íl." Arado americano de disco, jiii 
xado jior quatro burros e conduzi 
do de boléa. l.eve e ligeiro, traba- 
lha miifíailicamenle. V.' inirodiiclor 
deste apjiarelho o sr. dr. James 
Warne, nnriciiHor em Itajiira. Per 
lence ao mesmo senhor. 

■i." .Semeador simples de milho, 
com discos. 

fi." Semeador ilii|ilo de milho, com 
discos. 

i;," Semeador de milho, com arado. 
7." Semeador de trifjo, milho,arroz, 

etc, que dejiosita com as sementes 
ao mesmo teinjio, adubos chimieos. 
Todos estes Kemeadores são ameri- 
canos e iicricncem ao sr. úv. Hote- 
lho. 

K." Plsiiii^alhador de nliinentos so- 
lidos Jiara animaes, de fabricação 
Iranceza. Tem a vantu^em de con- 
ser\ar todo o sueco aos alimentos. 
l-;Hle npiiarelho foi introduzido pelo 
sr. dr. Itolelhii. Perteiii-e ao sr. dr. 
l.uiz llarrctio. 

il." Arado nacional, systemn Kliji 
jier, fabricado jielo sr.' .Mels Niol- 
sen, em Villa Americana. 

*l'odos estes inHlnimentOH traba- 
lharam jieríeitamente, sendo aa ex 
periencias acomjinnhadns com f^ran 
de interesse jieloK jiresentes. 

O sr. dr. IJfimin^fos de .Moraes 
re'iroii-se mais cedo que os outros 
nssislentes jior ter de |iarlir jiara 
.Macnliiíbas, como elfeelivamente 
jiarliii, jiido Irem das II Ij^. cm i-om- 
jianhiu do seu ajudante de ordens, 
eapiláo   Marcondes. 

Slais ou menos a essa hora dei 
xnvam todos o campo de exjierien 
cias de reí^resso á cidade, onde al- 
moçaram, partindo ás 12,5(1 para 
esta cnjiital. 

Os srs. ilrs. Antônio Prado, ()r- 
ville Deriiv, Theodoro .Sampaio e 
Pereira Harrelto sej-iiiram no dia 
niilernir jinrn n fazenda da ara. d. 
\eriiliaiin  Prado. 

A   I 1-'.1IIA 

O nosso i-eiiresenlanle liem como 
os outros colle^as, fez uma ra|iiilii 
\isila a feira, com a pressa de quem, 
infelizmente, dispõe de Jililieo tem 
|)0. 

A vasta área a ella deslinadn 
apresentava um animado aspecto 
de festa, cheio de jiopulnres que 
circulavam entre as barraqiiinhas 
enfiieiiadas ou disjiersas nqui <• alli. 
e onde se venili.'iiii os mnis diver- 
sos jirodiielos da a^rieiiltiira. da 
Uralide indlislria c da Jieqltena e 
1-itdinientiir imltislria raipiru. 

.NTin lhe foi jii-issivel, ao nosso eii 
villilii,  devido n  escassez   de  lemiio, 
observar atientamentc, eomo dese 
jnria, o moviinenlo dos ne^íocios, 
que, entretanto, parei.-in á primeira 
iiisjieci;ao verdadeiramente consiiie 
ra\el. 

I-;' lie crer que a excellenie crea 
eiio dn Câmara Municipal de ,Vra 
ras, que \ni entrando dellnitivnmen 
te nos hnliitOK An população, attin- 
jn dentro de pouco lemiio á lieiie- 
lica imporlnnein dn« grande» feiras 
jiopularos da Kiiropu. 

IlIVr.ltKAH   NOIAS 
O terreno   em  que se fez , pinn 

tacâo do» nrvorcH está deslinndo, 
coiiio temo» dito, a um cnmpo ile 
cx|ierieneia» municipal. Conjunta 
mente com e»»e campo de experi- 
ência», «crá crcoda uma KRColn de 
Trabalhndore» Hurnc», poro ndul 
Io», onde «e miniítrnrn o en«ino 
jiratico de todo» o» »erviço" do ciil 
tura. 

K»«"' eKlobeleiimenlo. o primeiro 
do íienero que »e liinda no K»taflo 
de S. Paulo, deve »er inaugurado 
a 7 de setembro dc«tc nnno, 

O «r, dr, João Peilro ítanloso, 
inspiitor ngricola do di«lricto. e a 
C.«m.Trn Munii-ipnl de ,\r»m«. que 
Irniinlliam com nlinco na inicintim 
do comji.» de pxperiencia» e iln 
e»4-ol'i. viio. poi». tornar»e nindn 
n>«t'»ii**" cn-ilore» ila ln^ncnierencin 
pnblica. qne Innio \a Ihi* deve 

— A» 2K'i. niiid.-iH tl.^linailn» II /c,« 
ta Hn^ nrrnreH prorftliani do florl<« 
Botânico de S>. Paulo, onde fomm 
cuidadosamente ocondicionaüas fOli 
„ in«pecitão do »r. dr. AIlMTto  I>JC 

Com esse louvovci leninmen, nni- 
bOH o« moço» prc»:-im, «imullanea- 
menlc, um valioso «crvieo à» nos- 
sa» letra» bistorico» c umu piedosa 
ligmcnogcm á iiíemorio illustrc do 
ojicrosü investigador c erudito in- 

djaniato. 
O» f-Haj/n/ji/K, HingCllo ronianee. 

te idealizado sobre ejii «ódio» histó- 
rico» dn fundação de S. J'aulo, e 
primeiro da série iniciado, acaba 
de»ohira lume numa elegnmV bfo- 
cliura dn lypoRraphia  ICspiudola- 

Km desenvolvido e sulislaneiOi-a 
jiiefação. Couto de MaKOlhãe» So- 
brinho estuda, Kob diverso» asjie- 
ctOK. a perHonalidndo lilerarin c a 
obra iniellectual de seu Inllecido 
tio, demorandose csjiecinlmenle na 
apreciação dos (iuutjanás, Irubalhii 
que elle examina larKnmenIe sol» 
o ponto de vista do conjunloeem 
cada um de seus detalhe» |iurlicu- 

lares. 
O velho general esi-reveii cs/;j 

peque.'ia e intereslknte novclla ha 
mais de quarenta annos, no inler- 
vallo de suas féria» acodemicas. 
quando cursava ainda a nossa Irn- 
dicionnl Kscola Juridica. Ness.i 
teiTilio, nem os seu» conhecimcnlfc! 
sobre indionismo tinham adquirido 
a extcnmlo e a consistência que lii- 
manlin noíoriedade lhe dnrium Jins- 
leriormenlc nos circulo» Hc.ientili- 
cos do mundo civilizado; nem a 
sua jiennn hesitante de escripbir 
novel conquistam lamiiouco esse 
franco dcKembarni.T) iJe expressão, 
essa pureza e nitidez de liiiRunHem 
que só se conseguem ncf traio Iin- 
biliial com a» letras e tío longo 
traqiiejo jiroliKsionuI dn iiii^nrensa. 

Devemos, jior isso, relevar ei'»;inn- 
laiieamcnle os defeito» que, o c,i.'da 
jiasso, a nos»o» olhos jiorventiirl 
se de|inrcm no folhear a» pn 
ginas do delicado livrinho. 

(J estylo que, njicsar de naliiial- 
mente correntio, chega, jior sua 
extrema »im|ilicidade, a tornar se 
muitas vezes' cansativo e bnnal; a 
jioiica habiliiliide no modo por qin- 
o autor agrupou e conduziu os di- 
versos incidentes drnmniicos da 
composição, a jiressii na elabora- 
ção do trabalho, u anciã cm dar- 
lhe o remate linal. em lazel o im- 
liriniir. em lançal-o cmoeionnlmen- 
le á eirculai;ão du publicidade, 
jiressa de iieophylo, aiveiedade de 
eslreaiile e que se adi vil.'Iiauí nus 
traços largos, nas linhas bi'UNeas e 
inlerromjiidas com que o riJmnn- 
cisla ilebiixa jinllidnmenle o pril" 
de seu» heróes, no airoiiello cm.^^ 
que os factos se ligam e os IKH 

mens se movem, nu rajiidez cimii 
que jierjiassam deante de nós os, 
scennrio» ardente» da marinha oui 
as paizagens floreslaes do sertão 
Iodos esses detalhes 'constituem, é 
eerto, verdadeiros defeitos, 

Mas, semelhantes defeitos ín'ham- 
se contrabalançados jior umn som- 
mn i-ojiiosa de qiinlidndes cqili\n- 
lenles que lieslaenm no conjiin''* 
da aovella, Além disso, conviiii iiiiu' 
(lesaitendermos à época em ipc 
ella foi escrípta e ao apertado meiu 
|irovini'iano de então, reíractarin, pnr 
suas ju'Ojiríiis conilii/ões locae-.. .-i 
modernn expansão da i-iilliirn in- 
tellectiial, Não nos oKidemos. ou- 
trosim, da inexjieriente jiiventudii 
do autor que, por esse lemjio, íjiinii- 
do o estiidaiile era o symbolo clás- 
sico lia eslroiliicc e da vudiaç-áo, 
em \ez de ilesfriiclar a» «nas le 
rias aiiniiaes em regalada» peraltn- 
gens acadêmicas, preferia preenee- 
meiite o commercio intimo com as 
liei Ia» letra» e com a historia ci- 
loiiinl lie nossa jiatria. 

Annos dejiois, vamos encontrai o 
mais nutrido de saber positivo o 
melhor aquinhoado de experien.- 
cias [iroprias e alheia». O^aeii e'- 
lylo--e insisto nesta porliculnii" 
dade. porque liwlo o escrijilor, jior 
mnis jtrofundos que »ejain o» seu» 
conhecimentos, nliorlará infallível- 
mente em «110 carreira «i nào se 
exprimir l)cni o bellamentc— o 
seu estylo manteve a me»ina cal- 
ma |»implicidado d'outroro, jini-eiu 
adquiriu niai» vivo coloração, vi 
gor e llcxibilidade, doçuru riu jihra- 
»*' e jireciBõo   de i*onceilo», 

V. o e»tylo do Keneral, em todas 
os époi'a», jii»tifícn cnergicnmeiile, 
como jioui;oB, o nphorismo ecle. 
bre do Hcientisto francez, porque 
lél o é toTito como »i o viasemos o 
lhe fnlas»emos. O desalinho de 
suo» maneiro», n ain^ellezo do seu 
troto jiessool, n de»[ireocri)poeão. 
um tonto apothica, de si meamo, 
em meio oo» esplendorea de fous- 
tosa opulencia material, correapon- 
liam IOKÍoament« ao dcaotavio, & 
»impleza cbü, » nalnralMade de>- 
cuidosa Ar sua fôrma literária a 
serviço de um vasto cabedal de co- 
nhecimento» «cienliflco» variado». 

Nelle. o •■slylo era realmente o 

homem. 
Ao (Im do volume, o «r. JOKC 

Couto de Manolhi<^ nppen»on um 
punhado de nota* elucidativas.' 
Chamo suo altençüo para a que »e 
i.<len- particularmente á E|trc)a do 
COIICKíO. 

K-sla nota. não   atnnente   cont' m 
D rto «•. ^■>A"»ni •-'»■    _„v„ ,„Mnos que demandam   rr 

Ign-n. colnpelenlc dhwtordaquílle, ""•"■,   ? '      ___., . 
Subél«c»jie»«o. jctiícaçíoiminedi«ta,oomoUBJbem. 
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|M)lo ma<lo oonfuio por quu' (oram 
vpdigido* alguna do MUI período* 

inaiii JinportaDlei, pôde Induzir oe 
^quoa lerem deiprevenldamonto a 

novos  o peorea enRonoi, > 
Asaim. ò quo o annotador, oon 

fundindo ou auccesaoa, diz quo a 
KRrojo (oi demoliil» pnr ordem 
do dr. Jorge Tybiriçü, entflo prciii- 

dentu do listado, o qun nSo ú exa- 

cto. O dr. Tyblri(,'á lovo a inicin 

tiva dc8ao commettimento « (oi no 
aou governo que o niiniatro do Fn 

zcnda >1B UniSo, por ilosparlio do 

B de Kevorciro do 1891, uodeu o 

F.Rrcja ao Katado de S. Paulo, para 
nlli-ndcr a necessidade» do servido 

Viihlii^. Mo» a 18 dl! Fevereiro d» 
1RB1, o Bispo Diocesano obteve ma 
nutencão do posse e a demolição 

só foi ordcnoda ci/uo annou npòn 

o dr. Tybiriçü ter deixado a presi- 

dência. 
Depois do a((irmnr quo (oi este 

illuatru cidadão quem mandou de- 
molir o lígroja, depois do dizer quii 
o munutcnçilo de posso loi conce 

dida cm Feeereiro de ISOJ, o sr. 

Couto asseRuru quo o dosubamenlo 

de pnrle do cdidcio deu MO do /.'( 
p<ím 14 lie Miirfo do imnn neiiuiii 

te, isto í', em 18H2. Uun (•oulusõo ! 
Si o desnbamenlo se deu em 1802, 

lendo o dr. Tyl)irii,'íi, que iiiriiidou 

demolir a E^iivjn, deicitdn o 70- 
remo um tinnn iinten, em MIIJI;Q 

de IK'JI, chegase 11 disparatada 
i-oncliisão do qucí o edillcio es 
boroouso miloRrosamonte depois 

dí^ demolido. 
Mns é que o annotador nSo s(' 

equivocou apenas, nllribiiinilo a 

demoliçiSo ao dr. Tybiriçá ; errou 
também quanto á diitn do desaba- 

,.;'>nto. 
Ks'« 80 deu em a noilc de. /.') parn 

II de ;:''irço de 1H'.)0 (N.?i) IIK 

18ÍI2). rinrii anniin a/inK n manu- 
tí'ni;~íO, c no.< nltimoA dias da f/d- 
ininiftmçün dn dr. Bernnrdiiin de 
fiinipns.   A   demolirão das   minas 
^,, .i:,:u ao   desmoronamento par 

,i,-il. 
l-liinniiose ainda o sr. .losó Couto 

(|irM'iilo suiipòe quo tui o HOv.-i-no 
dl .ir. HiTnnnlino de f:umpos qiu' 

entrou cm c-(mrilia.:rio com a aulo 
ricln.le cci;lesioslica relalivaineiite íi 

questão : esse ni-cónlo se ri-.'ilix.Qii 
mais larde, na prosiili-ni-ia do dr. 

C;iMipo.s Solles. 
.\í-lio ef,'nalmenle impróprio qni- 

-r. Miuiolador diíín que -por suave/ 
n ilr. Hernardino de Caiiipos suli 

sliluira o dr. 'rybiriça na presiden 

ci.ij. O ilr. Bernardino snlislituin 
o ilr. Cnrqueira Cesor, vii-epresi 

ticnio cm longo e.\creicio, o qual 
snhstituira o dr. Anifrico Urasilien- 

se, substituto immeiliíito do dr. Ty 

hirii.-n. Knleniler qiic o ultimo fnn 
fcionorio na ordem da successão. 

sul)stitue, não o seu iinmediato. 

porrni inn anleci'ssot mais remoto, 
ò fifceitar que o dr. f'\mpos Salles 

por exemplo, substituiu por sua 

vey. o Roneral Couto de Mofíalhãiís 

na presidência do Ivstado e quo o 
)?eneral UT)uto, por sua vez, substi- 

tuiu os mais nntiROS governadores 
dos ►cmpos coloniaes ... 

Ai.nKiiici SOrSA. 

"^jky^jK 
0 pclreiro and.iva, de rosto, nmo 

/j/iüilo   com o ("USO. 
— (.lorofçoni! Coraçtlo aborto! K 

piwiso dizor-Ihc, sinão um dia os 

touro I 
Kntrctnnlo, isto dizondo, ninls o 

mais so, ncoiitavn, rospeitoso, limi- 

dü (; <dieio do,  aljorrci-imeiitos. 

Com qun aiirius, ooni (\\Hi di-sr- 
jOM ii\suporfivi'is amimava o solitá- 
rio a espcranoa om uma tal fortu 
no.!    L'ma oonipanheira! 

K porquo não a possuiria, afinal ? 
\J\ o  tel-a,   tinha,   mas apenas ,1 

yisla : ahi havia uma, ontro   outras 

i .-.tiiMvas do sonhor vigário,   a   Ma 
ria rtita. 

\altissumlhfi os cóus ! Aconlerso 

SC acaso a nef,^ra passar do lonpri', 
vfstiís levfis no d-:sdom sohrf; n 
«urtiadurn rija, no hamboloio am 

pio das anfas, coni um riso bran 

(O o rfíqu.rhrado--cllo, por siia voz, 
c; quo bomboloava nos pornns mal 
tirintrs, a vista turva, si;ntÍndo o 
loiTcno oscaporsolho aos pi.-s. 

K assim, violonto, foi miídrando o 
ivihirho, Oí^jro 4; onraízado. 

Totido um bollo dia onspjo, ar 
ro-.tou (íorajoso o terno uma dncl.i 
i->\'\i\o. V(ú poor. 

.\ Mnrin Kita. muilo esperta, 
íniivinhando a fundrira do mal dd 

oiilro, só dfí malvada, para l)astantr 
"'-posinhal-o, roduplicou as tuítjuoas, 
«"^tiiiiulando-o do. um lado o cs 

quivando-so lofço   dopols,    maügna- 
llitiVilo. 

K avohjmava o ntnor  do homom. 
1 louvo a/o, todavia, para nova 

divdara(;âo c novo assomo das ma 

;;uas do namorado: UTiin tardo, com 
o ponsomonlo ní-Ua.descin o .íaquini. 
trisfonho, ontro as horvns do fpiin 
tal, a passos cautelosos, o declivio 

abrupto quQsi, nnloparado om baixo 

pola> o^UQs do riboirão, serpon 
teando Robreo cascalho, som ruído, 
fufifídias. 

Foi andando, foi descendo at»- 
que, numa corta aHurn, começou a 

attrahil o a toada ^in^fellfl, canora, 
do uma cantiga vulgar cantarolada 
perto: 

Coração da ffente é pomba, 
t: pomhinha dn sertão.., 
O meu bem jh rcm rherjnndn, 

—mò, xO. fjaeino! 

Segura n respiraoSo forte, o Ja 
quim appiicou a orelha n oscuta... 

Baixado, de roí*aras, com enor 

me csguardo, foi se _ engueirando 
como um patife, rente dos man- 

dacarus cm cerca, até conseguir 
pOfltar-se distante doí» possbs do 
fonte, todo arranhado pelas sil- 

vas, e poder espreitar abrasadamenle 
pelas fríncba»... 

Sobre a lagem limosa, onde o 
jorro de um rego nlaro batia e cs- 

pírrava. um pouco inclinada, a nato 
torcida e presa aos joelho*» fror vín 
dos fialpicos. esfregava bentas cr 
roulinbas do senhor rígario o ta 
vadeira de seus peccados. 

Ai. tentaçaol AqueJlesfartof» seios 
copiosos, turgidos, que a camina 

austentava e premia, os fomidos 
arredondamentos dos quadris, a.» 

pernas— sobretudo eanas—qae, ex 
culpturae9, perfeitas, rolí^as, luzí- 

dias, d*eb8no. «ubiam, aTcItavam.. 
Vmã perdiçioi 

... O meu hemjà eem chagando, 

«tf, i0, gcfcião /,,, 

I', A lávadeira Argufa o rolla.fl(uin- 

iívti 'á6 dMoüído desalinhado d« 
errrtó.:  • 

A, üxulher «e/i^ no prfio * 
iéiUo amor, tanta paüoão! 
E ò h0nçm ^fue a (jmte adora 
nem attjíwr preêta attcnção .., 

O Jaqulm nAo poudo mais con- 
ter-HO: passou-lho uma oscurUIflo 
pelos olhos, flcou cògo, sentiu umn 

/.oeira nno nos ouvidos, uma verti- 
«cm ... 

Firmou as mffos nacúrca o «spo- 
rou ... 

... E o homem que a gente adora 
nem  siquer prenta attençào .. . 

Cym um salto rápido, ollo cahiu 
em pé junto da creoula: 

— Tenho ou prestado, Mario! 
Aqui estou ou, rapariga I 

—l'i I Qutí homem doido I — gri- 
tou. E medrosa, com o brusco re- 

cuo que deu, quasi foi n*agua do 
Hunto. 

—Nilo to assombres, mulher, sou 

ou ! 
líllü mirava o do sosloio, descendo 

a manf^a arrogai;uda. 

— Sou ou! —confirmou ollo gra- 
vo, a viíita baixa, a vo/. buixn, qunsi 

tímida. 
A no^rra continuava u olhal-o nl 

taneira o lào superiormonlc quo o 

misi'ru, vergado 11 forte cinüção, foi 
irrelle.-tidiiiiH-nto tlubrundo os joe- 
lhos eiu   pi-ece; 

— Ouve, Maria, ^osto te muito, 

muito... - I*; Ireuiia todo. como va- 
ras venies — I'raiiqne/.inlm, Mai-ia... 

Tu não és como as OUUMS, eii soi... 
Üuvo... Nem tu sobes I \'amns In! 

l)Í/o quo sim... até por compai.xho 
commif^o, quo ja tra,L;o o jui/n 

mollo... Vamos, rapanfí» ; "üo pcn-, 
ses, hein ? HidnV   ili/e, tu   qtieros? 

A Maria Uita, assim i-otpte>itada 
com osso í;randc anlor, dava mu 

\o.\os do tunto sarcasmo que espi- 
nhavam como cordos. 

O homom, jã irnpaciontndo, Ic- 

vantou-se cutijo do i.hofro para 
lombar novamente, abr-arado nas 

saioH do in^^rata. l''oi   um   síirilho ! 
— Larí^a, híitnem donmodo ! 

V. esRUidavasü c o-^ípornoavo, a 

o.scapulir. 
— íjue [lonsas? Knt.no tu brincas 

assim? bufava, furioso, o Jaípiim, 

prondendoa valenlemonte nos seus 
bra<;os vi^^orosos. 

líouoilud;tmonto oMifim, com um 
osfori;o supremo, oi Ia <'onse|rruiii 

arr;incar-so da sÍIUín;ão o, toda 
rota, fuí.íiu, injuriando o cruolmoiiir, 

insultadissiuia, o apanhando os 
mulambos das saios. 

(Ot/itinurirã) 

O  jovon   Raymundo   do  O. Ca- 
ia rgo. 
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DH VIAaKM T 
Sepulu bontem para 8. Carlos 

<to l'mhal, onde so demorarA ai- 
RunM dias, o nosso lompanheiro de 
IrabttlhoH Piinjy Ueys. 

ZmU MUNICIPAL 
sKss.Mi (■.XTii.souniN.*ni.\ I.M (I i.r, 

.iii.Mio iw; Uto-,* 

Pnvideeno. IID sr. ,/n.«(! liotulii' 

-V htji-a n-fíimeulid,   pivii-.-ilcnilc 
.se a chamado, a   cila ivspnnil.T.-iin 
os srs. .Irjsc (jetulio, pn-siiL-nl.- \s- 
(irubal NiiHcinienlo, vi pri-sid.-iil.-; 
(liMUi-s Car<liiM, s -ctariü; .1. .\iiui-' 
ranlií, Kvai-lsto da \'I-í;íII. rrlünHi 
dü .Vzi-v.do, INTi-ira da Hoi-lia, llor 
\:i .luniür, Nicoiau Horui-I c .\dul 
jiho Maia. 

Ilavi-ndo nuuicni li^ijal, .■ aljcTia 
a si'ssão, sc-nilo lida ■■ appiovada a 
neta tia si-ssãíj ant.-i-jor. 

O si!. iMii;siin;.Mi; dirlar.'i<lUi\ il.' 
acrcji-do c-oiH o ai'li)iu Uf Ou di-i-i-í'- 
10 n. 20, d,- 8 de fovvl^>ii-o il.' 1WI2, 
vai s.- proí'i'der A ii|-,iu-,ii-no das nelas 
apuradas pelos juiz.-s d,-dii-.-ilo rias 
diversas i:oiiiarí-iis il.j l-:st,-Ml(., r.dr 
r.'nte-< ;is i-lci.:ücs (li- (lijÍKil.'|inl,iaos 
aa (;oni,'i-,'sso do l-islad.', p-ali/adas 
:i 21 il(j nn-z lindo, 

r.oin n-f-MVneiii n c-li.-i.-,-lo pnrii 
pf-sidi;nte do lista.Io, i-i-,-iliz.-i.|a no 
Mi''Z, s.MV-l í. ita Ml('ii'.-i'ij na acla ilus 
votos apiirados um i-.-rila i-,jiiiai-,-ii, 
dl' a.Turilii c-nni o arli),'" 1:i-t do .l(- 
ci^io aciiiifi nnnicionado. 

O SM. si-;i:iii-n'Ani(j vci-ifii-a esta- 
rt-iM sola-t- a nit-sa aflas ,1.- f}2 i-o 
marcas, iallando, pia-taiilo, .].■ ;i.-,. 

<t Sn. l'ni.sli)i:.\ i-i; liom'-a cs.-i-n 
tadon-s os srs, Kvarislo da VCí^M .- 
i''-n-ii'a da  Uoi-ha. 

I':MI .sc^niila í-oim-iani <.s ir.-iba 
lliqs de apnrac;ãu d.-is act,-is das ■■-(- 
t;nint.-s comarcas : 

.-\|)iahy, Amparo, Araras, Arara 
qnai-a, Atiliaia, .^varc. Ai-.-s, lia- 
na nai, Halalai-s, li,-|j,-iloui-o, lio 
c-aina, llolucaln, lira^çanra, C.-ií-apa 
va, Campinas, Campos Novos do 
l'arann|>ancnia, Ca|jno lionilo ilo 
Paranapani-ma, Capital, Capivai-v, 
Casa liraaca. Cunha, Dons Corrõ- 
í;OS, Kspirito Santo do rinlial, 
Kranca, OnaratinRiictá, lbitinj;a,lta- 
tilia, Itapira, Ituvrava, .labolii-abal, 
.lac-an-hy, Jahu, .l,-indjeiro, ,lundia 
hy, I.on-na, .VIor-oca, Mof;y das 
CiMizcs. .Mo^'y-ioirini, Patrorinio cio 
-Sapucahy, l''arahybima, 1'indnnio 
iilian;^'<dj,'i, I'iríissnnuní<a, I^iracir-aba 
Porto Kcliz, Queluz, Santos, Sanio 
.\nlonioda íiachoeirn. Santa Hrancíi, 
S. Carlos do Pinhal, .Sania Izalicl 
S. João do Hio C.laro, S. .losi- do 
Barreiro, S. Manu(-1 do Pai-aiso. 
-S. Pedro, Santa Hita d(j P.-n-.-ii^o 
S. Uoqiie, S. Sebastião, Serra .\,- 
cra, Tatiiliv, Tanliale, Cbataba c 
Villa   liella". 

Não foram aprcsenladas ,-i Cama 
ra as aclas das si'^riiintcs eomai- 
cas: 

Itariry, Barrelos, líelém do l)es 
i-alvadol Hrolas, Cai-ondc. Cajin-n, 
Canapi-a, lüixina, Ifriia|ie, Ytn, Ita- 
pctinin^ía, l.i'n<;(»es. Limeira, .\npo 
rnui^n, Piedad'', Piraju, liibeirão 
Ilonito, Hibeirào Prelo, Sanl;i fa-liz 
tias Palniroras, .Sanlíi Cruz do líír 
Pardo. Santa Hita do Passa Qua 
tro, .São Henio do .SíipiK-ahy, "são 
João liafttisfo do Hio Verfie, São 
.loão da lioa \'ista, São .losé do 
Ilio Pai'do. São .los,' fios (.lanipos, 
São l.niz do Pornhytinfía, São Si- 
mão. Sarapnhy, Silveiras. .Soccorro, 
Sorocaba, Tictc, l,'na e .Xiririca. 

Km sefíuida eomeearam os tra 
bnlhos de apuração, que deu o se 
^'uinte resultado : 

Dr. Tranci.seo M. dn Costa Car 
valho, .10.087 votos. 

Dr. l.niz Noííueira Martins, . . , 
HO.OâO voto.s. 

Dr. Américo do Campos Sobri- 
nho, Vi votos. 

Dr. Daniel Augusto Machado, 
um voto. 

Carlos Ferreira, um voto. 
José Joaquim de Freitas, um voto, 

Francisco A. de Mell,j, um  voto. 

Ghromca social 
NA CAPITAL 

Kstáo cm S. Paulo c deram nos 
o pra/er de sua visita os srs. coro- 
nel Joaquim Marcondes do Ama 
ral, influente político em S. B.>nto 
de Sapucaby, e major Henrique 
Boldrini nosso dedicado correspon 
dento naquella cidade. 

— KstÁ nesta capital o distincto 
pintor sr. Benedicto Calixto, que 
hontem nos deu o prazer de sua 
Tíaila. 

AwniVtRSARIOS 
Fazem annos hoje; 

_A ffCRÜI senhorita I^ura de 
Campos Salles, cunhada do «r. ÍV- 
lopidas de Toledo Ramos, inspe 
ctor escolar, e sobrinha do sr. dr. 
Campos Sallea, presidente da Ke 
publica. 

O sr. dr. Mario ll.ilcão, di^no 
inappclor geral do Knsino Publit». 

O sr. Carlos da SiJva Bellegar- 
de, professor pablico. 

Mala do interior 
Monte Alto 

Uiiinta-feira |«nsadn. desnpnore 
eeu dessa vill» n menor Urlóllnu 
(■astarde, (lida de João «««llirili.. 

At* aH«ra néo loi • criança en- 
cuntroua. 

— l'ara aiibsliluir o Inlendonte 
municipal Subino Franco de Ca- 
margo, quo vai entror no KOHO do 
H nie«e8 do li(en.;o. foi nomeado o 
verendor Antônio riomes de Aruujo. 

Villa de Redemppao 
Uo correspondímlií cm linta do 7; 
«Os serviços ilu nossa Matriz já 

se acham bem mleanlndos, içracas 
noH csfoivosdo nosso digno vigário, 
junto nos dn digno commisBão. 
k 7,»""emeiiii. icreiiio» «m novo 
holiM (Ic propriedndo do sr. José 
1 cilnj c,imó,..«, o quül será mai.i 
um iiielhorauhonto para a nossa 
vil Ia, cumo para os   viajantes. 

Kslão adeantados  os   serviços 
p-ira (I abasteciineuto do ngua.j  ' 

Mogy das Cnizes 
o disiinclo clinico dr. Hernardi- 

no do Nascimento, ajudado pelo 
(■hariiiar-entico Albuquerque Freitas 
e capilão Francisco («arretl, piwe- 
IIIM; ha dias, com esplendido e.vilo 
a ampulação do braço total dircilo 

'■ iiiiia niulher, nvolhida no Asylo 
•Ia ll,-iieneen.-ia ilcNsa eidad(^ o (mo 
lora vi.-liMia de i-omplelo esinami- 
Mi.-nlo |iela eafír.-nagem de uma 
nioetid.'!. 

O eslndo <la  operada ó snlisfacto- 
10. 

- ICslão basianio ndcantadas ns 
obras do Ihealro. 

\ fachada ja apresenta um bcllo 
aspe -'- 

SeYtAoKlnho 
o tmprirrial, folha qn* W* publi- 

ca neHao villa, o «rre )Vaes HorvK'Os 
a olla loni prWUulo, completou a 8 
uOQpiTMtln o suu 1" aiinivoraario, 
dMK» por isao um numero do 6 

' V*RÍ»as em pnpul assetinadon cheio 
do liiteressauto collnbortivrtl». 

—Foi deMÍgna<lu o dia 2.1 ilo cor- 
rente porn a eleição de dois verea- 
dores, i\ 1'amara .Municipal de Scr- 
tãoíinho. 

Klbélrao Preto 
lle«l!'/ouso no Tbentro Carlos 

('times, de liibeirão Preto, com um 
bello proftrammu o solo^lo auditó- 
rio, o 2.' concerlo, em benellcio das 
obruH du nova nialriü. 

DR. mmikm DB pitEiTáü 
ADVOaADO 

R^ua, da Boak VlAtak, S 

Secção jQdiciarlã 

do. 

Gufiratjnguetá 
Healizase no dia tõ do corrente 

nessa .-idad,., a festa do Sogrado 
Coração de Jesus. 

Leme 
o movimento do cartório de noz 

ilurnnlc o mez de maio foi; 
Naseim..-nto->i, rj . easannmlos, 5- 

OIMIOS, 20. 

Jacarehy 
Trniisferiii n sua residência iiara 

|sa culade o edm-ador   sr.   Olviii 
IO Calão. 

- Uealizon sií a 7 do mrrenb' o 
isaoiento ,1o sr. Jose H,„.|iosa 'de 
liveini eom n senhorita b;ii.<a liar 
'sa, lllha do sr. Fr,-in,-is,-o li,-,,- 
is.-i, eslimudo cavalheiro alli i-e- 
ileutc. 

Sfirtãozinho 
Tein eslailo enferma a s,.ii|ioríta 

■ae.Mna da Sihn ,lo||,-i, niha d., si- 
'"'loini Mnriuno d.-i Silva .lotla 
zendciro nessa villa. 

Bocaina 
I':ffci-liioii se no dia H r-om gr.-m- 

lie bi-illio (I fi-slu (Io S.-ejrailo Cora 
eao de .lesiis. 

Cruzeiro 
.\ pOpilla.;,io dessa Ioe,-i|i,l.-iilo ,-s- 

peni rom ani-ie,|ii(le a i-i-eaeão ilo 
proje.-liMln Iv.-m     i\r  pa«s.-ií,',.'i|-os,   li 
nailo iio tn-nid,' i-m-g.-i i|iie |,r,i- ,'i|{i 
passa para cima, as ii honis ilii ma 
nhã, c para hai.vo as :i ila lanle. 

S. CJarlos 
Começou, no dia 7. a cobrnnívi 

oNPeuliva dos devedores em alrazo 
da (.:ainnru Munic-ipal. 

S, Jofct'  i\: 8 C;!ampos 
Coiislii fine srTíi nomefulo esei-i- 

\ão da eollei-loria   estadual, ni-.ssa 
lidado, o sr. .losé liandido Cobra 
ou o sr. Proeopio  Pestana. 

S. JoFtj do Eio Pardo 
iJo correspondente, em 2: 
'Hoje terminaram s,í os li-abalhos 

lia segunda sessão    do  jiiry    nesla 
eomarea, lendo siilo snbméttidos a 
jlll^^-lnleato onze- proeiíssos. 

No dia 21) enli-oii em julgamento 
.hj^e Sil\-eí|'a, aeeijsfulo pro' erillli- 
ir- hoinieidio ; di-felldlllo ptdo 
Ir. Oc-lavio ilí'. Ilíii-nis, foi absolvido 
por iinanimidaile de- votos. 

No ilia 27 teve logar ojulgamen 
Io da preta Mari" da Concei,-,-io 
vulgo (lamba), aei-usaila |ior eriim- 

de furlo, a (piai, lendo por advoga- 
do o dr. Ign.-ieio l.oy(dIa, foi absol- 
vida jifo- unanimidade. 

.\o (lia 28 foivim snbrnetlidos a 
inlganienlo os i-ciis João l-iiripiim 

Jof-e l-'ei-iiaii(les de. (.)li\,-ii-a; o 
|ii-iiiiciro, ac(-iisa(lo por crimi' (1(- 
iiirto de aniniíics, tVà (-ondemiuido 
a s(-is mezes de pris;io, e (I segun- 
do, acciisíido por crime di, ferimen 
los gr<aves, foi condem nado no grau 
niinimo, oii um anno de prisão. 

IH) primeiro rcii foi defi-nsfir o 
advogado dr. Ignacio Coyolla c do 
segiiioio o ad\'ogudü dr. "Jovino di- 
Sylos. 

,No (lia .10 foram julgados Naiale 
Corteze, por crime d(í homieidio, e 
(loltlino (íalvão e oiilros, por crime 
de furlo de anima(!s. O pi-imeii-o. 
defendido pelos advogados drs. ,Ios'- 
líodfdpho Ne\-es, Jovino de Sylos e 
Francisco do Fseobar, foi í.-on 
(lemníido no grau miaimo do art. 
2Ui ^ 1.", 011 sejam 12 íinnos d-- 
prisão, c o segundo e outros, de 
lendidos pelo dr. Moreira IJias, fo 
raio  unanimemente absolvidos. 

O julgamento do Naiale Corteze 
tornou-se notável fielo calor dos 
(lebíites e importaneiíi dos mesmos, 
lenflo oa aihogados appellado dii 
■<( iilenea para o egrégio'Iribiinal 
pr;i- entenderem siír manifestaniente 
miosta a eondemnação. 

.\o (lia .11 loi snhmeltido a jul 
g.'imclito o reli .\iir(rliaiio .los.- Ho 
iiorin. aer-iisíido ih- (-rime de híjini 
(-i(|io, o (|iial í-ompai-ef-(-ii a(-onipa 
nhado de S(Ml advogado dr. J'j\in(i 
(Ic Sylos, tendo sido unanimemenl'- 
idisoívido. 

Nesse mesmo diíi fr;i-,-iin siibmel 
lidos a jiilgameiilo os nais l,iici(, 
l''ran,-i-co (í .-\nIoni(» Tyrole, ac(;u 
s;id(>s [lor crime rhí   ferimetitos   |e 
ves, os qilfles    'lefendidos    p(!los   s 
nhort-s    José   Ilorcii-io   de    Sylos i- 
Joã(í íllyiilho, foram absohidos pi,1 
unanimidade. 

Hoje realizou-se a ullima sessão, 
sendo siibníetlidos a julgamento os 
réus Jr>v.,. Joaquim liento e Ferdi 
nando .Mazzini, ambos por crine- 
(le homieidio. 

O jirimeiro. defendido jielo advr, 
gado dr. Jovino de Sylos. ;foi iin.-: 
nimcmenie absolvido e osegundo.ch- 
fendido nelo advr)g;i(lo dr. Ignaí-io 
de l.oyolla. foi conrlernnado ã dez 
annos de prisão, tendo o advoga 
do appellado da sentença,^ 

Ao terminar a sessão, o jurado 
coronel João Baptisln de Sousa Mo 
reirn. em nome do corpo de jura- 
dos de S. Jfisé, saudou o ílitrego e 
estimado magistrado dr. Ferraz Jii 
nior, pela maneira correctn pclarjual 
presidiu os trabalho», tornando e\ 
Icnsiva essa snuda(,'ão no distincto 
dr. promotor publico Mauro Pa 
checo. Em seguida os senhores ju- 
rados acompanharam o digno juiz 
nté sua residencin e ahi chegados 
trocaram-se os mais amistosos cum 
primentos. 

Destas columnns tnmhcm envia 
mos nossas saudações aos dign^fs 
funcídonarios e tamltf-m comp-e 
bendemos nest/is saudações o c*li 
mado e?«;riulo do íury, sr. eapitãr, 
Joffo Uaptista de Lima, ficla nia- 
neira captivante com que salie tra 
tar aa partes. 

—O violinista Diaz AllK^rtini deu 
nessa cidade dois concertos, obten 
do franco sur:cesso e casas trans- 
borda ntes. 

—A Sociedade Italiana vai prrj 
mover uma tombola brevemente. 
em beneficio da banda musical 
«Guiaeppe Onribaldi.. 

—A í-amí d Municipal y^tend* 
de-sapropriar !jm prédio ',ituj=do re- 
iargo da Matriz, adquirindo ujin- 
bem q terreno «nncxo para a 
conatricrâo do grupo   eaitolar. 

Tribunal de Justlga 
CAMAUA CHI MINAI. 
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Presidenie ; o dr. Oliveira Hibeiro. 
Sin-i-uiario: o dr.    l.niz do   Arniijo. 

í*fi,-i,'ifi;/eiis de iiutúfi 

O sr. P.  I.ima passou   ao   sr. í> 
Canto  a crime 2li-(-. do Jahu. 

I> si-, C. Cmiio lio   sr. .Mineida e 
Silva, o aggriHd :il2H, (In capital, e 
as eriines   2-H2, do   Jahu,   2-i1i». da 
'•l'( a e 2-t-il, de Santd.s. 

O sr. li. liaslosiio sr. .Miilheiros, 
as (-rimes 2,1Ht, de Hibeirào   Prelo, 
2-t*), ilellapii-a, 2-121, de Viu, e 2-)-i.1 
do Hotiicalu, 

Foram e\posios os aggravos .11.11, 
pelo sr. P. l.iimi; |ii2!l e .1i;i.t, pelo 
sr. C. Canl(.; .1110, pelo sr. Almi-ida 
o Silvii: .11.11, pelo sr. li. Bastos; 
.10.17 e 11,12, pelosr. .Malheiros. 

Ji."i.ii.\Mi:x-i-os 
llnbvuíi-viirpn.-i 

Ca|iilal. Paciente, .\rlhiir Hanms, 
l.uiz l.ope.s e José Saeco. Concede- 
ram ordem de apresi-nlação, [larn 
i\ 1." seei-ão, presiaiido intorimiçôes 
0 (Ir.  eli,-f(; de poii(-ia. 

i:npital. PiK-ieiile, Joaquim Mar- 
>-iilla. Negaram a ordem de sol- 
liira. 

Iterurí.'ns eriine.-^ 

N. lõKi. Ylii. lieeorrent(>, Fran- 
(■is(-() José de Oliveir''; a juslii,'a. 
Helalor, o sr. C. Canio. Negaram 
provi meu [o. 

.\. lõ.Ki. lirotas. Hecorrente. .losè 
Dias .Sr.hrinlu,; recorrido, o juizo. 
liel.-itor, o sr. Almeida o Silva. Ne- 
garam pro\iiiienlo. 

N. l.-|.1!i. Hib( ii.lo Prelo. Heeorri- 
(. o jiiizri, c./N,,///, /o; re(-orrido,João 

liai heli- U(-laiíir, o sr. Almeida o 
.Silva. .Negaram proviineiilo. 

:\pln'ílfíri'>c.-^  crllne.i 

S.    2,177.      Pirajii.      .-\ppellantn, 
Iniioceiieio Anloiiio    fj-eoiilo;    aj)- 
jii-llada, a jiisliea.    lielalor,   o    sr. 
C. Cíiiilo.   Deram    provimento. 

N. 2-121). Hibeirào Preto. Ap- 
pi-llaiite, João Fernandes; apjiella- 
da, a justiça. Helator, o sr. Ma- 
lheiros.   .\eg,iraiii    provimento. 

N. 2-Í.11. Appellanie, o jiroino- 
lor |iiililieo da eomarc.-i; apiiellado, 
Jonas Caetano   de Sonsa,    llelator, 

1 sr.    11.    Ilaslos.    Deram    provi- 
nento. 

N.     2-H').    A. Jahii.    Appellante. 
lienlo   l''raii(-iseo     Hnrliosa ; ajipe! 
Ia, a justiça. Hel.itor, o sr. Malhei 
ros.  Deram |iroviiiieiito. 

.■\'/7/ríro.s 
N. 112-f-. Ililieirãii Preto. Ag- 

gravaiite, \'i(-eute de Moraes Salles; 
aggrnvada. d. I boiricpieta de Si- 
(pii-ira Salles. Helator, o sr. P: 
I.ima.   Deram    provimento. 

.\. 1117. Cajiilal. .-\ggriivaiile, Ni- 
•olaii .Sousa : íiggra\-a(los, os syn 
licos da massa failida de Camillo 
Sídiuiiiballa o í» (-iirador fiscal. He 
lator, o sr. fl. (."aiilo. Negaram pro- 
vimenlo. 

.N. 1121. Capital. Aggravantes, 
Carmo (aiilra it. Irmãos ; aggravã- 
(los. os svndieos da massa failida 
le lieltiiii & Filho, lielalor, o sr. 
Malheiros. .Negnram provimento. 

N. 112ã.Caiiilal. Aggravaiile, Fran- 
isco \'ieira de   .Sousa;   aggravado. 

.loão Jiinlier. Hidator o sr. C. (^anlo. 

.\e,gara..i lo-ovimento. 
N. 1121). (:.-i|iiiiil. Aggravanie, I.eal 

Americano ; aggravados, Fábio dos 
Santos (.t Comp. e oiili-o. Hela 
lor. o sr. li. Bastos. Deram ju-ovi 
liienlo. 

.N. 1127. Capitai, .\ggravaiite, Ar- 
lliiir   Duarte; aggravadas, Antonia 
Ia Silveira e oiilra.     Helalor, o sr. 
.Malheiros. Negaram |)i-ovimenlo. 

(.I-bnbargos de declarai-ão) 

N. .10.'i7. C,'ipilal. Aggravanlcs, 
Assad Abdullah ã í:om|i. ; aggra 
vados, ,\ntonio Malar a Comp. He- 
lator. o sr. Malheiros. Hejeitaram 
os  embargos. 

Tribunal  do Ju'y 
Presidente : dr. Jo.sé Maria Bour- 

roíil. 
Promotor: dr. José de Freitas 

Ciiimarães. 
l-iserivão: sr. José Hamos de Oli- 

veira. 

Foi honlem siibmeltido a jiilga- 
nienlo o ren l''raneisco füordano, 
incurso no art. 2!M- § 1" combina- 
do com os arlígos 11 c 61 do Co 
digo Penal, I! iK-en.sado de haver 
MO dia 10 de outubro de 18S)7, no 
(lislri(-lo da Consolação, desfechado 
três tiros (l(í revolvei- contra Phi- 
lomeiio Peregrino, tentando ina- 
ta Io. 

O dr. jiiomolor |iiiblico susten- 
tou a lenlativa (- jiediu a condem 
nai-ão (Io reii nas penas do grau 
iiia.\imo, pedidas no libello^.-rime 
íici-iisatorio. ^ 

O dr. Fra-nciseo Martiniano da 
í;osta Carvallio, advogado lio ren, 
ni-goii a tcntaliva, pedindo a dcs- 
(•lassifi(-a(-ão do crime jiara o grau 
niinimo do artigo .103 do Código 
Penal por crime de ferimentos Tc 
ves. 

O jiiry. recolhido n sala scerela. 
de lá voltou, trazendo o seu rerr- 
dictitm. pelo qual negava a b^nta- 
liva c desclassilieava o crime para 
o grau mínimo do artigo .Wl do 
Código Penal. 

Do conformidade com a rlecisão 
do jiiiy. o reii foi condem nado a 1 
mezes de prisão cidiular, sendo 
jiosto em liberdade por ter já cum 
prido a pena. 

- Hoje será submettido   a julga- 
mento o reii Amoncio Marcos, por 
crime de tentativa do morte, acndo 
defendido |)elo ^r. Américo  Xavie 
Pinheiro c Prado. 

—Amanhã deve ser julgado An- 
tônio Mcssina.por crime de morte. 
Será defendido pelo dr. Brosilio 
Machado. 

— Depois de amanhã será julga 
do o capitão Manuel l.opcs de Oli- 
veira, por erimo do tentativa,de 
morte, sendo defimdido pido dr. 
Cboldino do Amaral. 

■ovlnento faiiena* 
riealizasc hoje, n 1 hora da tar- 

de, a audiência ordinária do dr. 
Augusto de Meirelles Heis. juiz da 
5* vara criminal, Provedoria, Fei 
tos da Fazenda c Kxecui^ões íà-i- 
minnes. 

-Os syndicos e n commissão fis 
cal das massas failidas de Monteiro 
(iomea ê. Comp. e Amador Hache 
CO apresentaram a respectiva idos 
.-*íflcação decre-Jitos ao juiz da 1* 
vara commerrrial. * 

—Proseguiu hontem o summario 
de culpa ej:ofjli-io, no processo 
instaurado contra a porteira Nata- 
lina Kosati. incursa nos art». .Iflítc 
.1Í>1 do Código Penal, por crime de 
provoí-açáo de «horto*. 

—Sob a presidência do dr. Mello 
Alves, juiz da !• vara criminal, pro- 
«*»(nií:i hon^To o "crT^ario de .-fil- 
•oa. na q i**i\a ciinie d.-i,; i por 
Oresíc .V^riiia, p,r crime previsto 
no art. 3.11 S 2« do (Â>digo Penal 
rapR>pria<-ff<»  íadeMta). 

•S)!" parlo do quid.voso comparo 
ooroin oa drs, Tito l''raiico do Al 
tnelda o Af^ricio de Cunmrgo o por 
pai^ do querellndo o ilr, Jilllt) 
Urundao. 

—O dr, A(lallii'rtolSarciado UIí, 
í* pt^motor publico, nphiBOnluu 
ííSrttíur, nn queixa cii|lt1o uodn por 
Miguel" (tillüioiico contra Pedro 
AdShali, iVmio incurso no ortigo 
3iW {( l» do Código Penal. 

O parecer foi favorável 00 rou 
querolbulo, visto, como de nctVirdn 
com u jurisprnJeacin Ri^diil" pe- 
los tribunaefl. ciibuideu o dr. pro- 
motor pUbli(.'o (|ue devia preceiler 
tttJ processo crime uma (tcção civil 
para prestação de contas. 

—Nos autos de accórdo evlrrt 
judiviul requerido por l.diz Sarli, 
tendo sido lissignadu o decennio 
plll*« reclamiiçõi's dos credores, o 
escrivão do 2" officio certilicou que 
nenhuma ejiposição fora levantada 
o foz o» autos conclusos no juiz. 
para a homologação do aceòrdo.. 

— No» autos de lallcncin de Mi- 
Ruol Hodrigiies, o dr, Mello Al- 
ves, juiz da 1." vara commercioli 
ordenou que o escrivão (IbiMsso vis- 
ta aos s,vndi('o'í para, no prazo do 
dea tiln.s, dizerem sobre as rcda- 
Utaçõcs dos interessados, prestui-em 
deolaruçi^es ao conlador do juizo, 
uflm do ser feito o rutido quo cu- 
bo aos (-rcilores c recolhidas uo 
Unnco Alleiiiãi) as quantias per- 
tencentes a massa. 

— Odr. Jiise Maria Boiliroul, 
juiz da 2.» vara coinmercial, man- 
dou ciimjii-ir o ( ordum do Tribu- 
nal de Justiça, ('.varado nos nulos 
do fnlleiicia (le I''. Casclli, ordenan- 
do que, com urgência, o escrivão 
lhe llzesse (-(inclusos aos autos, afim 
do ordenar pro\i(li-iicias, allm -de 
sercmi ]iro(-'--s;ii|os aipicUes que 
(.•om má fe e (lolo re(|iiercrum a fal- 
lencia daipn-lle   negociante. 

— Nos aiil((s (le t,-illencia de Mnu- 
ricio & ('... " juiz (ia 1." vara dr. 
Mello Alves, mandou ciiie os svn- 
dieos dep()sii,,-~cm no Banco Aile- 
mão as (pianlias pertencentes á- 
quella iiiassa. 

Jactos 
diversos 

o  TKMPO 
Obsorvíi«,<»es inoteorologicas de 

anto-hotiteiii : 
Üaronielro a O," ás 7 horas da 

manhã, 7ni',M nim.; ás 2 horas da 
tarde, 7(iií,<' rnui.; ás 9 horas da 
noilo, de lidiiiein, 702,0 mm. 

romperaiura mininia, 15,"* máxi- 
mo, l!í". 

Vento pndiíniinnntc, K. 
Chuva iiii '2i liuras,  0,-t mm. 
Tempo /.(i.Tal, coberto. 

UNIÃO   SOIÍÜCABANA K 
VriJANA 

Holetim du movimento   do   cafó 
no dia íi : 
Trun.spurl.-Hlii.s     para 

Jundifliv  saccas 
Trans[)orlndns     para 

Santos    i.T-M-       > 
DeKuari-e^íadas cm   S. 

Faulo 1''7'i       > 

Total    .    <i.420       > 

CASA l)i: MISKUICOllDIA 

O moviiii-iilo lia Santa Casa de 
MÍRoric'-niiii. no dia 7, fui o se 
^niinte : 

K.\i.'^:tÍniii, ;i'i7; entraram, í); fnlle 
eeu, 1; -^íihii-ani, I;t; existem, Hi'y'2. 

Koraiii ilada.s \27 (;unsultas, fize- 
ram-se ;il pi'i|ii('nos curativos e avia- 
ram-se L'.>ti receitas. 

Medico lio dia.dr. Mattoso. 

O movinuMilii do servít/o de cãc^ 
no depiisihj lia l'roteclora dos Ani- 
maes, n niii do (iazoinelro, li")-!-, foi, 
hontem, <»  veiíuíiite : 

Cães ap|ii'elieudidos. . .        2;1 
> saerifieados         12 
> Mi.itricubidü   sem 

iiiiilta  1 
> nifitrieulado   com 

mullíi  1 
> esperados         H2 

Hoje, ;is íl lioras    da   manhã, ha- 
vei'à na'[uelle deposito leilão de 
cães de rat;a. 

MA'JAl)Oi;UO MUNICIPAL 
Foram abatidos hontem 152 bo 

vinos, (M suínos, 4- ovinos e 10 vi- 
tellos. 

I'"oraiTi inutilizados «í sniiios, sen- 
do íi por cysijccrens e l poi*   tuiiei-- 

ilose, iit piilniòes, 7 intestinos 
delffnflns, (Ir   bovinos;   10 pulmões, 
't   íi^'a.l.)S  de  siiiMOS. 

i''oram i-ejeilados '1 bovinos o. ;1 
ovinos pf)r niafjj-os. 

Toda a carne foi marcada com o 
carimbo —ÍV/f.-;. 

KOUCA POLICIAL 
Serviço para hoje: 
Superior ile dia, o capilão Ce 

pellos. 
O Corpo de Cavallaria dará 1 of- 

ficial pai-a ajudante de dia, força 
para af:omp;irituu' [>resos ao «I''ü- 
riinis e   a ^ntarda do Hospital. 

O l." batalhão dará a f^uarda 
da Cadca, do Palácio o 2 ordenanços 
paro a si;cretaria  do   conimando. 

O 3" e o -i" batalhão, a Guarda 
Cívica da capital e o Corpo de Hom 
beiroB darão os serviços do costu- 
me. 

Amanucnse de dia, sorffento Uem 
vindoí 

Uniforme, -í,". 

VAf:CINA 
Fstn enearre;;odo hoje do serviço 

de vaccinaçiio (■untra a variola, na 
Oirectoria do Serviço Sanitário, 
das 11 horas 'Ia manhã ás 3datar 
do, o inspcetor sanitário dr. Asca 
niü \'Í]Iab-Iiüa.s. 

Beneiicto Calixto 
Kste reputado pintor paulisto e.\- 

póz no Cas/i Afjiiiar, á rua de S. 

Bento, dois bellos retratos o óleo 
rjue o sr, dr. Hento Bneno, secrc 
tario do Interior v. .lustiçn, lhe cn 

commendára expressamente para 
a íçaleria histórica do Museu do 

Estado. Uni dos retratos é o di' 
.losé Honifacio, o velho, e outro o 

do padre liartholomeu Lourenço, 

o íçenial precursor   da aeronáutica. 
Do mesmo artista já foi Inau^çu 

rodo no Museu o retrato de Pedro 
I, que ti realmente notável pela vi- 

vocidadc do expressão, pela verda- 
de dos traços, pela naturalidade do 

colorido, pelo bem acabado do ia 
ctura. 

Opportunamontc um nosso colla 
borodor cscre\t;rá o respeito dos 
no\*os quadros expostos. 

MOTAS FAIaSAS 
Pelo major Josc Ferreira Leão 

Sobrinho, odmínistrador do Mer 
cado dn rua Vinte « Cinco de 
Março, foram appreh<índidafl hon 
tem, das mãos do um indivíduo 
que alli fiffcctuava iApíimn» compras, 
três notas falsas de fiCj$, da nova 
estampa. • 

Abnu ínqurrilo a respeito o dr. 
Pinheiro e Prado, 1* delegwlu. 

A« notas foram remettidas ó Iv 
legncia Fiscal para o devido cxnnie. 

Aquella autoridade tomou as dr- 
c|flro<y»e« de varias testemunha*", 
que dcíílararam que t»'-m freqüente 
m''nte apporcndo notas falsas na- 
qúclle Mercado. 

Foi bontem encontrado perdido 
no rua da íiloria o n(»-nGf I.uiffí, 
de 4 annos de «^ade, df> cór í)rí'n*«, 
olhos castanhos,  cabr*tlos ]',::^t n e 

n 'li-.  'p--.ir..   xrr-., ^  :-...'. I- 2/ 
n'-í'-^iiú*j, ii.inni.ju .iy.i-^íu;ii- o nie 
nor em uma sala do fK>sto policUI 
<b riM Bario de fffuape. 

SA.NGUE 
Klcoll tfancUildo liontem, devendo 

"Of lioju femetlldo no |Ul« ila -I" 
vnfii iiHmlniil, df. lllehionlino de 
Çn»itl'o, o tnqlinritu policllfl Hohre o 
liurliaro aadaHHlnato do infcll/ lioni 
liciro l.uici Quido, 

MíKUCI Innona, que uo eeu iii 
tcrrogatorio havia dedorado não 
saber escrover, usnlgUOU hontem; 
de prDprio punho, umn procuria.ão 
110 Hou advoundo dr. Gome» Car 
dim, para   derendol-o. 

Vindo d« S, Uernitfilo, chi^Rou 
hfirttllm it rtnln Cnplíal o italiano 
l.uiz Kauretti, ferido nas cosliis por 
um tiro de revólver, desfechado 
por um Inl Fcrruci, 

Acompanhavam O ferido duas 
praças do dealacamento local, que 
entregaram um olficio uo sr. dr. 
chefe do policia. 

Depois dn examinado pelo dr. 
Honorio Llliero, medico leginla, foi 
l.nlireltl livinRjiortado para u (^asu 
de Misericórdia. 

Os cnrrocidros Antônio Kernan- 
des o Vicente Antônio deshoiive- 
ram-sn hontem, na estação do l'ary, 
quando descarregavam suas carro- 
ças, o, passando a vias de fnclo, 
sahiu o Hcgundo cem diversos fc 
rimcntoN   prudiizidos   jior   idiieotc. 

O dr. AII)U(pieri|un I'inheiro, 5." 
delegado, tomou eonhcíumento do 
faeto, sendo o ofiendido c.vaminado 
na Policia Central. 

Em 11 igrnnle 
Montem, ás 7 l|2 liorns da noite, 

foi preso om íla^j-ranle, no Krmitão 
Boa Vista, o hespanliol Francisco 
íiuerreiro, na oecasião em que met- 
lin n mão no holso de ,loáo l'c- 
eaiihu Falcão, com o inluilo de sul)- 
íruhir umn carteira, que continha 
a quantia de BiiSlKK). 

Conduzido (iuerreiro á 1'olicia 
Central, o dr. Vi(-lor Ayrosa, 2" de- 
legado auxiliar, fez lavrar contra 
ellc o respectivo auto de  fla^íranle. 

Interrogado, Guerreiro negdu o 
lacto criminoso que lh(! era im- 
putado. 

Vicenzo Ceronzn e Uopliael Fran- 
cisco Homero, pnssadores do conto 
do vigário, foram hontem presos, 
em frente no Seminário ICpiscopal, 
pelo capitão Nicolau Matcrazzo, 1" 
sulidelcgado de Santa Iphigenia, 
nn oecasião em que prepanivain um 
/inro, contendo um niai.o de jor- 
naes velhos e uma* nota de fjüO 
réis da velha emissão. 

Os dois passadores do conto, já 
conhecidos da |)olicia, foram recolhi- 
dos ao xadrez do posto de Santa 
Iphigenia. 

Ilonlem, ás !l horas, dn manliã o 
li." siilidelegado do Braz encontrou 
no alto da Moóca um italiano de 
nona; Francisconi, que apresentava 
um ferimimto na cal)ci,'U. 

|('raiii-isconi declarou ler-se ferido 
numa <|iii''ila (pie dera cm conse- 
(piencia de um   ataque   de   nervos. 

A miloridade enviou-o á Central, 
onde foi medicado pelo dr. Archer 
(1(! Castilho. 

O dr. Octavio de Barros, i." suli- 
(lelcfíade. d(! Santa Ipliigenia, teve 
lonhecimenlo de que a liespanhola 
Josepha Biqiiii-ra, rcsidenli: á rua 
lios .Vyinores,-tt). Bom Betiro. tinha 
em seii poder grande quantidade 
de jóias furtadas. 

I'(ir isso, honlem á noilc aconi- 
panliiidü do seu escrivão, deu liiis- 
(-11 naquella casa, appridiendendü 
(le faiílo, não muitas, mas iliversas 
jóias, que foram reiiiettidas para o 
poslü (Io liom Hetiívi. 

Não lendo explicado sntisínctoria- 
iieiile a procedência das jóias, Jo- 
(ejilia foi detida para   averigiiai.'ões. 

.-\ delida Í! niullier de Martins 
Comes Kiqtiiera, que está preso 
1111 i:a(léa riiljlica, cumprindo pena 
por crime de passagem de notas 
falsas. 

ALIMENTO SEM RIVAL. - Oma coltior 

de Oarne Liquida ite Vatdoz Qarcfa, eqüi- 

vale a uma coRtollota de üGO gramman. 

O dr. Viclor Ayrosa, 2" delegado 
fiiixiliar, remctteu hontem ao dr. 
juiz (ia 1" vara criminal, os eutos 
referentes a um í^onlliclo havido 
ha dias, na (-asa n. 1.1 B d.i rua de 
S. João e no qual tomaram [lartc 
Orestc Fioriítli, Oscar Fioretli, Ho- 
norio Bibeiro da Silva c Antônio 
Ivo, que saliiram Iodos levemente 
feridos. 

A autoridade julgo todos os indi- 
ciados incursos no art. 80.'i do Có- 
digo Penal. 

O dr. IVdro Arhues .liinior, 2." 
ilidegado, remetieii honlem ao sr. 
ilv. chefe de policia, para os fins 
de direito ; o auto (Ic inulla, a- 
eompanhadr) da respectiva (piantja, 
lavr-ado contra Ângelo Stradonato, 
por uso de armas ))rohil)idas ; 

— o iiiqiierílo poliinal instaura- 
do (-ontra Valentim l''erreira, como 
incurso no artigo 2'j7 do tjodigo 
1'ennl. 

Maria l''arjone, residente á rua 
Barão de ,laguara, queixou-se hon- 
l(ím á policia de que o seu marido 
Miguel I.opero a esjianca freqüen- 
temente. 

Ainda hontem, dcfdarou Maria, ás 
8 1|2 da noite, que chegando l.epcro 
a casa, c não achando prompta a 
comida, deu-lhe diversas cacetadas e 
SOIÍCOS. 

Miguel l.epero foi preso por or- 
dem do major Sylverio de \Ioracs. 
-t" Hubdelegado do Sul da Sã, seri- 
do a offimílida examinada na Po- 
licia Ccnlrnl pelo medico legisla 
dr. Xavier íle Barros. 

Empregado infiel 
o sr. A. Seabra, propriidario da 

cPadaria Seabras, no^Iargo da l.i- 
berdadií, queixou-se, ha dias, ao dr. 
Pedro Arbues .liinior, 2" dei(-'gado, 
d<! que o seu (;niprcgndo José Mo- 
reira da .Silva, com abuso de <*on- 
íiaiM.-a, havia sublrahido do balcão 
quantia superior a íOü$OÜO, pondo 
s.; íhqiois c-ni fuga. 

Aquella autoridade instaurou in 
querito e:r-o(f'irio, remeitendo-o hon 
tem ao lir. .losé Maria Bourroul 
juiz da 2" vara criminal. 

Não c conhecido o paradeiro do 
infiel empregado. 

Seguiram   hontem   porn   o   Rio, 
feio nocturno, os acadêmicos Moura 
trandão e Acrisio da Oama e Sil 

va, que vão trotar, junlo ao mi 
nistro do Interior e Justiça, de ob 
ter oulos oltftrnativoH, conforme 
dispunha o antigo regulamento de 
ensino. 

I.OTEniA DE S. PAfl.O 
A sorti* grande desta   ncreditnda 

e garantido loteria cxtrohida   hon- 
tem foi vendida   em    Santos   pelo 
ftr. r.uiz Espinhosa de Azevedo. 

O segundo prêmio foi vendido 
em Campinas pelos srs. Fontoura 
ft Comp. 

—Depois de amanhã corre a se- 
guinte loteria de S. Paulo. 

O dr. Alberto Fausto, -f dehigudo. 
rondando hontem, o seu districlo, 
depois dos 10 horas da noite, acom- 
panhado do cscrivío Walfrcílo >1' 
Campos Medeiros, encontrou nl)cr- 
tas as portas dos botequins sitos 
no largo do Kiachucllo, ns. 2-<;, 
nio Formoso, ns. 2 e 6, e rua de 
S. João n. llft-A. 

Os propridorios deslos casas fi- 
ram mulladijs, por l^rem infringi- 
do as posturas municipaes. eonfor- 
me portaria do sr. dr. chefe de po- 
licia. 

Na casa n. 116-A da ma de São 
JoSo foi preso um gatuno rr-tratado. 

Qora TiMUUt com AUEmrre uma 
'Xlh.!r .1(5 Cam« LI r:i'l*  (S--   '»I-''-'-  Oar 
cia, pode flct'     -rtfi   dft ^-^tr:-:.'  nsm 

pcwtadn  lâO 

João Hnlicllo, trabalhador do iiioj 
nho d« Harra Funda, hontem, o I 
hora do turda, quando serrava Io 
iilifl, ücoiilecell (Itíiir com o dmio 
médio dn mio dirello esiilãgadO. 
Depois dn comparecer á Policio-c 
examinado pelo medico le^'isla dr. 
Xovier de Barroa, foi Haliello trans- 
portado paro a Sanln (^usa. 

Tomou conhoclninnlo do facto o 
dr. João Hoptisla do SnUsn, i' sub- 
delegado do Santo Iphigcnio. 

I-iOt«*rlnH 
I.lsto do» prcmloB dn Loteria da 

Copitol Kcdoral,plaho IID — at), oxtra- 
hido honlem, segundo tülegl'nltillili 
recebido pelo of^encla Rcrol do sr. 
Luiz Mangoon : 

8528* 12:000*000 
81U9       1;IKMI*II00 
15B82.   .   ,   ,    .   . COOfUtW 

Pnr.Mios HK 200(000 

*382     62*7   10(170   10049   22797 
2*2-17   2*80fi   M711   HA(I50   B82»l 

PURMIOR IIK 1RO(000 
,8R6B     f>221    12809   18782   17102 

197B0   2,18115   28971   29660   80B82 
833*,1       85612 

PliKMlos ne 100(000 

**77     5H8*     6098     6066     8282 
110.10   12919   18783   21004   2.1509 
82874   33*84   87-101   37418   88701 

PiiEMlos l>i: 5Ü*(X)0 
,1580     4741     5232     5261     8398 

1036*   11059   16598   17*38   17738 
1872H   206*1   21*50   21663   22235 
23372   23005   31953   38163   389*4 

AprnoxiMAçõES 

35283 o 35285    .   .   .      100*000 
81148 e 31150    .    .   .       50*000 

DEZKNAS 

,1,-)2H1 o 35290    .   .   .       50*000 
311*1 o 31150   .    .   .       20SÜ(X) 

CENTENAS 

35201 n 353110   .  ,  .     Kiisnno 
31101 a 31200    .    .    . ü$000 

TEUMINAçãO 

84 tem KW 
Í9 8ÍIIKJ0 
4   , 2Í000 

Resumo dn loteria do Estado de 
São Paulo, exlrahida hontem : 

7809 10-.(K)nSfK)0 
2303 ....      liOOOÍtKK) 
7860!  400$ÜOO 

PllEMlOS  DK 200*000 

322 3322 
PllE.MlOS   IIK  100*000 

«071   «556   «141 
PiiExiios iiK 60*000 

3-0  *«K)  «079  8215 8236 
S3U0  8313  9112*  9325 9468 

PllKMIOB  llE .lOlíOOO 
175  3*8  403  417 3002 

49*8  .'iOall  5038  5138 5709 
601-8  7178  8027  8041 804.S 
8191  8321  8350  87.10 8749 

APPUOXIMAflÕES 

7868 e   7870  .   .   .    15II$(K10 
23U2 e   230* .    .   .    120*000 

Todos os números Icrminados em 
9 tem 4*1)00. 

MOSAICO 
FOI.IIINUA 

Terça-feira,  10   de junho, — Dins 
decorridos,   |(iO;a   decorrer. 205.- 
Santa Margarida.—Levantar do sol; 
6 h. .18 m.; oecaso; 5,28. 

♦   ,. 
I',l'Ul-'.MEnil)ES 

1819-. Fm Ornans. França, nasce 
o pinlor Conrhct.- 1859: Abre-se 
o Sinln de .Milão, com a presença de 
Vitiorio ICminaniiele II e Napoleão 
III.—17!)0: L)e|)0is de ler procedulo 
á demarcação territorial do Brasil, 
encarregado pelo governo porlu- 
giiez, embarco para Lisboa o pau- 
lista dr. Francisco José áe Lacerda 
e, Almeida, doutor em mathenialica 
pela Ciiversidade de Coimbra.— 
1827: V.' creoda o capella cnsoda de 
S. João do Hio Claro (hoje a fiore- 
scente cidade do mesmo nome) fun- 
dada em coiiioi;o do século XIX pelo 
barão de Pirncicalia, Manuel Paes de 
Arruda, capilão Francisco da Costa 
Alves e Joaquim José de Aiuiradc 
—1856: Chega o S. Paulo, com 18 
annos de edade, o sr. José Maria 
Lisboa, venerando direclor do líiu- 
rio Pohíilar. ♦ 

I.MIAS   E   VIOLÕES. 

A.s flores fí os pinheiros, de An- 
tônio'Feijii, sobre iiin tlienia do 
poeta cliinez Tin-Tiin-Ling: 

VI ofl plnliotroí no   alto da   montanha, 
Ouriçadod   o volhoa j 

K ao Bol)(S da mcntanlia, at)rlndo ai florei 
Ou caltcea vermelhos. 

Contemplando ou pinheiro" da montanha, 
An floren tro^loucadao 

Zomham dolloit, encliondo o Cípaço om 
torno 

Uo alQgroí Rnrrcalhadas, 

Quando o outono voltou, vi na montanha 
On mnm plnhelron vlvo«. 

Brancos do novo, monoando ao vonto 
Oa galhos peníntlvos. 

Volvi o olhar ao Pltlo   onde escutara 
Os risos mofadoros ; 

Procurei-as em vilo i tlnhnm morrido 
As zomhetolras floroa. 

SAíIEIIOMIA... EM P11.U1.AS 

.Si nós não  tivéssemos   orgulho, 
não nos queixaríamos   do iirgulho 
dos outros.—Lu llof^hcfoticauld. 

Flatéas e Salões 
COMPANHIA TOMBA 

Diivc i'sLr(''íir-.«;c no dia 18 doslf, 
no SnnfAnnfi, a f^onipanhin Tom- 
ba, que ora trabalha no Hio. 

O (;lt'nco traz uma nova artisla, 
a era. liclicírraridi, v. o mportoriü, 
unia nova [tcru, (juo ú tarnljem uma 
pprji rio»a : a üiitirota Ci/rano ilc 
JJerf/ernr. 

A roni|)iinliia pnrfc parn ewla ca- 
pital Hfgunda-HMra próxima. 

POI.YTIIKAMA 
Teve rcLailar concorrência o os- 

pcrtaculouí; Iioiilcri. 
Hoje novo cspcftaculo, com um 

rico proííramnna. 

PATIJCKA  PÜANTASTICA    ' 

Conlinuani a ser muito concor- 
ridas as í*xhil)i<;õiís das novas Ií 
esplendidas vistOB desta casa d<: 
novidades. 

Hoje: 'cinco bollissimos vistas 
rolondas de Lourdcs c os onze 
ípiadros da questão Dfcyftis, que 
tão apreciados túni  fiido. 

Gamara MuDícipãl 
PreMtora iDoiclpil 

EXPEDIENTE no DIA 9 DE JUSIIO 
DE 1902 

Procedcr-se-ó amanhã, òs II ho 
ros, o abertura dos propostas apre 
sentados pelos srs. Carlos Mari i 
José Marluscelli, poro o serviço di- 
cfllçomento do rua 21 de Abril, er- 
tre 08 do ('oncordia a do Hyppo 
dromo; pelosr. Raphael Ferrara, 
poro o fornecimento e montagem 
de um micforio, de lypo especial, 
projectsdo pelo Directõrio de Obras 
e pelo sr. José Martus<;el|i, para cs 
í:oncérto8 do  ruo   Serro   de Arsra 
?[Uoro, entre as de  Silvo  Jordim e 
amarão. 

Ijivrou se conlrocto com Haphae! 
Ferraro, poro o serviço de colçn 
mcnto do ruo Bordo de Campinas, 
entre Duque de Caxias c Helve 
tia; 

— Rcmettcram SC a Gamara, allm 
de attender ás indicações ns. 68 c 
99 dos vereadores, srs. J. Amarant>- 
e dr. Pereira da Ko<'ha, o phjjfcto 
e orçamento dos melhoramentfis n.- 
ladeira de João .Mfredo na impor- 
tância de 23410(4000, 

—Soliciiotise   da   Secretaria  d; 

«.■nlTes Llias   e   a'  remoçáo, para 
BOTO tUnhaineiilo  da  gtíim.-^tm\ 

-'feèfefeMJP-iw»>' mirr^n -Í5 

da run Harão du Campinas, bom 
como o rebaixamcuilo dos canaliza- 
ções de ogua e dn goz IU'»IB ruo. 
' — Aiitorisou-sn a direclorin ii« 
niirOH II despender ntã á qunnlia do 
Íll)<l7üü com o con»truci,ão de dois 
iionl Ihõsi do mudciiro nu rua Silvo 
Jordim. 

Belerminaramso os seguintes 
paganicutfis; 

_ HWÍãOil, ao pessool empregado 
na fabricação do parallele|)ipedüs 
pnni o calçamento do centro dn 
cidade, correspondente ao mez ul- 
timo- fiO-1*, u l.ourlndo o dobriel 
de Oliveira, pelo lorneclmonlo do 
lenha ao Matadouro, cm molo ul- 
timo: ... 11 

-- 200$, em restituicflo, a Luiz 
Carbonc i C, que coucionoram para 
Korunlir o conslrucçflo do uma 
grade lun redor do lonquo grande 
do Jordim da Luz ; 

— Ifitlj, a Joflo Viconlo de Mo- 
raes, pelo serviço dn possogem, so- 
bre bulsn, entre os bairros da Horro 
Fundo c do Limflo, om maio ul- 
timo. 

Bequerimenlos despflchndps! 
De C. li. Camilli, pedindo porn 

dar csnei-taculo; Kroncisco Vlllflllo, 
iiediiuío iiarn negociar no meri:ndo 
Cirande; Pedro Mnri, pedindo para 
abrir uma fabrica do lamparinas. 
- Sim, em lermos; 
-de y\gostiiihu de Arena, Cnmil 

Io Casula e Bernardino IJorie, pe- 
dindo licença poro quitando; Or- 
lando Pedro, pedindo liceni;a paro 
botequim, e Nlanucl Josii Gomes, 
sobre imposto. — Sim ; 

—de Aífonso Caparbo, Hercules 
Moggini. (labriel Vidal, José l.uiz 
do Amaral. Domingos Forte, Hosn- 
rio l.iiigi Mediei e Fclii.do Veriiie- 
ri, sobre impusio. — Sim, pngondo 
o imjioslo no pazo de fi dias ; 

—cie Pedro Selli c Virgiiiia S. 
P. de Caniaehi, sobro imposto. — 
Concellc-se; 

—ile Calabrese « Martins, pedin- 
do relevamenlo de inulla, llai- 
kal & José Kaül, sííbre imposto. 
—Não ha o que deferir ; 

—do Nicoláii Marrano, sobre im- 
posto.—Ileferido: 

—de Theodor Wille & Cia., sobre 
imposto.—Faço-se a rectillcoção re- 
querido: 

—de Miguel Mnsi, pedindo para 
construir uma cocheiro. — Indefe- 
rido. 

Achom-Rc opprovndas, na Dire- 
cloria de Obras, á rua do Coiii- 
inercio n. 10, as plantas apresenta- 
(Ias pelos srs. Biusi Buclii, Luiz 
Piicci, Frederico tinido, Caetano 
(iallole, Manuel de Moura Ferreira, 
\ictor Antônio Pnlineo, Antônio 
Cliirncii e FYancisco (ineiies e pela 
sra. d. Adeluidu Olympia do .Si- 
queira. 

Bcvem comparecer nn mesma re- 
parti(;ão, para esclarecimentos, os 
srs. Antônio Lourenço de Camargo 
e Francisco Bodrigiics  J.ordão. 

MormacôQs 
AdvogBSdos 

Aicanlo  da Cerqueri 

E 
JoSo Passos 

Rua .Ç'í9 Bento, 63 (sobrado) 
n 

DB. IIFNBKJIJK ITMiFlUi', ad 
vogado, tem o seu escriptorio com 
os drs. Luiz Piza e Plínio de Co- 
doy, á rua Direita n. .H. Acceita cau- 
sas em primeira e segunda instnn 
cia em todas as comarcas do lista- 
do e incumbe-se dcliquidoçôoscom- 
merciaes. « 

Dl). ACICNOB   DF   AZHVIÍDO. 
—lisrriptorio : rua de S. Bento n. 
.SOA; do 12 ás 4 horas da tardo. 

DR. A. L. DOS SANTOS WFR- 
NF:CK— Advogado — ICscriptorio: 
rua Direita, Í'á', residência: rua 
General Jardim, 70. 

DB.   JOSF'   T0BB|í:S   DI-; OLI 
\'I-;IBA.—AiivoiiADO.—- Escriptorio ; 
Uuu do S. Bento n. 12, sobrado. 

1* 

OS DRS. VICFNTE DF CAB- 
VALHO F TIIOMAZ GOMI':S 
\'II*iGAS, têin escriptorio de advo- 
cacia á praça da Republico, U, 
Santos. s 

DR. MANIIFL CORRÊA DIAS: 
—AiivoriAiio. Ksrriptorio: run Di 
reita n. 2-í, sobrado, licsidenria 
Praça da Republica n. 97. 

n 

DR. ALBERTO G. P. DE AN- 
DBADlv—Tem seu escriptorio ó 
rua Capilão Salomão, antiga ruo 
da Esperança n. 11, sobrado, o sua 
residência á rua dos Andradas n. 
27, sendo encontrado no escripto- 
rio das 11 horas du manhã as i 
horas da tarde.—S. PAULO. 

DR. FRANCI*S(*JO M. COSTA 
CARVALHO.—ADVOGADO. Travessa 
da Sé n. 1. 

O DR. AMANCIO RAMOS fREI- 
Rli advoga com o dr. José Getulio 
Monteiro—Escriptorio : Rua Direi- 
ta n. KA, das 11 horas da monhii ás 
■í do lorde.—Acceita causas no inte- 
rior. 

SI 

CORONEL J55E' PIEDADE- 
Fmcarrega-se de quoosquer negócios 
do suo profissão no foro desta ca- 
pital, ossim como nas reportiçõea 
publicas, mediante honorários mo- 
dic;os. 

lísrriptorio : Rua Quinze de No- 
vembro n. 24 (sobrodo), dos 11 ho- 
ras da monhõ 6s 2 do tarde. 

.». 
OS DRS. SIQUEIRA CAMPOS, 

DARIO RIBEIRO, RODRIGUES 
ALVES FILHO E THEOPHILO 
N0BRI-;GA, odvogodos, OTOoitom 
causos perante o Tribunal de Jus- 
tiça e em primijira inslonoio, em to- 
das 03 comorcas do listado. 
Escriptorio:  Lanio  do  Palácio, 7 

• • 
8. Carlos do Pinhal 

DR. A. CELESTINO   SOARES, 
encarrego-se de serviços profissio- 
noes nesta comarca o nos do Johtj, 
R. Bonito, Aroroquora e Brotos, 
assim como incumbo-se de ogencios 
o liquidações commeroiaos. (* 
■•iliooa • operadoras 
DR. AMARANTE CRUZ.—Me 

dico operador e porteiro. Especio' 
lialo de moléstias de senhoras, por 
tos e operações. Pratica todos os 
operações cirúrgicos e gynecologi- 
cas pelos processos maia aperfei 
çoodos. Consultório: Ruo do The- 
souro n. 9, de 12 ns 2 horas do 
tarde. Telepbone n. 709. Residene.ia- 
Him Sete de Abril n. 68.—S. PAU- 
LO. 

• 
DR.   ALFREdb* DE   CASTRO: 

— Medico e operador. Consultoria 
rua do  Tbesouro   n.   2.   Consultas 
das 12 ás duas da   tarde. Residên- 
cia: rua Marqncz de YtCi n. 22. 

• 
DR. NEPOMLCENÒ CORRÊA. 

— Clinica medica e especialmente 
moléstias de creanças — Residência 
e conaultorio: rua da Victorla, 148 

.'. 
DR. PALMEIRA RIPPER. — 

Cirurgia geral, partos e moléstias 
le senhoras—Residência, rua dr 
Mariiniano de Carvalho, 12 (Liber- 
dade). Consultório, rua Direita, 2i 
ida» 2 ás 4). 

POSTO MEDICO DO GHEMIO 
DO COMMKHCIO Ut S. PAULO. 
Rua Direita .T7. Dr. Xavier da Sil- 
veira, de 11 m. á 1 t.: dr. Rubiâo 
Meira. de 1 às 3 t; dr. Cario» 
\' ^"- '- •- : To-Jo o -'..:■ ao 
." -1 '■-(,< ,l,ib'r.-i - r- ■ bo 

oo mez corrente perante o facnlta- 
OniL Telephone Mfc 

Modloo a parlalra 
DR. LKONIDIO niUEIRO - 

Ea|>ecialldodo : partos moleatiia' da 
crlonços, das vlua urlnarias • v 
broa — Hesidoncla a conHultorlo . 
largo do Jardim, B3, (Telepbone n" 
BO. 

Partaira a 
MMK. IGLESIAS,- Parlolra dl 

plomada polo faculdade do Madrid 
mudouao do rua Riochuelo n » 
para a ruo Honto Kroltos, 2», ond» 
espora merecer a mesma confiança 
do Hcus omigos o cijontca, 

fíua Dento Fmitaa n. 20 

.% 
t MME, ANNA CONTALDI -p». 
clra diplomocia « opi^rovoda plen» 

monto no Rio do Janeiro, l.orgodn 
Ouvidor n. 7 (sobrado) esquina dn 
Lorgo do S. Francisco. Coosuli.. 
doa 12 òs 2 horas da tardo, 

Cnaanhalres olvl» 
ATALIBA VALLK, FONSFCA 

RODRIGUES o PAULA RAMOS 
com cBcrlpiorio è rua do S, Ucnto 
42, sobrado, oncarregom-so d« lodná 
08 trabalhos do sua proBssilo 

Oorrátarâa* omol««a 
JOAQUIM EUGÊNIO DO AMA 

"A''. >^'N?:Oi,-.Travessa do c"* 
mcroio, 8-C. Hesidcnoia, rua Viei^ 
rin, 106. '"^ 

••. 
ELOY CERQLEIRA.-Traves., 

do Commercio, 8. 

TablAlAo 
ALFREDO  FIRMO DA SILVA 

—4.» labelliõo de notns.—Cartório 
rua S. Bento, 22.-S. PAULO 

.% 
Prefassar da lingHaa 

filia Barão de Itapetininga, 66 — 
Proporá candidatos a oxomoa do 
preporatoribs o do sufflcioncia paro 
o Gymnasio, InstrucçSo primaria 
integral, Lccciona om suo reaidon- 
cia ou om caso dos alumnos. 

Lalloailroa 
FURTADO DE MENDONÇA - 

Agonio do leilões, matriculado na 
Junta Commorciol do Estado do S 
Paulo (pagamento om 24 horos)' 

Agencia e escriptorio ó rua da 
Santa Thorezo, n, 8-A.—Recebo em 
suo agencia consignações de mo 
veis, joios, íozendâs, molhados, fer- 
ragens o lodo o qualquer artigo para- 
ser vendido em leilão. 

• 
Gabinata* 'Oantarlo 

Araras 

EMILE DEZONNE.-Cirurgiõo- 
dentiatn, formado pela faculdodode 
medicina de Bruxellas. 

.% 
DENTISTA  BRASILEIRO 

JOSé' MAiiriNs 
liua Libero Badarò, n. 96 

CANTO   DA   LADEIMA  S.   JOãO 

Secçâo livre 
Uma escola paulista 

V 

Certo cscriplor contemporâneo 
para demonstrar ate onde se re- 

duz o mir.aculoso c proverbinl ini- 
ciativa do povo americano, cm ma- 

leria de associação, noa Informa 

que para e.vistir i:ma sociedade nos 

lOstado-s-Unidos, bastam apenas os 
Ires entidades principacs. O prosi- 

dcmlo, o secretario, b thcsoureiro, 

Uma vez reunidos em torno de uni 
ideal ou identificados com este, o 

numero é cousa secundaria e o 
c.xito infailivel. Effcctivamenie liem 

comprehendcndo o c.xoctidão do 
proloqiiio latino — tivsfaciuiil con- 

cilium — ou o união como base da 

força, 08 norte-americanos, no ul- 

timo quartel do século, consegui- 

ram pela cooperação, uma prodi- 
giosa e.vpansão econômica ; liojo 

influem nos destinos das nações o 

muilo breve dominarão o mundo. 

Convém termos á vista tão liei- 

Io e.Nemplo cm todos os emprehen- 

dimenlos o depositarmos a neces- 
sária confiança em nossos próprios 

esforços ou nos esforços do um 

punhado de homens de boa vonla. 
de, toda vez que ellcs se coUocam 

com abnegação á frente de uma 

obra de interesso commum ou so- 
cial. 

Toes rellexões vem ao coso da 
Escola Pratico de Commercio, mui- 

to embora não tenho olla surgido 
somente amparado pelo trindade 

essencial acima alludido. l-:ila so 

orgonizou sob os ouspicios de, mu 
grupo dn cavolheiros dedicados á 

causa publica; ello vciu prestigiada 

polo governo; ello viverá OU.Kí- 

lioda por uma sociedade conceituo- 
da c influente, em nossa pi'a(.'a 

—a <IIumanitaria dos Empregados 

no Commercio". Quo maior succcs- 

80, 00 apporecer, se poderia dese- 
jar parn essa ulilissimo instituição 

destinada a promover o applico(,ão 

pratica das nossas energias, o 
utilização real das forçns intellcc- 

tuoes, comoponlodeportidoda nossa 

preponderância coinmorciol no Bra- 
sil? 

E porque es.so instituição nascen- 

te não tem outro objcclivo sinão pre- 

parar empregados poro o vido mer- 
cantil, formar homens rcalmcnto 

práticos paro fomentar o nossa in- 

dustria, o nosso commercio, para 

desenvolver o germen fecundo lia 

iniciativo individual; o porque sem 
uma Escola de Commercio, S. Pau- 

lo não será umo cidade universitá- 

rio—bcllo ospiroção dos poulislas— 

nós lhe auguramos o apoio c con- 

fiança de todas as classes, um bri- 

lhante futuro I 
Si em nosso meio ainda vivesse, 

idênticos votos faria oquelie que, 

creaçuo do ai mesmo — eic se na- 
íus — no concisa e.xprcssõo de Ti- 
berio segundo Tácito, pcrlustrou e 

dignificou em Sâo Paulo o saa 
industria, o seu commercio. os 

saus caminhos de ferro o cujo 
nome nos levou a traçor estas li- 

nhas. 
Maua. 

ADVOGADO 

Dr. Oa.torl«l eWt VelB»< 
advoga com oa drt. V«H« rUM • 
Gomu Ribeiro — Escriptorio : rui 
Direita, 14, sobrado, das 12 ns • 
horos. Incumbe-se de todos cm tra 
balbos attinentes à «on pro"*''?.^ 
nesta capital e no interior do J»* 
todo. 

ParahybuM 
AonADECIMENTO 

O abaixo-assígnado,   quiisí resta 

lesta» 
belwido da grave moléstia qu 
acommetteu, vem por meio de» 
modestas linhos agradecer sin<-e™- 
mente a lodns ns pessoas que tonra 
interesse tomaram pela sua pcs-soa, 
( .•(-(«•linlnicnlc «grndecc ao» s"- 
Juvenal Viodureiro, pbarmoçeuiico, 
e Dagobcrto de Almeida, pelos soe 
corros que lhe prestaram. , 

\ tfKií,« • -rr^fim. n «cn   profundo 

PanújUioa, / de iuoliu "^ IL-tA 

losi HTOIHO »UCB»IX?. 



w  ww^^^ 

■«lêa «to iMT 

2S casos tratado* polo illuatrado 
mcdioo clr. Krnanl Pinto, coro a 
Tintura de Nectadra Amara do 
yVntero Leivnn, a bordo do pncjucte 
<Olindn> (coniitA do livro clinino 
do bordo), em 22, o rcmillado (oi 
coniplnto, observando noa 4 reslan- 
loa Krnndo niP.lhora. 

O illuatrado modiM da noaaa Ar- 
mada dr. Henrique Manseon, diz : 
«cm viagem do navioa d« giiorra 
tenho ti3o oc<-«BÍ*o de empregar a 
Tintara dn Nectandra Amara do 
Antoro Leiva», contra divoraOH ca- 
HOU du oDJAo e aempre com excel- 
lente rceullado.» 

Silo innumoroa ca atlcatadoa pu- 
blicudOH do viaianlos.quaiuHtiflcam 
oBrcHultadoB oíiaorvadoB jior uqucl- 
i„a aois diatlnctoa mc-dicoa.     ■ 

Cada franco traz um proapocto 
em 8 linguaa—/"oríKflUCja, Inaleta 
e Franceza, indicando a maneira 
de usarac eiieoulres molcatiaé, cm 
nuc è também de prompta ellitiacia 
2 Tintura de Nectandra Amara 
do Antoro Lclvaa, que ao vendo om 
todoe 08 phormaciaa o drogaria» o 
no Agencia—HAIIUKL * Coui-.— 
rua Direita n. 1. S. Paulo. 

Ao publleo 
o abaixo asBÍgnado, para rcaaiva 

,io8 seu» direito», declara que, dcs- 
do o dia IB de maio do corrente 
anno, ô Bcu procurador, eu a prp- 
PuracSo HO acha em poder do JUIZ 
noa auto» do acção resciaorja qiic 
Contendo com d. Anna Maria üold» 
cbmidt, o ür. loio Uaptiata do Mo 

"s".' Paulo, 9 de lunho do 1902. 
GlOVAMNI OnsiNi. 

São Pstiro 

N'0 Eitado de São Paulo   . 
Li una veraoa pèa   quobrodos, 
ABsignadoa dr. C, Paulo... 
Sobre caaoB ja passudoa. 

O autor de tae» veralnho», 
Com certeza jà sabemoa. 
Sâo raivas o doBÇOstinhos... 
Convém que aqui narremos! 

O político, quo queria 
Os companheiros supjplantar, 
Entendeu quo assim lana 
p'ra se tornar mais.popular. 

Os homens cautelosos. 
Conhecendo essa traição. 
Vendo planos tenebrosos,    _ 
Pois Iho deram um   pescoçuo I 

Pobre I expulso foi assim I.- 
Do partido govornistal 
Por aar cfesoola do Canim 
O político tramista 

Inimigo rancoroso . 
Sempre foi da   dissidência. 
Hoje, typo vergonhoso,   . 
E' com quem .tens convivência I 

Isto é pura  sulidndc   _ 
Em S. Pedro nunca vista 1 
Faz corar a sociedade 
O papel desso tramista. 

Hojo vivo num   recanto. 
Sem importância  mesmo ler. 
Esperando, no   emtsnto, 
Da dissidência  chefe   ser. 

Esto typo è grandalhSo, 
Já ha muito conhecido... 
Nos ocções ó um porcalhSo; 
Ao menos aqui tom sido. 

Estes versos vou dedicar 
A ti, typo asqueroso. 
Quando quizcres criticar 
fJSo sejas tão mentiroso. 

O Z(! Caipira. 

Dr. Rubiao Meira 
Clinica madU^a. HfBid.mcia » oon- 

ra n. 69, loiephonfl, M7. 

A EquiUtlvi 
^^r,*""*"*   *"***  »   »ti>* 
BKOüaoH    OONTBA    fOOO 

ApoUoM fMgaUvala *m dlohaln (ot 
aortalo*. P«<Ur proipaotaa anUtotloa 
■u BaMonal «m B. PKIUO, 

Ba* Jota IionilMlo, li, 

OlInlM   do 

OR.  JAQUARIBE 
nraoniMo ■ manto 

lata   laatltato  t 
•oataun te Paria, 
•bodas 4o aal' 
BtflUOB, 

AbiMa lodoa oa 41ai alala «• M ái 
• kotM <a tarda, • ua tacfaa • «ai»* 
>••<•• • ta t. AppUaatlaa «a aM- 
•%l«M*d*« nio* Z. 

Baa TaridlauB. lo. 

Letras da Caman de Santos 
B' o malhor amprogo d*   capital 

Jnaa ■ i,, pigcrala *m It   4a juialio 
a 11 do jalho 

SORTEIO, MAIS DE 1500  LETRâS 
POR   ANNO 

Compra e vende o  corretor 
Loenidas ■oralra 

B.VÁ. DO   COUUEBUIO,   N.  60 

COHHEtü PAUUSTANO-Terca-feira: 10 de junho,de 1902 

Bacatnoa   ao mt- 
a   aalco   te. 

Nfuraslhmia • 
o 4P. 9»úro Rodrl- 

Bu**! dlitiocto clinico, 
atteata  ter empreirado em 
caaoadn NRimAHTIIENU, 
DY8PEPSIA o em outro» am 
3ua ha neAiaaidade da po- 

eroao toulco, o Vinho 
Euaaptioa • raatau- 
raior da 

OLIVEIRA JÚNIOR 
•empre com bom resultado 

Dtpotitarioe em S.Raulo 

Baruel e C. 
BÜA  DIBETTA   N.   1 

Dr. Adriano do Barroo 

Clinica medica. Baildenela: rua 
Ypiranga, 82, eaqulna da mt Vil- 
conda do Bio Branco. Goniultorio 
nu do Commereio, 6 (ptoilmo ao 
largo da Uiaerlcordia), da 1 Ai 8 
horu. Telephon«,_ 922. 

I I 

Poriumiriaa fina* 
Ultimas novidades recebidas di- 

rectamentc QOH principnes fobncan- 
ins francezes o inglezes, conio se- 
iom: Houbigant, Pmaud, Koger 4 
ballet, Gellet Frrèes, Pears, c mui- 
tos outros, e, que estamos vendendo 
o preços baratissimos devido a alto 
do cambio. 

Antiga Casa Lebre 
2,   RUA   DIREITA, 2 

NooUndri Amara 
Kxtfaotdinarlo prodnoto da Flora Prn- 

Uata. Pfodlgloao tamadlo pata o aaioo 
do irar, coileai, oholarlnaa, oholarl- 
íôtma" dlarrhèaa, dyapapalaa, ana- 
mlM a «Mim tod« aa anlermldadt» «a. 
dapandam da nm liom ton-co, oarmlnâ- 
Uvo, dlBiotioo a ammaaagogo. 

oàla baaco trix BOI ptoapaato em 
traa Ungoaa: portuBuaxa, Inglaia a 
taaoaiarr»* ««oUif « •" "» '« 
naoioaaaa o a«tíaag.ltoii. Va-ida-aa am 
todaa aa diogarlaa. - Batuol k Oomp., 
agantaa, 

Opinelas „ 
N« caao» drurgicoa onde «au- 

mentarão aoUda é imP'"'^'.*^'': 
ia adiidiitrar a Carne íwutd»q«e 
(ácUmente paaa» pela «onda. 

A ainereia (faatio) é muitaa ve- 
lea um grande obataculo JP.?Í?J* 
oura de m indivíduo dei»"*»*», 
poia bem, neate caso a carne Hqur 

sob pequeno volume encerra gran- 
de quantidade de al>niento, vUto 
que uma colher de canie bqulda 
Muivale a uma coateUata de vac 
et, peaando 250 grammat 

Calvicie precose 
Queda do cabello 

Caspa, etc. 
i-aa eom a 

Tosse pertinai 
bronchite 

AmOO ai. phanaasantioo 011 
valia Jnaloi. — Tendo alda 

asommatUdo da nm OBthüionaa 
vlae aaieaa, aaompanhado da 
toaea peitlnaa, prinolpalmenta i 
noite, qaa ma privava', da eon- 
eiUai o aonno, leoorri ao voa- 
ao pcasloso Xarope da Grinda- 
Ha lobuata Composto, delia tl- 
lando oa oeUiaiea>.iaialtadoa, 
pola am tiaa diaa a toiea dla- 
alpon^a, dlmlnnlndo da nm mo- 
do aanalvel a Becceglo bionebl- 
ca. 
NIo é a priaelia vex qaa lo- 

eoRO a eue voiao pxepeiado, 
tendo i& empiegado em ontiaa 
oooaaISea, qnando oa mana ti- 
IhOB toiam aoommattidoe da 
bronchltaa a sempre oo-D leanl- 
tado aaUaliotorio, pola em pon- 
eoB dlaa oa vi Inteliamanta 
iaetabalaol('oa. 

O voK-o xarope é Inoontea- 
tavelirenia nm bom pcepaiado 
devendo aar de pieietenola em- 
pregado no oathuio agndo 
oa obianloo daa vias ayrese, 
poiqne, além de aoalmu a exol- 
taglo neivoia doe bronohioe, 
malto dlmlnne a ena seora- 
{io a ItolliU a expaotoiaglo. 

OaplUI Fedetal, 27 da feve- 
lelro de 1897 — Dr. Aníonío 
Joté de Soiua Qouvia, 

Depoiitarioa no Blo da Ja- 
neiro: 

OLIVKiaà JÜNIOR fc Olà. 
uattata-ast 

ABàUJO FREITiS & O. 
Onrivea n, lU. 

EH   B. Panio 

BARUEL & C. 
Bua Direita n. l 

■ 
Manteiga   Puquo 

V • mnla dalleada, pon   a   goatoaa 
entre naa atiriltiaa, 4 aam   rivaL   Ka- 
oontn^ie ne Liéa doe Stocaê, nw da 
Bra» n. iS5 —Oomapondanta  do   da- 
poeltario— Madalra;   lua rrlnalra da 
Marte na. 1 • l.-^Mo de Jaaa Iro 

Melo kllo, INOO. 

I I 

Prepaiacoes pltaimaceaticas 
da lUUiVALHO aiPFONI « COMP. 

ASTHIA Oa aeaaaaoa sedem   piom- 
    ptamenta, a expaototaglo 4 
laoUitada o a  saUna   aobiaVem   eom o 
uo do Pi Indiano da QUÍonL 

Bnoontta-aa am todaa aa boaa   phu- 
maalaa a diogarlaa da B. Fanlo. 

n 11 /ifTi AO bUlatea a vealeaea, aiel»» 
UALIJIJLUD InflammatBea doa ilna a 
4a bexiga, gotta, eoUleaa napbritleaa, 
DBiam-aa som o Lycetol eramilado 
efenieteeníe da Oaivalbo, alffonl k O, 

Eneontia-as am todaa aa boaa phai- 
aaalaa a diogailaa da B. Panlo. 

AMTI-ECZGMATOBA do dl. BUva 
    Àiaajo, lonnnlada por aata eml- 
lanU dennatologUU a pteparada pelo 
phaimaaantioo Oiffonl, emprtfoda naa 
Uvanaa ionnaa da ecseimUi naa em/t^ 
letu, nu uioeroa ebionloaa, tauoattr 
au, ayphUlUeaa, ato, 

Knoontia-aa am todaa aa boaa   phar- 
outolaa a diogailaa da B. Paaio. 

Pasta 

innaana labeldea, oatairhoa bionebo- 
lUooIlo pnlmonataa, obioniaoe, bion- 
otaltaa, lonqnldio, InllammatSaa do pal- 
io, ate., earam-aa oom o Oieoaotal gia- 
sBltdo da Olironl. I, raa Primalio de 

.    V        „..to /..«n n rarno   im"--   aaiaa, B. Oarvalbo, Glffonl k O., a m 
Sois bem, neate caso "^""''  '"*       „ |o4„ boaa phatmaoUa  a   diogariaa 

a preita reaea vantageni, porque  « waaa ™ 
é fácil de ingerir, é   a8"'d"£. «   ^^ »  

do phaimaaantleo 
OLIVEIBA JUNIOB 

Ltfla para o oabano da 
provada ntUldada paia • by- 
glena 4a aaba«a, tonteo a 
mti-iepUee, axeraando aa- 
tio ndlaata aobia o balbo 
piUoio, eaia a ealvleto pre- 
•aoa, pravlsa a queda do 
eabailo; daatroa totalana- 
ta a aaapa, extlnaua oa 
Miaiiiaa a aa paquaaaa la- 
iMaa «aa aattaa vaiM ap- 
paraoaai aa eaM«a. E om 
deUaado piapaaado pa» a 
baiba, partnmando aam aa- 
toagax apalle, 

B«aaRAaiaa; 
Baruel  ft  Comp. 

a. t 

Clnb Internacional 
COMCEBTO 

Quarta-feira, 11, á« 8 e 
meia da noite realiza-se 
neste Qub o concerto gra- 
eioiamente organizado e ot- 
ferecido pelo sócio ar, Luiz 

Sáó convidados a com- 
parecer os ers. sócios e 
BUM exmas. famílias, pe- 
dindo a directoria qie tc- 
ceitem o presente aviso co- 
mo convite, porquanto nao 
serão distribuídos convites 
pessoaes. 

A DIRECTORIA. 

ínnlTAI Uao» exclto-reparadoi, lonl. 
lüNUL 00 da aaflío peniatenta eitl- 
)4inalanta geral, eapeaUiao daa aattaanaa 
aaivoaaa, aexoal, eaiebio-eaphihal, mni- 
solai, gaatto-lnte«tlnal e mental; ^ 
molaetlaa eonaumptlvaa, daa eonvala- 
teaataa protongadaa, daa puialyalaa pai- 
tlMLda adynamla. B' o mala podeioao 
süumnlante e (oitUicanU do oigulamo, 
Vida a bnUa. 

Kneontn-aa am todaa aa boaa phar- 
oiaoiu e diogariaa de B. Paalo. 

STPBILI3 e noleatlaa 
da pelle, rheumatiamo 

articular, muacnlar e cere- 
bral, dorea noa oaaoi, feri- 
daa antigaa e recentea, im- 
pureza do aangue, impln- 
gena, eoiemaa, pannoa, 
aaithroí, etc. 
Oaram-aa som a pedaroio 
a oonhoolde dapurativo 

Z/ycor de Tayuyá 
da B. Joio da Bana, da 

OUvatia, Filho a O. 
O mala enérgico depura- 

tivo e anti-rheumatico da 
flora braiUeira o que 
maior numero de ciuraatem 
feito, como provam oa in- 
numeroa attestadoa que 
acompanham oa vidros. 
Vide 01 proapectoa. 

OapaittariOB no Rio 
OLITSISA  JüNIOB  k a 

OatUU, 231 
Araújo Freitas &: C. 

0SIUVK8,   lU 
Em S. Paulo: 

Baruel e  C. 
BUA DIBETTA, N.   1 

O dr. Joa* M>rt> Ronnonl, Jata da 41- 
rella 4a a.« vua Goaunaialal 4aalaaa- 
naioa 4a O. Paulo. 

ra«o aabar aos qaa o ptaaanU a41lel 
vlran qaa o porteiro doa andlloilsa Joio 
Fanel» 4e Ollvalr* Clama ha de trazer 
a pnblleo pr6ir&o ds veada e arremata- 
glo a qoem mala d«r e maior lasgo oSe- 
reoer no dia lu de Janbo p. f-, ao 
meio-dia, à [loita do <Fonim>, á ma 
do Qeartel, o Imnioval lagalnte, penbo. 
radu ao tenente ouronel Cailoa Talieira 
de Oaivalbo e ana mnlhir, paia paga- 
mento da ezeonçto hypothsoada qne Ihea 
move Laolo Veiga, a aaber : nm teire* 
no alUiado 4 ina Anbaogahabü, dUtrlelo 
4o Noite da 8ó. deata eapltal, medindo 
71 ma to o. de frente para a dita na 
a (ando, qne nlo ò regulai, varia da dl- 
mta paia a aiqoeida da It metioa 60 
oentlmetioa a B7 ma. 70 o. tomando poi 
sta pan a medltto, tanto da Icanta 
oomo do Can4o o alinhamento da laa 
Anbangababd; eonllna o dito Istteno 
de nm lado. eom d. Boaa Bcanoo Oiorlo, 
da ontn oom propriedade do eonvanto 
da 8, Beato, a noa landoa oom dlvaiaoa 
pfopilatarioa, aendo a dlvlaa nma eaioa 
de aiame e o antigo leito do sonego 
Anhangababit, avaliado a l:000t000 o 
metio Uneai on7i:ÍOOIOOO, notodo. B, 
paia qaa obegne ao oonbeolmento da 
to4oa, mandei expedli o pieeenta edital 
qne setialDxado a pnblleado na lórma 
da lei. 8. Panlo, ia de Halo da 1«0I. 
Ba, Noibaita Fnnolioo da Ollvalia, aa- 
siavanta jnrafflaata4o, o eeaiavi. Ka, 
OUmaoo Oaaai 4e Ollvelia, eeerivio, o 
eabeaiavL—Jbf i! Maria Bourrroul. 

Matto om paooto 
Nanhom mata  aabotoao, anpailoi qne 

o ampaeotado por DavI4 Oanaln  k O. 
de Coiytlbai 

Vende-ee na LOJA DAS HOCAB, toa 
00 Biaz H. 1S6, oonaapondente do de- 
poaltario Antônio   Corto   de Madeira 

Paoota : isoo 
— Bio de Jmuim na l.« da Kaigo n. 
tal. 

EDITAES 
Coniu ji Consoing ia ipa 

o administrador da Recebedoria 
de Rendas da Capital, abaixo assi 
gnado, faz publico para conheci- 
mento dos consumidores, que os 
contas referentes aos niezes de fe- 
vereiro e março do corrente anno, 
estão sendo arrocadadus por meio 
dos reapeclivos cobradores, e o» 
contas relativas ao mez de dezem- 
bro de 1901 e oo de janeiro do 
corrente anno, podem ser pagas 
nesta Recebedoria';atè ao dia 10 de 
junbo próximo futuro. 

Recebedoria da Capital, li de 
março de 1902. 

O odministrndor, 
A. Pereira de Queiroi. 

SipirinteDlencij di Obras Pnlilicas 
CONSTRUCÇÃO DE UMA PONTE SOnRE 

o Hio PARDO, NA ESTRADA DE CER- 
QUEIRA CéSAR A Esriiino SANTO 
DO TURVO. 

De ordem do dr. chefe dn 2." se- 
cçSo desta Superintendência, faço 
sciente que, em segunda praça, no 
dia vinte e um do corrente, oo meio- 
dia, serão obertas om presença dos 
interessados, nesta repartição, pro- 
postos paro o execução das obras 
ocimo referidas, orçodos em . . 
10:18B$737. 

A'8 propostos, devidamente sella- 
dos, com as flrmos rcconhonidas, 
deverá ocompanhor o cerlificailo 
do deposito feito no Thesouro do 
Estodo. do accordo com o regula- 
mento cm vigor, da quantia de 
.300$000 como gorantia do assigna- 
turo do contrato e búo execução dos 
trabolho.s, dosquoes os concorrentes 
deverão doclarar os prazos de ini- 
cio, conclusão e conservação. 

O projccto, orçamento, torifos de 
preços, cláusulas goraes e ospociaes 
do contrato, bem como exemplares 
do regulamento, serão franqueados 
aos concorrentes, nesto rcncrliijão 
e no secretario do Comorn Munici- 
pal de Espirito Sonto do Turvo. 

No presente concorroncio serão 
observodas todos os disposições do 
decreto n. 994, do 10 de joneiro 
do corrente onno, que forem oppli- 
coveis. 

S. Paulo, 6 do junho do 1902 
Antônio Joxé da Silccira Nctto, 

offlcial-orchivista. 

riKMawUMa, eelaüeaa, navial- 
„.,._ glaaa, ef„ esiaia-ia eom 
Avona, levolalvo piompto, aomíBOdo a 
effleaa. O malboi madloamento at4 bala 
deaaobarto eontia a dAi. 

toeonti^ae am todaa  aa boaa pha». 
oaalai > diogariaa da B. Paalo. 

DYSPBPsiAS saB-^K ^te e todaa u pertartiagíee do ai 
5So gaatio-lnUattoal,  «""!;*• ~1 
EUnr Xupeptiee  do   4i.   Banlato L 
SSÍ ao^ta   P«.f«aoi   da   aUn| 
Mdiea da Paaai4a4a 4P IUO- 

IneontnMa aai ta4aB  ia bM» | 
maalaa a 4iogailaa da B, Paaia. 

lElASTHEHIÂ ^, 
o xiuSr * *W<», Quim. . -^ 
da Oaivalbo e*>»l k %, «wJftJJí 
radoi, eeamalaaU aaaigloo, N*aaante 
• »ntl-naaiaathanleo, aam ri»    ^ 

Bnaaa«n-aa an todaa  - »••• »^ 
maalaa a diogariaa da 8. Pf"» 

l"" I 

debilidade 
il, ei    , 

e ai 

SofetiBteDileDeia It Obras Foblicas 
OBSAS   DB   BEFAaOS   DA   ESTRADA   OB 

IBITINQA A  UATTM 

De ordem do Dr. Cbele da i>. Beovio 
deau Saparintondenola (ago pnblioo qne. 
no dia onae de Janbo próximo, ao melo 
dia, aetio abertai em presenga doa icter- 
eseadOB, neata repaitl^io, propoataa pa- 
ra a exeoagão das obras laprareferidai, 
orgadas em 17:811*200. 
,' Aa propoataa, devidamenia eelladas, 
oom as fitmai teoonbeoldae, deverto 
vir aooHipanltadas do oaitlfioado de de- 
poilto leito no Tbeaoaio do Hatado, de 
aeotrdo oom o legnlamento em vigor, 
da qaantla de aootooo, oomo ga- 
rantia da aaslgnatnra do oontrato e 
boa exeongto doe trabalbos, doe qnaee 
08 proponentee deveilo deolaiai oe pia- 
dos il IniDlo, oançlnajto e aoniefvaglo. 

■ O orgàmpnto, faifílaa de piegoi, OIíB- 
Bolaa garaea a aipaolaea do eontiato, 
bem aomo exemplaiea do legalamento, ae- 
tlo banqneadoi aoi Ulaieisadoi, neata 
repaitlgio e na Beoretaria da Oamaia 
Mnnisipal de Ibltlnga. 

Va rntna^ ooaççtieneU aailo obeai- 
vaiai tí&a» a» 4l»poel««" do deaieto 
a. gat, de to Janetio do oonanta anno, 
1M toiam appltoaveis, 

81o Paulo, 19 de Halo de 1(01. 

Antônio Joii do Süveira NMo 
Pfllnlal aichiylatt 

US 

Mai«c<oa Carmo da MatU 
Como ««Cidade fraaeal 4   «^"«J *► 

r dapoottaria ao Bio 4e Ja«^ 
_ OaiwN líinau — *" '"' 
4a aaqa, 1 t >. 

Dôr de dentós 
sua rapí4a cura 

pelo odontalgleS 
OUvelak jr^inlor 

(Inatantr^aao) 
O lllmo. «. dif J"»";'" *• 

Mello, ■"•«!»<*'rjr^tSí 
«irbigiio 'i»«»»i;'?!S!*l'i; Faaaidada de   m^oüa o  ae 
nmwão. da Bf»a, «t*rta qne 
tem emprogadc' am 

tendo pion.pta/e»»aoco»beoldo 

nrJtantaneo) 
Bpoi   adrwí»^»   «"»•» 

Beeenhen^ • ''™* "'•• 

I)_g^4arl<u - 
RÁRLEL  e C. 

"r I 

CiDTiu{{i ie creiotts b moratiiia 
it Fanli htinio 

o DOUTOR JOSí: MARIA Bounnoui.. 
JUIZ    DE     DlIiF.no   DA     8EI1UMDA 
YftPA çoiniEiiciAI. DE S. PAULO. 

Paoo aalier aua qx" o pcesenta 
edital virem e o seu conhecimento 
interessar que, tendo «Ido designa- 
do o dia 1.1 do corrente me/., ós 
nove boras da manhã, no Fórum, 
para S rewniíO de cmdoros do nc- 
gociantfi Paulo Antônio, afim do 
deliberarem qennil/vanléritc éôbíe 
o pedido do inouciado quo preten- 
de obter moratória por um anno, 
afim de pagar as suas dividas, ca- 
pital, juroa,, em três prestações ; 
aonyqcp aça rneimoa credores para 
tomarem papU •■» rfiio ieun(íq, 
ouvindo o parecer da r.jmriiíssSo 
de «yndicanaja verificando o« ere 
ditos c elegendo uma comnii«»ao 
flacal que acompanhe a ronducta 
do induciodo, isto no caao de ser 
concedida a moratória, tu'io nos 
termos do meu edital lá «.p. lido. 
E para que chegue ao íonbj. imen- 
to de todos, mandei lavrar o pre- 
sente qile será afBxado e publi.ado 
pela imprensa S. p.ulo. » d,. j„. 
nho dí lag. pu, Joaauim Can.ito 
de Plivcira. eacrevenli juramenta- 
do, ewirevi. ^u. Antônio Lude.ro 
de Souaa Ua«tn). escnvio, eubicrc- 
^(f—Joèé Uaria Bourroul, 

Cltaglo do* proprietários daacontaae 
doa doa tarrano* da Rali da Bar- 
ra da Saatoi, oom o praxo da 80 
dlaa. 

O dl. Waaoaalan Joi6 da OUvelia Qaal- 
na, jnla ladatal, em exeioiolo, da aa- 
oglo do Katado de B. Paalo, 

Fago aabat aoa qaa o pieaente edital 
da eltagio, oom o praxo de 10 dlaa, vi- 
ram, qaa -por parta da <Blo Paalo Ball- 
way Oompany, Limited», ma (oi dirigi- 
da a patlglo do tbeoi aegnUite: Exmo. 
ei, dl. Jalx (edeial da aeoglo de Blo 
Panlo, Dia a iB. Panlo Ballwajr Oom- 
pany, Limited», poi aan advogado a 
p-oentadei abaixo aailgnado, qaa peloa 
desietoe aob na. 1118, da S de eetem- 
bio da llM, a llise, da 14 da jalho de 
1811, do goveno ledeial, pnblloadoa no 
Insinao exemplar do Viário Offieial 
(dao. n, 1), foram deaapiopiladoa em aea 
lavoi, na Bana da Santoa, oa taiienoi 
oonatantaa da planta janta (doe. n. i), 
liioeaaarioa 4 dnpUoaglo da ana Unha, 
eonatiaoglo da novoa planoa inelinadoa 
e eaptagio' daa vaitentaa da Bana do 
■ai, paia abaateelmento de agaa Indla- 
panaavel ao aea tiatego. Etaea tenenoa 
aatio daaeriptoa na referida planta, an 
thantioada pelo engenbelio flieal do 
govano fadeial, o qaal oeitUloa, na pio- 
ptU planta, aataiem ellea oomptehendl- 
doa no plano appiovado peloe menolo- 
nadoa-deotetoa, a aei ella oipla exaota 
da planta original. Oonatam dltoa tei- 
renoa da dnaa 4ieae, a deelgnadaa pe- 
loa na. 1 a I, aaalgnaladoa a oarmlm na 
pbuita: ama, a de n. 1, altnada antia 
o rio Xogy, a oi antigoa planoa Inoll- 
nadoa IIT-b/il-a, extende-aa do kllo- 
metio 11/470 ao kllometio isiiao, for- 
mando orna enoosta da forte deallve, 
oobeita de mattaa, Imptopriaa na ana 
genaialldada, para oaltnia, oa paia 
qaaasqnei oatioa Una; oatia, a de 
n. 1, altaada entie oa anUgoa planoa 
InoUnadoa a a ariata da aena, oom 
BSI.hill.a, egaaimenta Íngreme, 4 Ím- 
pia tavel paia onltoia, extenda-ae 
do kllometio 11|600 ao kllometio 
11 700 (dooe. ni. 1 e 4). Esiaa dnaa 
&reae foimam ama &roa total de 
ItlO k|il a, a limita : ao Norte, oom 
o rio Hogy ; ao Bnl, oom a oriata da 
aena, on oom a Unha da dlvlaa daa 
agnaa ; a leite, oom a naioente do ilo 
Kogy, a ao oeate, oom propriedade de 
Bernardo de Andiade Baatoi, na raiz 
da aena oom o rio Hogy a oom tene- 
noa qne ioram de Joio Lapa, hoje pei- 
tenoentei & aapplloante. Eaia 4rea to- 
tal aialm deioripta, (aa parte do aitio 
do «Oabatio do Mogy a Filar», qne 
peitenoea a Jofto Marlano Oainelro, 
tendo eite, em 1868, transterldo a Ver- 
gnelro & Òla. em pagamento do divida 
hypotheoaiia, pelo valor de 6:000$000 
(aoo. n. t). Deiie altlo venden a Utma 
Vergneiro b 01a., em 1835, a Lalx Antô- 
nio Bodrignea da Ooata (doei. ni. 8 e 7) 
80 alqaelrea de terraa, que boje perten- 
cem a sen genro, Bernardo de Andrade 
Baatos, e oontinam oom a &rea deaori- 
pta, oomo le vd da menoionada planta. 
Vargaeiio Sc Ola., piopcletailoa do lefe- 
rido sitio do «Ontaatio do Hogy e Pi- 
lar», falllram em Santoa, somo moatram 
oa doonmentoa eob na. 8 e 1 e extlnota 
eaia Uima, nio ae sabe a qne donos 
paaaaiam aqnellea terrenos. Preolsa, en- 
tretanto, a anpplleante, para inoorpo 
ralos ao sen patrimônio, Indemnixar 
sena legítimos proprietários ; o oomo, 
por serem Inoertos e desoonbecldos, não 
leja posalvel, por aocdrdo.tornar effeotiva 
qaalqner Indemniaagão, recorre a anppli- 
oante ao processo Jndloial competen- 
te, qne Iniola com a presente. Em 
t&es condigSes, reqner a oitagSo - 
edital doa Inteiesssados jastUican- 
do-a oom oa Inclnsos docnmentos, pa- 
ra viram 4 primeira andiencia do jni 
zo, posterior 4 oitagto, ver asslgnar-ae- 
Ihea o prazo de cinco dias, para, den- 
tro delle, pena de langamento, declara- 
rem ai aooaltam oa nlo a qnantla de 
l(:000t000, qne offereoe oomo Indemnlza- 
glo doe allndldoa teirenoa desapropriados 
e no caso de nfto aoceitarem dedaiarem 
a qnantla qne pretendem,* e logo no- 
mearem doía arbltroB, pena de, & ana 
revelia, serem nomeadoa por v. exa., 
os qaaes, oom os nomeados pela anp- 
plleante, qne declara serem oa ange- 
nhelroa dr. Frafiõlsoo de Paula Bamos 
de Azevedo e dr. Vlctor da Silva Frei- 
re, e oom o designado pelo governo Fede- 
ral, ao qnal se refere o aviso Jnnto (doe. 
n. 10), e, a qnem, v. exa, ae digiiar& con- 
vidar, procedam, caso nto seja aocelto o 
pedido dos snpplioados, 4 avallagfto da 
IndemnixagSo, doando' logo citados pa- 
ia todos os termos do processo atâ fi- 
nal, sob as penas oommlnadas, e coitas, 
na fôrma dos artigos 101 e segnintea, 
do decreto n. 8084, de 6 de novembro 
de 1898, para o effeito de ser, afinal, 
expedido, em favor da anppllQante, o 
titnlo legal de posse sobra os referidos 
tenenoi, em lace dos artigos 113 o IIA, 
do ottido decreto, Nestes termos, ava- 
liando a presente cansa em 25:0001000, 
para baae da taxa jadioiarla. P. e re- 
qnei a v. exa. dlgne-se, distribnida e 
antnada esta, oom a piocaiagfto e dooa- 
mentos jnntos, nomeai aoa ansentes nm 
cniadoi a lide, l determinar a oitagio, 
edital oom o prazo de lei. Com a pro- 
oaragSo e 10 docamentos, em fôrma le- 
gaL E. B. Heroe. Estavam trss estam- 
pilhaa federaes no valor de novecentos 
leif, inntllizadaa com oa segnintea dl- 
zeiea: Slo Panlo, li de maio de 1908 
— O advogado, Theodoro Dlaa de Car- 
valho Ji|nlO(, -» Oailoa de Oampoa, 
Bm aaja petlglo dei o despacho do 
theoi segnlnta : D. ao primeiro essrl- 
vio. A,' Oomo reqner. Nomeio onra- 
dor aoa aasentee o dr. Uladlalan Ser- 
cnlano da Fieltae- Pagei-ae edital oom 
o prazo de |0 d|ae, na f4rma da lei. 
S|o Baolo, it de maio de laai -W. de 
^neiiox. B, tendo a sappiioante jostlfl- 
oado oom prova docnmental o dedozido 
em asa petlgto, e em virtnde do qne 
mando ao porteiro doa andltorioe deete 
Jaizo, qne cite e chame a este mea Jolso 
os pioprletaiiua dasoonbeoldoe d<W ter- 
renos da Balf d|> 9fifa 4e lantoa, para, 
fa prUaelia aadiáciá, posterior 4 ex- 
plraglo do praao, vli vei-se-lbea aaal- 
gaar o praao de elneo dias, para, den- 
tro delle, p<na de langamento, declaia- 
rim ai aoceitam on nio a qaantla do 
15:0001000, qne offorsce como Indenuii- 
zielo dos al)ndidoa terreagis deaapio- 
piladoi, a, «o iiin de alo aaoaltaram, 
declararem a qnantla qae pretendem, e 
logo nomearem doía azbltroe, sob pena 
de revelia. Ficando mala oiudoa para 
todos os dsoala termoa da eanaa at4 
final sentanga e sna ezscngio, sob as 
penas gonuninadaa. F, parp qae cbegne 
ao eonaMlaento 4e"tc(los, mandei U- 
vrar este e oatioe de egnaes theor, qne 
serio aftlxadoa na logai do ettylo, e 
psbUcado pela hnpienaa, na fdrma da 
leL Dado e paaiado neata cidade, aos 
1( da maio de IIOI. En, Joed Tibnrelo 
Xavier, V escrivlo. o esergvL—Weneca- 
(óu Joti it Ulnieira Hutirot. 

conformidade doa arta. 80 a 81 doa 
eslatuUjs tütarAo alwrtaa desde o 
diu lU a 116 do correniu as matrí 
culaa do PHiHxinu ANNO O para 
cuja admiaaío 6 nu<.'e8Aorio u ao 
guinUi: 

a) Requerimento ao director de- 
■'Inrando cdadc, llliaçdo n natura- 
lidade; 

i) ccrtidío dn edade maior de 18 
nnnoN ou, na falia, juatiOiarSo; 

'-) iitteMtado de varrJnnçAÓ; 
ti) documento de haver pago na 

Hccrotaria a primeira presia(,'ao da 
ln\n du matriiiila HO valor do 
LTitOÜO; • 

>■) prova de Identiilado do pes 
aoa; 

<>*mal8 certidão de approvoção em 
exame do admissão peruiitua bunca 
especial organizada pulo KHCOÍO OU 
üutrOH cetol>elex;imontOH u jui/o da 
Congregação, OU ainda cm qualquer 
escola complcmentor ^o paiz. E 
poro conatar lavrou so o prosenta 
edital que vai dcvidomenio aasigna- 
do. Secretaria da Escola Pratica do 
Commereio de Sio Paulo, em 1 do 
junho de 1902. No impedimento do 
«oi;retarlo—JVciiío/- Entcrcx dn Na 
tioidade. 

Laita de campo sgperíor 
Acrieltani«i oaalgnaturas na rua 

llireita, 11) A Ciim Siintuii Da- 
miint — onde ao vende tudo muito 
liara to. 

IflittliiB da pelle 

B sjpliil»: 

AVISOS 
Eteoli Pratica de Commereio 
Acham-se abertas, dosdo hoje, oté 

25 do corrento, as iiiotriculas do 
primeiro anno deslii l^srolu. 

A Se<Tctaria da iiii^sina lunrcio- 
norú das 11 is 3 liorus da tarde e 
dos 7 &8 9, salvo prorogação, para 
ottendor o serviço. 

As bancas do exame do admissão 
poro oa dias \i, 21, o 23 conforme 
foi onnunciodo, serão coniposios dos 
professores Horacio llerlink o Mo- 
tbias Songer, sob a prcHÍdencla do 
dr. Amphiloqulo do Amnrnl. 

A congregação da Escola, sob a 
presidência do dircctor sr. l.accrdn a 
Franco, ao reunirá no dia li, os 7 
da noite para os trobolhos preli- 
minares. 

Binct do Sio Pulo 
EXTIIAVIO  DE  CAUTELA    1)K   ACÇÕES 

Tendo-se extraviado  a cautela n. 
1.070 de 6.800 ocções dosto   Banco, 
pertencentes ao   finado   conde   do 
Pinhal, foK-se publico que, decorri- 
dos 30 dias desta dato, som   recla- 
moçSo, será expedida novo eoutcla 
em substituição. 

S. Paulo, 7 de junho de 1902. 
Pelo Banco de São Paulo 

O gerente. 
/, A,  Gítniia 

Buco de Credito Reil do 
S. Panlo 

ASSBHBLB*  OlBAL EmAOUlNArU 

Nio tendo oompaiaoldo 4 primelia 
lannilo, nem & aaganda, a 7 a 14 
do eonenta mea, aoolonjstaa lapia- 
santando a aomma do capital piaol- 
ao paia aa aonatltnlr a assemblta 
geral extiaoidlnaila, opportnnamente 
oonvosada, da novo a pala teroebra vea, 
sio oonvldadoa oa aia. acclonlstaa da 
Oaitalra Bypotheoaria deste estabeleol- 
mento a ae lannliam, por si on por 
proonradoiea, neeta oapltal a oo adiU- 
olo do Banco, 4 nia Diieita n. 16, no 
dia 11 da jalho pioxlmo (ntnro, 4 1 
hora da tarde, espeolalmente para te- 
solverem aobia aa baaea otTerecIdas pe- 
lo governo do Estado para a leallzagio 
de nm novo oontrato, noa termoa da 
lei n, 814, de 11 de oatnbro de 1901, 
Isto 6, para o adeantamento de dinhei- 
ro a este Banoo, poi prestag9es e por 
conta da garasUa da jnioa de qne elle 
goaa, ata 4 qnantla máxima de l.Soo 
contoB de r4ie, e bem assim mala ao- 
bre a reforma doa Eatatntoa. Nesta ren- 
nião, a assèmblda dallberatá qnalqner 
qao aeja a aomma do capital qne ae 
ache representado peloa aoclonlataa pre- 
sentee, de conformidade oom a lei e o 
art. 49 doa Estatntoa, 

B. Ftnlo, 2S da maio de 1901. 

Jbi^ Duarte Boiriguee, 
Dlieotoi-gerente 

1 
Urathra, baxlfla a rlaa i 

CBPI0IAU8TX 

iiDr.Víairada Mello; 
] ',     Coasaltorlo: 

> Itxiat Sirwltai,, BB i 

Dl t li* A'8 4 

^      ■aaldaaola: ^ 
; Boa Sao JoaqnlD, 20 ; 

£ ! TELEPHOin;   140 . ! S 

Papelaria e Typojraphia 
VANORDEN i COMP. 

lUlA   UO   HOSAIUO   NS. H K 11 
Temos sempre em deposito gran- 

de quantidade   de    íVPüS   E MATK- 
IIIAI.  TVPOIIKAPIIICU. 

Todo o material novo do Corivio 
Paulistano foi encommetadado em 
nossa cosa. \ 

PAPEL PARA JORNAI., 
Estamos cm relações directos 

com grandes SYNDICATOS NOUTK- 
AUEiiicANOH c octualmontc forno 
liemos por contrato pópci para os 
jornoes do maior cxtracção na ca- 
pital e no interior do Estado. 

PAPEL PARA OBRAS 
O nosso papel do 20 E 25 klloa A 

o melhor no mercado. Vendemos 
por preço mínimo e mandamos 
vir podidos de ml! Mloa paro cimu. 

CADERNETAS ESCOLARES 
As nosBos cadernetas rccommon- 

dom-sc pola qualidade superior do 
panei o preço barotissimo. 

vendas por atacado o a ean^io. 
LIVROS ESCO\.ARES 

Publicamos por conta própria ou 
de terceiros, livros escolares, im- 
pressos o encadernados,de occârdo 
com   AS    MAIS     UODEKNAS    EDIÇÕES 
NOIirK-AHEIIICANAS. 

PRENSAS DE COPIAR 
AUTOMÁTICAS 

Esla novo prenso molha o papel 
oulomaticomcnte e é indispensável 
paro as COMPANHIAS DK TKANSPOII- 

HVROS   EM BRANCO 
NOSSOS livros poro cscripturoçSo 

mercantil são preferidos a quaes- 
quer outros pela sua e.xccilente a 
artística mão de obra. 

NÃO TEMOS COMPETInOn NA PRAÇA. 
ARTIGOS DE DESENHO E 

PHANTASIA 
Artistas, professores e desenhodo- 

;'cs iionram o nosso estabelecimen- 
to com os suas visitas c sempre en- 
contram tudo o que procuram. 

TODO» OS ME/.KB nECEUEMOs NO- 
VAS REMESSAS DOS NOSSOS COHHE- 
SPONDENTES EM BEKLIH, PAUIS E 
LONDUKS. 

Um dos nossos sócios está sem- 
pre visitando as moiorcs fobricas 
no Europa e nos ÍEstodos-lInidos, e 
isto explico o gronde c variado sor- 
timonto quo se acho á disposição 
dos nossos freguczos, no riiü do 
Rosorio, 9 e 11. 

CAIXA DO COUIIEIO, 14.1 
TELEPIIONE, 814. 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO: 

Vanorden A Cia, 

Imposto fredial 
o adaünlatradoi da Becebedoila de 

Rendaa da oapltal, abaixo asslgnado, faz 
pnblioo, pan eonbeolmento dos oontri- 
bnintei, qaa desta data até to de Janbo 
vlndonio, eeta. Balpaitlgio arrecadara 
aem mnlta, o Imposto relativo ao 1* se- 
mestre do òorrente exercício. 

Recebedoria da oapltal, 1° de maio de 
1901. 

O admlnlatradoi, 

A. Pereira de <iueiroi. 

PROCURAS E OFFERTAS 
ALUOA-SE o mo(ininco pré- 

dio, muito oss<Mado, da rua 
Vergueiro, 15, com muitos 
commodos, em dois pnvi- 

monlos, jordim c [pomar. Trata es- 
no rua Marechal Depdorn, IB, te.s 
criplorio do sr. conselheiro Uuare- 

♦ DR. A. FAJARDO 
•CLINICA   MEDICA; 

^   Consultório o residência 

♦ R. Barão Itapetininga, 21 

X TELEPIIONE, 16 ' 

^     Consultos  das 2 ás 4     Z 

cm caixa do grosn a ISjiOOO. Paro 
porção fuz-si; difícrença. Ruo Di- 
reito, Í8-A, Casa Santos Dumont. 

Anonrircios 

bctli háa i» diMtii 
IgacRIPÇÕES    DE    MATRICCLA 

De ordem do exma »r. aenedor 
Antônio de Lacerda Franco, dire- 
ctor da Escola, faço publico que aa 

Bananina 
Farinha cspcciol do bnnanns São 

Thomc—Alimenlo sem rivul poro 
í'i'ianços, velhos, amos o conva- 
icscentes. 

LATA 900 IÍE'IS 
Mate especial do Paraná, 1|(X)0 o 

kilo ; Marmellodo, 1$.S(K) o kilo; 
cidra, 700 réis a lato: vinho do Por 
to (bom), 2$000 ogairaln; escolhido 
.sortiiiienlo do fructas, docns e mo- 
lhados finos, tudo muito baroto, no 
ruu Direita, 18-A. 

Casa Santos Dumont 

Manteiga 
DA   MANTIQUEIRA 

A mais saborosa esalubre 
Fabricada em baixa tem- 

peratura com creme este- 
relisado e fermento selec- 
cionado, único processo ad- 
missivel para obter-se um 
producto innocuo 

Encontra-se á venda nas 
principaes casas de molha- 
dos e confeitarias. 

Únicos depositários para 
este Estado 

DIAS MOREIRA <& CIA. 
Rua do Commereio, 4 

Papeis 
PA HA 

casamento civi[ e relipso 

Tenente Aprigio de Godoy 
Contínua a preparar todoa os papeis 

para o casamento cml e reli- 
gioso, por modjoa oomnuMáo. K' 
pnconlrado todo<9 OR dias, na rua do 
Palácio n. 2-A. àan tO horas da 
ma&bã áfl 4 da Urde. 

Óleos russos 
1MP0RTA(;.\0    DIRECTA 

—>:c— 
ValvTjilliieL 

'hta.oii.iKLtía.m 
OsrilxxâroB 

XDxiBrenaigexn, «to. 
Sfio preferidos cm qualidade e 

prcc;o a qualquer oiilro óleo. For- 
nece amostras e pregos. 

M. C. DIAS DA SILVA 
N. r>1.   Rua  do Gaiomeíro,   n. !>'l 

Aos srs. fazendeiros 
Dois jumcntOB italianos ostõo paro 

vonda. Um de côr preta de 3 an- 
nos,   e outro tordilbo   de 4 annos. 

Acham 80 na segunda travesso da 
ruo Senodor yaeiroz. Troto-se na 
rua Klorencio do Abreu n. 109. 

io 

riBUcisDiriiiis^ 
SAO JOAO—nu» do fiazomelro n. 

(U.   propriedade iln Ma 
nuvl Suluadii Suiçu. 

BEIJA-FLOR—{.\nl\fiii   caia    Go 
d(iy) rua   dii Seminário, 
bfi, propriedade   de Sal- 
gado a Cín, 

Nestas duas labrícas encontra-se 
sempre variado sortimenUi   do   fu- 
mos   «III folbu dou ninn-uH   Puleiit, 
Manilia, Kino. Sont'Anf;elo,   Saiila 
Crua!, Piinieiru u   Sei{unda: fumos 
em curda de dívursaa marirus u pi-o- 
cedenciaa inclusive o sujSerior (Joya- 
no e Pi;)ú, o o popular fumo   «t.o- 
poral Uelii:Í0H0> em pucoles : cigar- 
ros du diversas mori:aH   u qualida- 
des, feitos a capricho  e  escolbldoa 
fumos e muitos outros artigos con- 
cernentes a eato ramo   do ncRocio. 
K tudo ao vende |ior  proí;os    redu- 
zidos, o froRue/: que precisar des- 
tes ortiROs queira ter a liondodede 
procurar  cstus   casos   quo   a vista 
dns dllferonços que nolar   se   con- 
vencera do verdade. 

Também ti^ni, du sobro, de seu 
uso, mochinismos completos para a 
montagem de uma lioa lobrica de 
fumos, quo 80 vendem a dinheiro ou 
em troco do ^ercadoriaa ou casa 
nesta capital. 

Os  pronrietorios, 
Man uel üalijaJu Seiça. 
Saliiadd f Comp. 

OONBNA 4a  4r. Foamlci. V«a4t 

Banco Internacional 
SitililliliiDju—Ci|itiI20e:000;ilOI 

Dlnotoi-VtaaUanto:  di. Vanoal Dlaa 
da Tolado. 

DinetarManUilo    it.   Oaikw   da 

"^Inátst-iaTaDta: aap. NlaoUm Mata- 

COBU* •onaDUtí—Dopotttoa—Ada««- 
tuaantoa «obro títulos 

CX>BIÍ.AJVÇ)AS 
OhequM e laqnei aobifl qualquer 

pnt« da Europa 
Talaa sara todaa aa aaanetaa do  eorrsio 
'        ' daltaUa 

Sugue*  Itlegraplúeoe de {iMuguar 
guonita 

eOHPIA    B     VBNOA    DE    MOEDÁf 
PAB8A0BNB KABITIIIAS 

BDiFL0BB8aODEABBBDi142C 
8. PAULO 

REI   DO   SABÃO 
Diinili Binl: Bni^Eplseopaln. I 

Jòs6 de Carvalho 

LOTmESFERineii 
SitraetOes iliuias ís 3 tuns Ia tailt 

12:0008 "^IZ""""'' 
10:0008 'V°" "••'"*"• 
8=0008 'ir "-*"""■ 

I2:0008 ^ir"-'^'^'"'- 
10:0008 '"ir "•'''"'■ 
10:0008 'VZ""""'' 

Todoa oa bllhataa aio dlvldldoa am 
fraccSaa da 140 ra. 

NS* tem gériea: todoa oa prêmios 
sSo integraes. 

Etn 14 de julho 
50:000$000 por 1$500 
25:OOO$(X)0 por $750 
10:0001000 por $300 

6:O00$O0O por $150 

Ãcceitam-se agentes em todas as 
localidades ^o Brasil, e dá-ae boa 
commisaSo aoa pedidos auperioTeaa 
30Í0OO. 

'   0 thaaouralro, 
Augusto da B.ocha Monteiro Odlo 

Caixa do oorralo, lo&a—Rio 

* DENTISTA ♦ 

Z T-iuiz   Gromes X 
—:X:— 

Cirurgião-dentista, es- 
pecialidades om traba- 
lhos de ouro, nlotino, cel- 
luloide, porcellana, vuloa- 
nito o proto da Indi.n, 

.   Uridgo-work, ou dcntadu- 

i 

ras absolulunientc sem 
chapa, por processo novo 
c garantido, dentes a 
Pivot, coróôH de ouro, 
obturaçõcH u ouro, plati- 
na, esmalte, granito, pop- 
(ícllano, ceiluloide, mar- 
fim c cimento. Kxtraoções 
do dentes sem a mínima 
dôr, trabalhos garantidos 
e preços módicos. Gabi- 
nete c residência : 

Ladeira de S. João, 5 

« 

I 
I 
X 
t 

Poderoso anliblenorriiagico e C'! „„„,.,, •^„„^„^.. 
.    .   ( T>lnlta,'ir ludi}>Mla. aitijiflMrHieíco 

DO FIG4D0 E/j 
estômago V' 
HemorrMdes 

Curam-ae com o Xarope de Oar 
field e com   o Chá   de   Garfield 
preparadoa   exclusivamente vcge- 
taes. 

y Vendem-se na 
I    Drogaria Amarante 
\R. Direita Ji S.Paup 

VERDADEIROS GRAOSOESAUDEDOD:FRANCK 
•pprafadoapala rmpNlorlaOsnldaHyglanadaMa-d*.<Jaaalro. 

> Contra f»nâ do tPPimT- PRISÃO d» VENTRE 
"   OBSJnUCÇjO — CNM0UECJI - COffSESTffEt. 

■eleiliil IHfEOTUOSãS Cundu ou Pmanldu. 
Bxljam • AtlQnotftlaDU «m 4 eorea DO eoTolaero de pipil 

Dl tcmpa de metal doe ttmmeo» de Tldro cooteadooi grloe. 
Farli.Ph«nB»eiemBOT.a.ftaà'«leC1árT«ToPieAe»B*»ineue. 

^SMyiSfSwKlaltÜ^i 

TEIDEL& 

:^ 
?»«* ESTftBElíCIMENTO 

oftAPHico D£ rlu^Ellt^ OI^DEN. 
WICtiOSAMEMTEnor^DO. «1 

í DISPONDO DE IODOS OSEIENEN-I 
' TOS POSSÍVEIS n\i^ O Bím DE-HI 

ê SEMPENHO DE TODO E 0UM9U£i\t^ 
WMm tiiiBQQmmuà^ 
IHOS l\i(HOS dH^S GI^APHICAS. i 
PUEÇOS I^ESTIllC1<VME^^^ CALCÚ- 
Í^DOS SEGUNDO AS CORES E M- 
mO iVilll^CO. INSÍRlU^ÇiCO 

PA^ GÍ^ANDESfl^AOENSrm'Of 

JARG0MüNKIIPAI27 

•i'^ FABIUCAM CAKTâS »AR* iimm V 4 

:| 

Tosse, tronclite, astaa, 
' copklie. rouiiiao. 

catolio. ele. e . . 

Coiam-aa eom o Ellxlr SalIOMto, fCf 

pando azS.nalTaoaBta vagatal. Taado-ai 

na Drogaria Amarante — Sna^ DMta 

U—8to Panlo. 

"GERMOL II 

Novo e poderosíssimo producio inglez 
o melhor e mais forle desinfectaníe conliecido 

Preço    aex».    ooxnpetenola. 

E'   preparado   em   liquido   e   em   pó 
o JCiKQUKSBO uea-ae para exgottOB, lavagens de'aoalhoi 

irrigaçOea e deainfccçisea aemelhanteB, E' excelleAte para 
banho, lavagem de roupaa, etc. 

O ÜPCk* emprega-ae espalhando noa porSes, no chio, em baixo dai 
armários, nas gavetas, guarda-roupas, reposteiroa, tapa» 
tea, etc, ) 

Com a ápplicação em regra deste desinfectante, afu- 
gentam-se os ratos, baratas, mosquitos e outros condu- 
ctores de peste e moléstias infecciosas. 

Vende-se em toda. a. pa,i*te 

Preço sem competência — Efficacia garantida 
Únicos agentes para o Estado  de S. Paulo 

AGÜAS MINERSÉS(^'P°'^'°p''"^"'^'"''"" 
-naturaes- ,   DROGARU AMARANTE 

ie tolas as pceJencias \^''' Í^AULó ^^ 
Cura   da   anemia ( c»'» o Eiuir  da  BIO vioanta d»> 
AVM   «viAB   cAmi^Ma» V Paula. Vendaaa na Uroporía Amaram- em três   semanas ( <e.-Ena Direita, ll-S. P»nlo. 

Especial arame 
!■ .\ R A 

*>-♦ cercas de jardim *^ 
Pastosi   terreiros   e   outros^llns 

Laiiipeões especiacs 
l'AilA • 

terreiros de café 

I-\MI>.\UAS 

de iQz iicãndescentg 
a álcool 

iVariiHliuIi'.   ciu   arli)ifas 
]inru   US»  doméstico. 

- --^ 

ÂlluminiuniparacoMlia 
LIQUlDAi,:ÀO   bK 

Granje uiM^ de artíps 

Preços muito rant^ijosQs 

Preço ixo 

A' Illuminadora 
Rua Direita n. 20-A.-S. PAULO 
Contra SYjliílJs --- í sSlHn- 

''^ \   ralU n. 11—8. Paalo. 

Clarkimme é xioo a 
rflffDltftdoa. Ten- 

Amarante—Jtv» Di- 

-^« <♦■«<»-<♦-<<»»>►»>"» <»»>»•-«. 

Neurasthenia. debilidade orgânica 
DEPRESSSO    NERVOS 

O Sltzir de Catuaba Marapuama. 
de rRMXB* D* AOUIAB t o aula   TaUoao   aNdlaaaanto 
p«m aombawr aataa aeMiwita». 

Ha Mttaaiil* digaatlra aoa aaamia, aoatra aa djapapalai, 
liMlIi laMitlnal, aaaia ao^a aa aataanj» Intallaataal a ai>- 
aolatotla, oa aMioo iyiaisii^iua por   aata   aiodlaamanta aio 

O KUXm DK OATÜAM ■ CiJUPCÁIIÁ, 4a min da 
À«8la<, poda MC aaado poa tampo longo, oaa o aaaaai iaeoa. 
Taateta a oa aaaa aMtoa alo daradooioa, aaa o paaaa pca- 
Jiiae pan oa organo aobn «a* aaaaa. 

Nu "*''*-'" am gani, daMUdada ocfaiilea oa lyinpto- 
matíaa da motaotia foa ^tatm proatragAo, como a tabarealoao, 
febra tjpbolda, azgottaaunte aamao. dopandoato da nmoaao, 
hyataria, apUap«i>, ato., oa afcllua lia aacpnhadastM. 

Ha ataxla loaoBotoca, MTTalctaa aatl«aa, rbaonutiana 
akroBloo a panlyilaa parnlaaai oa raaaltadoa do KUxli da Ca- 
toafea a MÉüfaMiÊ» ala aaMfta afaaaiaMia. 

Deposito geral—BARUKL 8C COMP. 

!»>■ •<♦■«.«<♦•<♦ «♦>' -** ■<♦■<» ■<* ■<• •<» 

ST.-RAPHAEL QüfflQÜINA 
MELHOR DOS APPERITÍVOS 

deve-se beber 
COM O NOVO 

^Inicr f cain 
♦ —♦ 

ST.-RAPBABL QÜINQUIVA 
Caixas lie amostras   12^000 
Faraoisterior(IiTr8dejiirte).  iW 

^= -♦ 

EDGARD SAGE 
AOBNTS aakL 

Rna de fiíSo Bento, 7*0 
  BI     !• JL V 1J O 

Ferimentos.     COn- / o-—- aaai a mtaraMIaMia,* pn 
tuBões. esoorbu- \ '"^ axat-iT——• «.tPta. T«d^ 
M>l    etO.      .     .      .      .VaHa,U-a.tal« 

m 



CORREÍO PAUIJSTANO iJà^lVyúejnt^oà^QGQ 

'Ventilador   " SANTANGELO " 
,':... (Para  cafó   descascado) 

PilxncafSLo ezclusm da Cia. Uecliaxiica e Ikportadora de S. Paulo 
ET a unloa  machina que nao tem jogo, 
peneiras. 

Ventila perfeitamente o café por um proces- 
so completamente novo, invenção original de 
Pedro Â. Santangelo. 

A machina é de elegante construcçao, occu- 
pa p&queno espaço e força diminuta; é de fácil 
man^o e o trabalho ao alcance de todos. 

Não estremece, não faz barulho e nao pre- 
cisa escoras, etc, etc. 

O Ventilador Santangelo é admirado por 
todos que o conhecem pela smgelleza e facilidade 
com que opera, pela especiafidade de ventilar 
com perfeição o café beneficiado por aualqucr 
de8ca.scador e pela separação que faz ao mari- 
nheiro, do café descascado e das palhas grossas, 
sejam de café secco, sejam do encouraçado ou 
rijo, sem expeilir para fora grao algum de café 
por pequeno que seja. 

A machina está privilegiada pela patente n. 
1.535 e seus melhoramentos 

Bis a lista dos srs. fazendei- 
ros que possuem o Ventilador 
Santangelo: 
Aurélio ClraUi  
I)r, Au^iU) Btrbow  
Baroneu ds Piracicaba . . . . 
Dr. Cailoi Pau de Barroí . . . 
Tenent«.c«roDel Eloj   Pompeu   da 

Camargo  
Dr. Joaé d« Paula Ldte .   .   .   . 
Joii BoMU Huojfria  
Joié Augutto de OUvelra. . . . 
Dr.   Joiié   Joaquim    Cardou   de 

Uello  
Joio   Llberato   de   Uacedo  ft Ir- 

mio.     >t>a.>«>     . 
Joio Teixeira de Carrallio  .   .   . 
Luciaoo Eitevea doi Santot.   .   * 
Uonteiro de Barroí & Irmio.   . 
Dr. Olavo Egydio  de   Souia Ara- 

nha   
Veipaaiano Vax 

UatUo 
CorumbaUhy 
Bio Claro 
Tombadouro 

CampiDu 
S. Bento 
Uorro Alto 
Jabotl cabal 

8. Paulo doi Agudok 

lUtlnga 
Cravlnhoi 
Limeira 
Bocioba 

Cordeiro 
GnJabra 

EscolliecLoi de pedras "SANTANGELO"' 
Fibricai^o eiclrai ila Cia. Heliaiiici t ipiiMra ile i Faolo 

Daraos em segmda a lista doa Esta machina substituo com perfeição os la- 
vadores de café. 

E'o melhor Eaoolhedor de Pedras 
que existe e o único que nao tem jogo, nem 
peneiras. 

Separa perfeitamente a terra solta, torrões 
de quaesquer tamanhos, ciscos e outros corpos 
estranhos do café em coco, deixando-o completa- 
mente limpo, serviço esse que é feito em uma só 
operação. 

As pedras e os outros corpos extranhos sio 
extrahidos separadamente e sem nenhum grto 
de café. 

O café preparado pelo Esoolhedor de 
Pedras Santangelo tem sido classificado 
por commissarios e lazendeiros como si fosse ca- 
prichosamente lavado. A machina é de solida 
construcçao, de fácil manejo e occupa pequeno 
espaço. Invenção original e exclusiva de Pedro 
Antônio Santangelo, está privilegiada pela paten- 
te n. 1.078 e seus melhoramentos. 

srs. fazendeiros que possuem o 
Escolhedor de Pedras Santangelo: 
Dr. Alberto Penteado  
Alberto Hahm •   .   t 
Antonio IVntxado   .••••• 
Baroneu de Piracicaba   .   •   .   • 
Dr. Carloi Pae» de Barroi  .   .   . 
Companhia A«7<«)1* Fueod* Du- 

mont  
Coronel Dlojro Sallea   ...   •   • 
D. Franciaca Barboia Moreira .   . 
J. Nicola à, Irmlo  
Joiè Soarei Hungria  
Joii Uoraea Bailei  
Joi< Eodrigiiea de Lima .   .   .   . 
Dr. Joi« Eatanbl&u Amaral Fi- 

lho    .   .   . 
Joio Teixeira do Carralho   .   •   • 
Joio KTangeliito do Amaral.   .   . 
Dr. Joio BaptUU Bocha Concel- 

(Io  
Luis de Queiroí Tellea.   .   •   •   • 
I^emoi & Santo!  
Uiuiuel Ferreira do Prado   •   •   • 

Porto Blbairo 
Slo Joio da Bocalu 
BibeirBo Preto 
Bio Claro 
Tombadonio 

Blbelrlo Preto 
Annapolla 
Blbelrlo Bonito 
Anado 
Morro Altt 
Bomflm 
Água Vermelha 

CapiTary    ' 
Cravinhoi 
81o Joio da Booalaa 

Botnoatfl 
Blbelrlo Preto 
Poçoi de Oaldat 
Pontaleto 

Éncommendas e informações na Companhia Mechanica e Importadora de Sâo Paulo, á RUA QUINZE DE NOVEMBRO N. 36 — S.   PAULO 

Drogaria   Americana 
loa do Commercío, canto da da Qoitaida 

do Importotio direeU de productoi  chimicoi e   pharmaeeutiooi 
•Mlkoraa antorie. 

Parfomariaa finaa doi mali conceituadoi tabricantoi.  Aguai mlne- 
MM da Vichy, Janoi, Bubinat, etc, etc. 

Depeaito permanente doa productoa de L. Qneiioi   4 Comp. e de 
aa etpeaalldadea pharmaceuticaa naclonaei. 

Ácidos para a industria 
QUEIROZ, MALLET & COMP 

Na Loja do .Tapüo encontram-se fogos nacionaes e 
extrangeiroB de todas as qualidades. Balões de diversos 
tamanhos c feitios. Lanternas de papel c archotes. 

42   Rua   de    S.   Bento   42 

Garcia Hogueira & Cia- 

Estomãcbico, febriY; Álcool Cleleas. de uti- 
lissimo   emprego   nas 

{ntfn nnnPPitiVft   p\<''POca.s de epidemias de 
tttgüjdppWlUlU    V/varíola, cholera, etc. 

''^'•**^^^' \ UVk DIHIilTA, II.—8. PAULO 

GERMAN PESSAH 

'MB.Uldi& 

ZlCrORTA-SO». 
naa MURO umAsia  UàMOA» DI VAmomA oi Tsiao 

„     "Oonclor,, — "BILtsa.,, 
■ OI oimoe uwnmtm ABsnmiioe. 

t/pxjiãx anc sXo  PATJUO 
ünioo repreflentante ao Moinho do Pilar de 

ITorza, êü RoBGLzzGL 
uraoiAUDADia m 

Solas e bezerros Imitação francezai 
N. 48, Ruâ do Çommercio,   n. 48 

0«lsa de G«rr«l*, 4M 

FUNDIÇÃO DO BRAZ 
Grande officina   mechanica 

FUNDIÇÃO de FERRO e BRONZE 
Sinos para fazendas e torres de earejas 

yahricaçSo tlt divorHOB moohinnn porá índunlriii c lovoiir'/), rJcponiU) de ícrro TiitirJnlo f; lumjnodo. ooko 
poro fun(li;no, 'orrcioH pnra mnoliin/ii, tutiow dn (urro (iindido i: x'>lvanl;iadoii pnr.i unuii c tudo» o« rnatc- 
riaea poro rude de ex^otlo», inclunivé tuiiquoH paru lovoKcn» uutoiiiatican de ({alcritJH. 

FRANCISCO AMAUO 
^ua Gorreía de Andrade, n. 14 

Telephone, 452 (em irenie á Avenida Marlin Burchard - Braz) 
 ^—.  

FABRICAÇÃO ESPECIAL para CONSTRUCÇÕES 
Vigaa de *{o e ferro duble T. Columnai, gradli para jarçlim e balc9e« do ferro fundido e bati- 

do, etc. 
Km deposito encontrario oa mt. conaumldoreii chapaa para fogilo, greliiag para tcrmiroi de café, bn- 

fabi, para carrogaa, peaoi para balançai), engiinhoa de terra e para moercanna, ulamliique», melnhoi para 
chai  cyliodroa para padaria, rodai bydraulicai, turbiaoa, etc, etc. 

E' o Alimento completo dt OmUol. Reconstitate WHiHEK^^:h i 
crianças, velhos e convalescen-^"'" ""•" "^ *" '"^ * ""*' 
tes.Nuiriüvo de orige!3 vegetal ( 

^*°„*,''"Drogaria Amaranle 
Bua Direita, 11— B. Bawí» 

Tachos circnlaies 
PABA 

Fabricaçáo de assucar 
PRIVILEGIADO POR DECRETO N. 3.304 

Eatando DOMU oiTicinai já bem occupadaa com a fabricaçRo da 
tachoa circularea para eata aafra, rogamos aoa an. lanadorei que pre- 
tenderem auental-aa para eate anno, darem auaa t acommendai defini- 
tiva! com a maior uigencl», paia que em outro Ci w uto poderio ler 
■ervidoa em tempo. 

Vetn-tagens: 
Enorme economia de combusti-v ei. 
Tem fornalha para queimar bag iço. 
Facilidade para a fabricação de assucar. 

Uandaremoi iníormasSea, iUuBtra{Sei, atteitadoi e preçoi a quem oa 
pedir. 

Arens Irmãos 
S.  PAULO f! BIO DE JANEIRO 

Rua do Ccmmercio, 24 y Rua da Quitanrla, 147 

Conecta e augmentada 

VADE-liíÍECUIIII 
POSTAL   E   GOMMERCIAL 

Organizado pelo 1.- ofíicial dos Correios de S, Paulo 
A lexondre    h^errelra.  da.  Coata 

Livro Isdlapanaaval «in nina oau eoamaietal t aoi vlaJaatM tin gnaL 
OooUm oa wolar««ÍDWloa prwlioi paia bam ndatafai-aa qoalqaat eonaa- 

pondanoU, além da nma pwteita UbtUa para banqnaamtnlo da todo* oa objaetoi 
pottaaa. .... 

Paio Ulnnatio da malta o «otnmnolo aa gnuua, qnando uvar anaommaida 
pua anoamlnhai palaa dlveiata Kitradaa «a (nto do Eatado • oatraa locill- 
dadai. 

Vtnda-M naa llvrarlaa Lataimart li O., na Qnlnaa da Novanbro a. io a 
Alvaa fc 0„ na da 8, Basto a, 10 a na da Oaiza  d'Agaa B. t B, —Hanalaa k 

Oada  exemplar   0|000 

AOTOMESTIVO 
criaDças. vdlios 

í Farinha maliada   de 
\ Veade-se na 

j Drogaria Araarante 
(      Rua Direita, 11 

Ko íepo^üi geral k \à\m "iTARM" e "MAlí 
UVA OA BOAVrSTA, 10, U:U:i,honú 111 

VENDEM SE AS SEGUINTES  MARCAS DE CERVEJA 

ANTARCTICA 
PILÜKN.. . . 
TI VOU. . . . 
àíUNCHBN.   . 

>   clora»   \ 

eaciíra  \ 

Ao preço de 1I)ÍIÍK), por dúzias, txclunivo 
Korraía. 

STONT. .   . 
CVLMBACn 

VNIAO.   , 

Ip^i)   jirir    diizi»   em   meioa   n^rtatan, 
cx':lu>iivc Korrafaa. 

VAHI 
Av^... 

•   f    priitoa   í 

, ,   VlWX) por dúzia, Mem sfamlan. 

A cerveja   «Tivoli» é um novo   produoto   do   cerveja   BA 

T>TOgaa, productoH chi- ( 
micoH, especialldadeB ' 
piiarmaceutioaB   na- 
cionaes e extrangel- 
ras, accesHorios para 
pharmaclaf), etc. etc. 

A' vanda aa 

Drogaria ímmli 
Rua.  I>ÍT>elta n. 

B. BáULO 

11 

Oleo para iubrifficaçâo 
de machinas, cylindros, teares, fu.sos, dynamos, 

locomotivas, engenhos e toda classe de ma- 
chinas em ^'eral, fabricadas por um proces.so 
especial   privilegiado,   nos   Estados-Unidos 

PELO 

Valvoline Oil Company 
(LKOXABD li ELUf). DIFABmXtlT) 

do  NOTa-Tork,  Londres,  Llverpool, 
Glasgo'w, Paris, Bombay, Caloutta 

TTnicot tgeatèa para o Braail: 

King, Ferreira Jk Comp. 
Rua da Quitanda, 11      Rua 1° de Março, 11 

8. Ptala Bio de Janeiro 

Xherapentica indígena 
o maim inecMW da (ptes i • dawbwt» ia 

Clíxir M. Morato 
PROPAGADO POR D.  CARLOS 

EUe cura toda a typhllls • 
EUo cura 9 rheumatismo 

EUe cura a asthma 
Elle cura cancros 

EUo cura a morphéa 
fntMiu nim I. JOIATO, preDudi p«r D. Carln 

Depada OS 8. P;á: BiU (COMP. 

H(l>IHlI(llI(lJ(tlI(tlI(l>I>t»Ii(t|il(t^llI(l>I(llI(llIWXl 

Ho CflmniBnílD e mimstilaes 

B0DBI60 ía COSTA SIIKTO!! & C. 
encarreBam-se de representar e vender 
em todos os Estados do Norte os produ- 
ctoa da industria nacional e estrangeira. 

RECEBEM Á COMMISSÂO 
Café, assucar, feijào e todo e qualquer artigo. 

DIBIOIB i 

CASA AHiEt^mAflA 

J^odrigo da Cosfa Santos ^ C. 
EUA m S. MATHEUS, 26 

C&U» n. 383 # Endereço telegTaphlco-"ROÜRICO" 

doa maii afamadon fabncantoi 
francezes, ingleziA e uorte-ameri- 
canoa. Vendem-a« na 

pOriUIUariàS I Drogaria Âmarante 
H ^Roa Direita, li     S. paolo 

CORREIAS "BALATA 
(de ^l^odão e Borracha) 

PAEA   MACHINAS 
-•■♦■•- 

^(^^ 

Eesistem a toda 
HUMIDADE 

Duração 

sopenor 

A's congêneres 

^^m 

Un'ca que vende sortes 

LOTERIA DE S. PAULO 
10:000$000 

Por 3^000     ExtrocQtto     I»or 3}000 

Quinta-feira, 12 de junho de 1902 
Oa poflldoa do Intarlor daTam aar dlrlgldoa i Thaaourarla, ao dr. Ama- 

lonaa Pinto ou a 

Dolivaes Nunes & Cia. 
Rua Direita, 10 S. Paulo 

Acceitam-se agentes no interior do Estado 
offerece-se vantajosa commissão. 

Aviso—Em 10 de julho próximo exlracçào da 
grande loteria de S. Paulo, prêmio maior 40 con 
tos por 6 mil réis. 

Já estão á venda os bilhetes 

Mikm k coliras Oaram-aa   oom   >  Vagatalina   Farrai 
Tanda-aa na Drogaria Âmarante—Bnt 
DlralU, 11-B. Panlo. 

Sraga, ITunes & Compa 
OOlOUflSÁBIOB DK OUrt E HAI8 OXMKHOI DO PAIZ 

-♦==♦- 
OlBk UÀTtJZ 

RoaYis.'"ÍBlDlia(i!Dii,62 
CAIXA POSTAL,   178 

Bii le Jinilfi 

0 oiaa niiiáL: 

Roa da CoDceíçao, o. 68 
CAIXA POSTAL, 604 

S!i rnli 

Talagranmua:    OMAR   Q     AUKNOU RH BAinÚB 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ti 

Uâo dilatam com o 
CALOR 

Preço 

inferior ao k 
SeraelhantBS 

'     DOS FlBíUCiHrES RtJ. flICK, DE GLiSGOf 
üNicos kmm m ESTADO DE S. PAILO: 

loisr <So o 

Casa Barletl 
Agencia do Loterias 

Largo dlo Rosário, 
A aaaa aoliiia Iam so^aniatado naata aapllal, aaalm oono am todo o Rata- 

do, a (ana da (aUa darldo i giaada qaantldada da|f(Tudea prtaüo* a aiala aat> 
taa, qaa, oo tapado da I aanoa, tara dUtrlbuido paloi aaaa namaroaoa fragtta aaa, 
gqjaa aorlaa attlngam i labnloaa quantia da d mil «jntoa da idla. 

DtapSa aanpra da om bailo a variado tior.k da bilkataa daa lotarlaa da ■. 
Paalo a da OapUal Fadaral, aoo bonIU a ijapaUilu aamaracto aaapta aoa 
antaeadanala da am naa. 

A onlca Caaa Barlatta, qaa axlata am S. Panlo. qoa tam aonqalatada aaa 
nona, pala aariadada a laoralldada, am aoaa tfa«»«{4aa, 4 no Largo do Boaa- 
aarlo a. II, am franta t agraja do maaaio aont, pravaalado ao pabllao qaa 
sada tam qaa TOI OOO oa aambiataa oa qaaaaqnn nntraa paaaoaa qoa aa abo- 
nam oom o aao nonM, vlato qoa ió aa raapoaaablllxa palaa traoaaoqSaa faltaa 
am aoa própria aaaa. Altm daa lotariaa dlailaa, tam a da 

50:000$000 
a o« B. Paalo ia aagondaa a qnlataa-fairu. 

Loteria da Cailtal Federal 
para o bitailoT oom Taatajoaa 

aom praaiaaa a pnmptldBo. 

Belizario Barletta 
y Largo do RosariOi 12 

Rua do Çommercio n. 3 
3&0 ra,uio 

Prdça da Republica n. 34 
 itoa 

I Calia é» CurrM, M 
EM FRENTE A EOREJA 

Eadaraoa tatofrapkia* - BAIUnA 
i S. Paulo   ^. 

Theatro Sant' Annã 
COMI-ANMIA  LYRICA  G. SANSONE 

Temporada lyrica — Setembro-outubro 1902 

SornANOH 
SroH.  Cnmilla   l'a«ini,  Nice   IlarljorMohi, Aido Gonzaga,  I'aulina 

Zreilcl c lüu l'üli. 
MKIOH  HOl-llANOU 

SroB. Tino l''Brclli e E. Zion. 
'Vr.mmr.H 

Giovanni i^(mal«llo, Gior^io Mnlc.m;! n (í. Demarco. 
IIAUTTONOH ■ 

Küúardo lloy.ioli, L. Uadoiii R A. i''ran/.ini. 
HAIXOH 

li. Ni(X)letll Kormiinn, A. IJi (Jiiilirj r. K, Colettl. 
MAKNTIIIJ   IIIIIKCTUK   I>A   ÜIICIieHTHA 

Gioitaiü /'O/. A eco. 
MAF.UTIIO BUnSTlTUlO 

ií. OON/.AGA. 
MAüuiito iiuu cauuH 

yí. lOlUATO. 

Kico uhcrlji (litwic \h, e pelo prazo d» 10 dinn, a nndar cm 13 do 
corrcntií, n« HiuHnerie 1'UU1íHI.(I, uma auBifínotura para IB rócitaB, nii5 
quucH H(!rfio ftiintarluH fiH íjpnraw novaH : 

//<;««■/ (■ CrtU-l, d<; llun.p.;rdiuol(; Lahmáe,  dn, DnlibCH; Vcnruiliimi 
lie l'i-rnlu«, ú': lii/.ct;    U VUli, ili: l*U(:i-,ini ;     Wherthcr, de MaiiNcriRl; 
aInm.diiH opnriiH: llnMmr. c Manon. dii rnccini;  Manon, do Mu«aeiii!ti 
TüHca, h'uuHt, Me/lHttj/cle, Palliaçoa, Caoalleria e Carmen. 

l'iiK';oH : 
KriznH r, cimiirotcK, VOfWX): lialmc.N de 1" fila, IfltOOO ; codeirn» il« 

1* clanHc, Ut(XX); bolcõe« do outras lllau, laíWlÜ ; galiiriaa numerado», 
KlOOU. 

OIvSCONTO OK ir, •!. 1'AHA ÜS SUS. ASSIONANTIÍS 
A (tmprcuo H<I rfworva a luciildndc i\c. elevar OH preços nvulnos nu» 

pretnit}rcit de operas novas para S. l*uulo, Ijom corno nas recitas eifl 
que canlur a grande Oarcliía. 

1.' prestação Jc 30 X no acto Ja inscripçao 
NOTA. — Os srs. assignantes so- 

mente serão considerados taes 
depois de se acharem de posse 
dos recibos de 1/ prestação, 
sem o que não terão direito aos 
logares que tiverem escolhüo. 

La Liigure Brasiliana 
Societi Anonyma dl Uavigazione 

o MAONIFICO  I'AUUI;TK 

RE' UMBERTO 
Ksperado em Santos ulé o dia 1<! do julho,  soliirà dopola dtt iini* 

pensavel demora paru 

Rio de Janeiro, Gênova ô Nápoles 
acíícltnndo possogeiros para Mursellio e íiarcclono. com  transbordo em 
Oenova. 

Kste paquela possuo tons ocíxjmmodocfies para nasBOBoirOB do I,* • 
B.* classes. 

VIAOI.;M  HAPIüA 
Vrij^OH das passagens : 
1.* claHHr! paia fii:novn e Nápoles, francos ouro 600. 
B.* classe parn Marselha, (Jenovo « Nápoles, francoa OUrO 160. 
B.* idusHO paro Itarcelona, franefjs ouro 176. 

IJII.IIKTKS  Dli CIIAMAÜA 
Vendem se   bilhetes de chamada de Oenova  ou Nápoles a SanlO* ' 

Hio de Janeiro no pri'.';o dii K.-l francos ouro. 
I'«ro passagens c mais informoíões trata so com oa eseotoai 

S. I'AUL0 

BrlooolEL êt 
Rua   Quinze   de 

SANTOS 
-A»   Florita.   êe 

Rua   Visconde   do   Rio   Branco,   n.   10 

Ola. 
Novembro,   n. 

Cpla.. 
Branco,   n. 

30 

Navigazione Italiana a Vapore 

Duchessa di Gênova 
Partira impreterivelmente no dia G de julho, da Saotoa, f*ra 

Rio, Gênova e Nápoles 
Camarote dintincto para Gênova 77li francoa 
!.• nla«a« para Oenova 70í> e Napol«« 73í) francoa. 
a.» c aaa« para üenova B60 « Napole» B76 francoa. 
8.* c:l8sa« para Maraeiba 180 e Barr;«llona l«fi franco* 
■•• claaaa para OeooTa e Napolea 170 francoa. 

Para paisagens a oatraa infonna<;fi«8'com to4oa oa aubiOifenlaa • o» 
agentea 

Schmidt & Tro8t 
iRua do Çommercio, 17 | Rua General Gamara 7 



■^íW-"'»f7*Y|^i "fw'.'' fíi''¥ 

mmm iintírTr^MiiTTi iijij_....ijj 
CQRREI<J PAULISTANO-Terça-M(a, 40 de junho de lOI? 

PECIALIDADES PHARMACEUTICAS 
ÚM: 

• ♦Ht». 

H'.l 

ktUli «a Noi 4« Celk d* Oiliiido Ruga). - VuipsUJo nilul- 
fiiotnl» wini k Tardkdttrk kol* (oomo nn todu u npnoUlldMtia U 
Uil»iiJ" n«n(|«l, gn« lím ixii bu« tilt [iltulii ,(rl«»mi) 'lltMttnMnM 
Unpori»d., dlulngii»-» o Eirnr d» Nor. 4« Kol», d* Orlando Uma*!. 
ptlü ito lrclUij«ll»tl v«Ior thnkpaatloo e<)n,vrov»dn por Uiili > OIuM 
ll>iIlM Hr>Hll«lI^ qo* * Moorda «m eiinildrru um pr*pukio d* nil- 
milri ord»iii «ntr» o* MIM •Imlltru, rim tônico teçenéraior por ttr- 
ttUtnna, «ntUnmruIbuolca rtgnladur dd ani.;!!), it «Ironlulo • i» 
ilutt—, MvipUou t ■ppirlllTO, ' 

Indloatfln l — A nniwUmU, • hrpmondrlk, M ntrralKtu, u 
pirtnib>«S«* raantMi oom deprinalo dn lyitsníii narvoao, a dabUldadt do 
tutuiiti, M nuleatlaa do «MonuMin • Intmtinoa, a auatnU, aa oonva- 
leioonçai ■!» moletlla» aKndat oo atariinloH, aliarando prolnndaiaaiil* a 
nntrluíu, o eini/iUmoiilo puraalnro, » diAhgiei, a albiunlnarla, a< dUi- 
fb4ai alirnnloaa (iliia tuharooloaiia, dna «Mlittleoi • doi paltM anas- 
i<a) a a dyaaranla. 

Na rraqntia muonlai m narroaa aanaada palat ladlsat, utlM Sn- 
hilboa Intallaotnaaa, (ts, 4 o nadioamanio mala iinaaa. 

Vinho do Kcla-Blh, d» Orlando Ranool.--Aaaoslada aoiwi M 
■aba a Nii« da Kola áa Kcilhaa •!• ()uo«, aata v>ll(i«i aatlmnKnta doa 
natitrna iiervoaoa a podariiao anll-dyapciiiloo, winatllna o Vinho da Kola- 
Oth, do Ortando Ruiol, o inalbor tonlcii do ivuiama fnvoao avrabro 
iipltibal, o vnrrtadciro madloAmanlo naaro-DiaacvIar, uni cardloithanleo, 
lypc) doa madloanianUia nllmenioa, moiiaradoraa da natrlglo, antl-dapn- 
dldotaa, allmaotua norvlcoa oo da poupança. 

Indlcacdoa ; O anfraqaeolnitnto eardlaen, na aatadoa adyBamlooa, 
a aigoii»Hi«nto ntrvoao, * anrman^sa la*n>a«a por aioaaao da traba- 
ibo Inlallaotaal on phyolon), > nniiraalbanla, aa ananilua, aa oUornaaa o 
'|.p,pS.Uin«    •• «aarnnbnlnaa t<    dvioaualaa     klnnlnaa   a   Dalnlantar 

aa (aamicla*, a UappttoaoU doa anomlaoa, Narophaloaoa o lyalaoa, aa 
aiinvaltaeangaa d« nolaallaa gtaria oa ohnmlaaa, allotaado piotiada- 
nfBta a natrlçto. 

Oomo madloamanto anatbanloo «ia d, aoMtUloo da faaitagie Tlul 
an todaa aa anaa manUMtagtaa, o Vlako da Kola>Blk, 4a Mando 
Ranaol, axaic* aobra todo o orfanlaBU) orna aogio toata* latal; ooai- 
bai« a proatia(Io pkTalea, aarlo daaanlno ; aativa aa tanagSaa oanbraaa, 
aatlmala aa lnna«()aa nnlrlUvaa a a anatgU uinionlar. 

Como prarantlTO aaa époeaa «pldanileaa a daa molaellaa dna palaaa 
«aantaa, praau ainda o Vinho da Kola-Olh do Orlando lanaal aarvl- 
voa ralavantaa, o qu aa loaUUoa pala ana podaruaa aoçdo tonlaa dyna» 
aiopbora • anU-dapardldora. 

Vinho da Kola Phoaphatado da Orluido IlaBaaI.-laaa i— 
Kola, üoea a Phoaphaloa da Uudla a da Fotaaalo. Toderoao uiadloamanlo 
aontra o aigottamanto narviao a DioaaaUí a lodoa oa aatadua adjraa- 
Dlsoa, obaarvadoa sonauntamanta noa deMIltadoa, noa ralboa, noa ta- 
batoaloaoa a noa aonvalaasaniM da molaatUa ciavaa, oomo a labra I7- 
pholda, a lonoaua, ata,, au; 

Indloaglo oapllal 1—Aa mãtheniat ncrvoxu aeoinpanbadaa prlnal- 
palmanta da atando» patdaa da pboaphaioa, particnlwnianta a ncuroa- 
lAfnta, aa a^oummurioa ^hotphalutitat, aa photphatvnca a lodoa oa 
ttiadoê mórbido» am <ina ba naoeialdada da itvantar a dapraaaâo do 
ayatama narvoau a da têiimular a lua aoUvIdada. 

Kola Oranulada-Oljroarophoaphatada do Orlando Rangal repnaan- 
ta a aaaaolayio lalia doa prlnolploa actlvoa da Nua da Kola ao ülyoaro- 
phoapbato da Oaloto, a por laao 4 racommendada ia paaaou liacaa, pai- 
lidaa, oaotaatlcaa, lyuipbatloaa,aacropbnloaaa, aticoiladaa, dabllltadaa pur 
axoaifto da qnalqnar natareaa,áa noa boraa qnando animunantam, aoi 
nanraalbenlsoa, a, flnaliaanta, aoa aonralaaaeataa da Bolaatlaa gravaa oa 
abionlaaa. allarando prolvndamanta a aatrloAa 

DEFOSITABIOS 
EMS. PAULO: Ba- 
ruel & Comp. 
EM RIBEIRÃO 
PRETO: Lima ã 

Rangel. 
JL' VAtidok mva. to- 

tlmum ata laÔiLa pbar- 
makOlflMi • droceurlaa 

DEPOSITO  OERAL 
lu de GoDçaWes Diu, 

n. 41—WO 
OBSERVAÇÕES 

A ailatanaU da prodaotoa, Im- 
proprlamanta danomlnadoa KOLAH, 
qoa nto-poaanan aa vlrtadaa ntm 
oa prlnolploa madleamantoaoa da 
koU vndadalik, toma Indiap.aaa- 
fal a lndlea«Ia do nomf da Orlan- 
do Rangal, para garantia a carta- 
aa doa atteltoo Ibaiapaattooa qna aa 
tlTot am TlaU oom o amprago da 
praparadoa da Noi da Kola. 

* CASCARINA OLVCERINADA da Orlando Rangal 4 am BUalr Rnp» 
1100 Laiativo qna tam am aulngio lodoa na prlnalploa Mtlvua da Oaioara 
Hagrada, nanoa o farmanto noelro, a 1410 ia attriboa kqja oa Inaonvantan- 
laa Qaa aa noiam noa praparadoa doata aapatla aaoUaa. 

A CASCARINA OLVCERINADA da Orlando Rangal 4 o raidadalfo a 
nialhor aaraoiflao da prlaAo da vanlra habltaal; 4 da aabor agiadaral 
nlo amar([o, o oa aaaa affaltoa nlo aa faiam acompanhar da oolloaa nan 
da ontroa aáoldanlaa da Irrllaglo. 

lBdloa«8aa :—A Mn<(<|>ac4a da Vtntr* habUual, fnmnlmttjcm 
da pragnlga, alonla a dllaiatla do lataotlno groaao, oa da daUslanela 
doa aaaaoa dlgaatlvoa, malui paiUonlannaotada blUa 

—A r.onêíipa(to d* *min, qta aoompaaka a grarldaa a a aai- 
namantavto 

—A Mtutipa(So da *en<r«, aonaaqaania áa proUaalaa aadanla- 
rlaa 

—A eanttkiafto de aenlra doa kanorrboldarloa ;  
—A tatuUtiafllo de menlrc doa arthrltlooa a doa gattoao* : 
—A atuUpaçtíc de ¥enln doa naaraathanlcoa, doa shloro-anonil- 

aoa, am gatal dyapapUoon; 
-A   umâlipafao de vmire  daa  aiUngaa,   qaaal   aompra   Ulkaa 

da artfarltloua on narvoaof ; 
—A dytpeptia çiulriea (aato-lnloiloaelo), oomo maio allmlnadof 

dM ptumainaa, prodnclndo por aaaa lórma a antlaapaU; 
—A dilatação do câtomago, typo, aagnodo Bonobard, daa aato-lo- 

toKloaoAaa ebronloaa da orlRBm intaatlnal; 
—At a/fKçtu do fl/ado, angorgltamanto, UUilaaa bllUr, latarlda 

rot aaa aefüa obalagoga. 

BUXIR DE BOLOO B PICHI, da Orlando Bangol, 4 o verdadalro a 
nialbor aapaoUloo oontia aa moíaatlaa do ligado aa> varal a aa (nne«daa 
«llcaalUaa llsala* a aala «oflrlDianla. 

A PHAMCYTOSINA da Orland»   Rangal («llxli 
ao-pkoapbaudo) aonaUina o vaidadaira aapaalllan da 
aa, o datanaor doa nrganlaaoa IrmpliaUaaa anWaaa 
laatlaa ahmnioaa, o raparadoi doa daattoa 4a aaMlIa <a « 
ubareallaaçto doa palniSaa ; o ratdaddf» a 
da <lgada da baaaibáa para o iratanianto do 
loaa, da tabar8nloaa.a do raobttlaino. 

>' praounlaada paloa allnloua oa *üa aompataataa ia . 
pallldaa, eaabaUaaa,lrBvkatiaaa, aaarapkakya», aoaari^daa. daMUUi » to»  v 
aaaaaaoadaqnalqnar nataraaa;aoalyatãaat«arapara» aMl aPM*^ 1WM 
torgaa; 4a arlangaa no parlado da aiaaaimantn : da maataaa aa df^ dR.. 
pnbardada, on|aa ragraa loraai taUrdadaa   a bragnlaiaa |  tê 
qaanto amamBanlaa; noa TOlkoa da>aapaiadoa,a, UnalBM^ *" 
laaoanlaa da molaatlaa gravaa on akwnlaaa   aWfand* JMlt» 
naurlgto. -      > ^ 

PIPERAZINA GRANULADA DE ORLANDO lAWIlí 
CR OALOÜLOB BII.LAIIBI a Tdalaaaa, aa Inlamniaclaa ddi Mak 

a da bulga, a goiu agnda on otaxoalaa a aa aallaaa awfkrttlaaa awal> 
aa oom a PIPICIUZIMA aBAKCLADA da (Monda âmtftl, a aMikia 
dlaaolvanta do aaUo nrloo gaa aa oOBhaaa, 

Ellxlr Antl-arthritlco com Plpera2ln9 da 
Herva de Bugre, de Orlando Rangel 

Rnipragado contra aa molaatlaa da paPa, dapand^itda do 
(daitbroa doa aniliioa), ao ontraa iiiinUaala jlaa antanaaa aaaarta tSa^ í, > 
arcanlanoa artbitllaoa nam   atalm «ta KoMa a oti rhanmatlamo ehmal 

,1 « } 
-♦♦♦:; -•♦♦- 

A melhor âaa marcas ronhocidas no Itrasil, labri- 
r.ifla com puro leito na Estapão do Sitio (Min:,8) por 
Mario Andrade & Cia. 

Esta apreciada inanloi;'a acha-Fo à venda nas prin 
cipaes casas de ricífocios desta capital, aendo seus uni 
COS depositários os Brs. 

jSouza Carneiro & C. 
ESTAlíELECIDOS A' 

-a rua da Boa-lfistay2-a 2 

Pílulas contra opilação 
ILX^A. 

-♦0 

T>SS 

..^ l=t ^^ X J ^ J O 

lúiifin-KnddH   com   r.lVnmiún   rio IrriitJiirHMjto ilii   OIMI.AÇÃO.    Awin 
r'liill<l(is i-.riijio jii,iti:r<iyJl nu:(Ui:lini(:l\\ll líllilr/i li CIlíiil-dHC, A)imu'ii.i, 

Iturtliri,:*, ^ Stjjihni», iíuiri-hra, l)i/H<'nírriii.^ Ijnu-iirrh.au, l)yfi/>r/)HÍfí^<, 
irliri-:,,   (Uillinrm   driH   iiiuriman   iianlrn-iiiUiHliiiiü  e   rionitnl   it uoiilrii 
•'lt'l'>   MlfiriiícHt.íK/üíifl   CIlt/iriCIlH. 

A.'   VENIDA.   £]1^ 

loiiaí^' E plarmacias e drogarias do liraíiil c exlrangeiras 
Ocposih geral: Rua i" de Março, 1 e 3 

Tle São Paulo Tramway 
Lijlit & Power Coflipani Liíteí 
lli) (Ii:i 1° ili' junho MU duantn   Hlfi ««({iiiido uviío, a   COMPA- 

MIIA ÍAiilíT AM) l'i>VVKK HVíHH ao publico (|ii() ou nctfdlnti'»   <!(!>- 
ri)iil'jii cHluríld cm vitjor cm lavor do» cunHiiiuidorcH (|ue ciitio pogaiido 
(í luy.Ho de, 8()U t(íÍH o kiluwHttlioru. 

Em contas dci mais  do    !)fJ$00O, desconto 5 "(o 
» » •        .       »       <I0$000 .        10 "(n 
» » »       »      »      KOÇDOO        >       15 °|o 
 7r)Sooo     »    ao »i» 
» » » » > lOO.SOOO » 'J5 »[„ 
> a » > > ÜdUSíJOf» » 110 "1» 
> » » » > !)0(JSO(X) . l).'j "(„ 
» » » » > .'■)(J0?00ü » 40 "[» 

OH <:oniiumidorcH que rjiiJücrcni ^onar do» dcNconton aclinu dcvn- 
làfj lii|uidar uN Hiia» corilaH, iio cHcriptorio du Ompanhia, & rim Di- 
r' ilu, 7, dcnl.To de 5 diaH da data da Hiia ciitrcp"' 

KHiicraimiH dento modo i:orreH[ionder (u proiriKHHaH (jim a Coiu- 
liunliia trm feito de dar a inoUior llliiniinai;ío ponnivel por um pmcjo 
razoável. 

JA.]\I1í:S   ]V11TCIIEL.T^ 

HupíUINTm nKNTK    INTKRINO 

CARNE   LIQUIDA   ^ 
po —  . . 

Dr. Valdés Gai cia 
i o fortUlcinte mali poderoM, rápido fl econômico 

entro todoi oa tonicoa conhecido) 
E' extraordinariamente útil: na syphilis, 

no escrophulismo, hieterismo, febres eru- 
ptívas, enreriiiidadcBchronicaB, tuberculose, 
febres graves e enfermidades acudas, aífe- 
cçCes do estômago, gastro-interites, tiyspe- 
psias, diabetes, saccnarina, etc. 

Ó seu uso é recommendado ás senho- 
ras enfraquecidas ade(,'estação e ammamon- 
taçSo e i'is crianças para o seu desenvolvi- 
mento physico. 

Nos primeiros dias que se succedom 
a uma optirar.ão, é o seu uso de grande van- 
tagem o bem assim na fraqueza geral, ane- 
mia, chloro-ancmia- e aoa convalencenles, 
pois proporciona sempre repouso benéfico 
aos orgams extenuados. 
Uma colber de CARNE LIQUIDA eqníYala a unia 

costelleta de 260 graninias 
m\m I.\'TKÜDL'CT0IIES E KEPHE^ENTANTtS 

Silva Gomes & Comp. 
22e 24, RUA DE S. PEDRO, 22e24 

Tindi m todu as diiplu i pUrnici» 

Rectiflcador Excelsior 
♦♦♦- -•♦♦ 

\mm DO ilK. mm MAIA 
riiivii.KdíAiia roíi IIUCIIKHI N. I.W)íI'MIA KXIMAIMII iii; U.MA KD \y,r. 

TOnO   ')   Al.l.orjl.   IXINTIDII   NA   IIAIIACA 

HHUI npparclho é iniixendiv.'! e HOIII rival na peireiiiio e vanl/iRcim 
lio Rí!U furie'*iotioin(!ntü e t^'lii riuihííiln vi-i-dnfleir/i revfiIiieíK) pelon HIII'- 

prelii^ndcnlcH reKiiltoduH de Min |)n)iliierrto, n f|ne jijHlillia jilenimienle 
(1 enorme (ie('eitiii;(lo quo tem liil'i |..'IOH iiKrleulIoreH de eunnii e pro- 

plielUcloK (li: engenhou. 

Para todos as informações e para  encommendas, 
dirigir-se a 

Arens Irmãos 
S.  PAIII.O mo l>H  lANlCIllO 

Rua do Commercio, 2^i t R"a da Uiiitanda, iM 

içasíS^i^ss^tesíH^srffczíS-^SJsjríifcí^??*^*^ 

J. R. WHYTE & C. 
RIO DE JANEIRO 

Kua. 1." cie Arleirço n. 
üaixB   do   corroio,   N.   54 

I S. PAULO 
0  Xlua. Olrslta. n.. BCS - O. 

I        Caixa do   correio, N. !i73 

Kndorcço telegrapliino: <J''iuiuii.ANn> 

Engenhiros, elecírlchtis Diecbaiiicos, fijdraulicos 
COMMIHHÕEH 

mMm 
UNIOOS AOKNTEa 

— do — 
« Tlio Edinon & .Swan United Klectrin Ll«ht Oompany Limited » 

« Yarruvv & (.'u. »    (Taijindcirij») 
t Tho   Atlai   l're»''rvativn   do.,   Ijlmif,ed » 

« li.   M.   ErieiiHon   &   (Jo. »     {TdeplioncH   c artii/ot  para   Idcphonia) 
«The Internaei«;i;il I'nejfiiiiilie Toul '.'o. » íliWrumenliinpncumalicm) 

« Tho liritieh himilaled  VVIre Co,, litd. »    (Cdhm dairicon) 
« .lohriBon ÜL Phiilpii »    (/Irff l.amjiH) 

« Tho Slmplei Htj(;l Condiiit   (.'o., I/td. »    (TuhoH   pata    r^ndriHão de 
fioH cleUrinfiH) 

« Th« electrlcal Power Hlorago Oo. litd. »    (kcmmulaioret) 

AOOKITAM-BÍ   INSTALI.AÇÍÍKH    I)lt    CAMPAINIIAH KI.KCTntOAB K    TKLWHONKS 

InatalleLQSos   Ba.ra.ntlCla.s 

São Paulo Gãs GompãDj, Ltd. 
k.\.!'. sc(,Mindo aviso o  proço   continua a ser 

d - 2$000 por  lieciülilro.  Faia   as   enconri- 
mendas do interior o picro ò de 1 $750 por he 
clolilro. 

S. Paulo \ de junho VMI 
R. (JRAY, 

Representante da Companhia 

A blenocida 
MACIÍUO SOAHIOS, euni em ^ 

íiifiH OH fronori-lnMiM iif^iiflii e rhriini 
rii hem rneilieíieão inlei-rin. I'hnrnui- 
lia   Auroro, ruo  Aurora, Wi. Vidro 

«I?E^ ^JE±E*^X} 
CACAPAVA 

O à Pereira ie Mattos 
Coia cacriptorio do ad- 

vocacia neita cidade, & 

Rua OapitAo 
Joio Romoo Na 4 

Incumbe-se de todoa oa 
nervitoa do sua prolimiSo 
tanto nnata como nau co- 
marcan clrcumvizinhag. 

:: 

I 

♦-♦- -♦ ♦-»-♦-♦ :: 

Torrador Lessa 
Avi-uiniOM o piil)li<'0 qiif o ('.n\>- 

CíiriHfKlt! fiiu» Hc fítrncK'! íIIíJíH 'ÍíJ 
r;if(! fio iio.sKo lorifulor. 

Lr.-infí Fillvt -f  Comp. 

9»m ênmnlH 
NVOMNIOO, 

MEBAlNAtiaUM, li|iiii^UiNMl4ifwltM00 j 
OH. FAVI Parfmniata, t. Ra* <• !■ fate, PIRIZ1 

O—oonlfê» dê» ImltetUt • ràliHuçim. - tmliatã Mt •• IfaM H MTO. | 

rÁMRA nwwAi «a —nw iiJmuÊÊ fw PiMm * vmum 
»ram» Ulciitln», w» Mtnu. i La^lt MIMIMMMI III^W |MH« • HtnMUM. 1 
Crama CutIU, Cnm» haparaüta. j SPMO« M firclam ft,traM,nMf,lMM. 1 
Vermelh» • tranoo m ikif-- i ramiU rar««fta imMWiM,<a|itai«i<l«. \ 
ti f tWiit» <■ OK. rAV awitrai-i» li iu4< lititw, mmuln filiil|||».>m>ili>M t| 

Coipaoliia de SegMOS TREVIDEHTt 
DO MO DE .TANEIEO — FIWDADA EU 1872 

200:000$ Deposito no Thesouro: Rs. 
Cspita! responsável . .. 

CAPITAL REALIZADO . .    1.000:000$000 

Funilfl lie resena e locros suspensos  442:9021610 - 1.442:9fl2t610 
1'ossue 1.rjÜ4 apólices da divida publica e do Estado do 

Rio, do valor nominal de rs. 1:200*000 cada uma 

AGBNTKB KH SXO PAULO 

J. M. de Carvalho & Com]^. 
Rua Florencio de Abreu, n. 36 

PRISÃO DE YENTRE 
1'ViItn rlí! uu:\\H\.r\mrÍ\o, fIór*'H (U\ cjútcrw, loiil.nÍrnH, riuiu (wlnr, \\PM\OV- 

rhoilJüH   V(.(rtÍ^C.IIH,      lÍÍK<!HtÒfH   (JÍÍIICJÍH,      IIlül0Ht.ÍüH     (Jo   (lí^udü,      CXCdHHO   (Í'J 
IJÍIíH,   curniii hc oorn a« 

I*ilixLas  cie  Tayuyú 
»c    TÊM. m» WL A. rm: 9» 

Propagado  por D.  Carlos 
AH le^iüiriiiH e IIOOH /'itulnn i/i' Tityiíyn M. Mnriilii, rereieplio indiH 

penH/jvel cm UHIIIN üH COKHK I: ile. que UJIIíJH ijeveiji ler «e.mjirepelo me 
noH um frHK<iiiinljo. 

Vemlem : 

JKm S. Paulo — Baruel & Cia. 

"GarasyGaretas" I 
SEMANAWO  FESTIVO,   LITKIIARIO, AKTISTICÜ E DE  fL^ 

ACTUAUIJADK pi 
Oom 04 paginas lllustradaa %'tl, 

Afisignatura — áOUMO por armo 
Truta-iB com Beiiodicto Nilva, no nncriptorio  do  Correio 

PaviUtnno. 
VENDA AVULSA Charutaria Lealdadio 

■ua da 8. Bonto n. 10 A 

Q 
< 

Q 

< 

ü 
a 

PARAFUSOS 
Parafusos de ferro, rosca soberba ou 

com porcas, para trilhos, pontes, vagões, 
carruagens, carroças, camas, cadeirasi 
etc, etc. 

Os tamanhos e feitios de maior uso 
acham-se em stock e outros feitios e ta- 
manhos especiaes são fabricados á ordem 
com demora de poucos dias. 

Companhia Luplon 
41 E 43, RUA S. BENTO, 41 E 43. 

PARAFUSOS 

m 
O) 

> 

> 

O 
m 

SeBarador e catador de café "MONITOR'' 
ICsta rriachina faz clncò clas.sificações di.slinclas c perfeitas de café em 

uma só operação: chato graúdo, mediano e miudinho, mol<a graúdo e 
miudo. 

Tabem separa : paus, pelllculas, café chôcho, casquinha solta, 
cocos e quaesquer outros fragmentos leves e corpos extra- 
nhos. 

O trabalho é positivo e as qualidades .são exactas. 

Pode-se obter menos qualidades de cale emprcííando-.se cnvos em branco 
scm p^rtjm perfurados. 

A separaçAo produz muito maior porcentagem de café mok? do qiic qual- 
quer outro separador até hoje conhecido, 

O espaço occupado pela machina é de 2™, x 1°», 2998. 
O manejo da machina é o mais simples pos.sivel. 
E' um apparelho indispensável para todo o negociante de café. 

^ 

lb.iiii.ms a esfcriil allençâ» in inIertMias para a lisla Jas m. tentóros <f» já poiiueín «epaiadare! 

Dr. Antônio PM« da B»tM obrlnho 
Cnmpi» AI«íyrn. 

Dr. Allroilo .Jurilio,  rjravlnhoi. 
AnIOlilo Pontoitdn, fltrtiuilnbo. 
Antônio J0116 do N»«i)lineiitfl. Onirlba, 
Dr. An^nele llarhiifift, Coruijibittaljy. 
Major Aiitoi''a ilsiboia Fcrru Jnalor, 

Orovlntoi. 
O mesmo, RilieitUo PretA. 
O mtnma, Porto }uia Alfredo. 
Dr. Anlonlo I.nix doa 8>nto« Wariieck, 

Cftplm Fino. 
iluto da Uello Oliveira (herança), 011- 

veirM. 
IlraiTn k Cunha, Rp,Uvto Florteta. 
Dr. BenUi do Uartoi, Campo Alegra. 
aiondo h Uranco, Oarloi Uoaea. 
Harroio fc Ria., Jilbelrlo Prelo. 
Iiarnniiia de (li>u HoRol, Morro Hraade. 
Cl/iiinii da Negralroe fc Cia,, Sinta 

(Icrtindei. 
Conda do pinhal (herança), TIribIçi. 
Dr. Ohrlapinlano   M.   Hlqneira, íracema. 
Ojtieelçâo i> f;U., Hantoa. 
Dr. Cândido Juit de Andrade, Mono 

Oranda. 

Companhia ARfloola Faaenda Dnroonl, 
Klbelrfo Prato. 

Companhia Meebanioa e Importadora da 
fl. Panln, Engenho Central da benoflolar e 
rebenellolar, flantaa. 

Darlo Ferreira Kova« * "Ia,, Biini» 
Qneiroz. 

Donato Tnmoll,  Rlnolo 
Kllla fc Metto, HanU Koroxla. 
K. .lohnaton li Cia., Engenho VIolorla, 

HSo   Carlin. 
Kdnardo Pratea, Santa Oertrodea. 
Tenenta-ooronel Eloy Pompen de Camar- 

go, Caniplnai. 
Fraiir.laoo Ilayden, Hanlna. 
Dr. Franolaoo V. de P. Machado, Araraa. 
Dr. FlrmUno M. Pinto, VUoonda do 

Pinhal. 
Df. Franolaoo A. Bonaa (inalroa Netto, 

Troaa de Maio. 
Dr. Franolaoo Antônio Bonaa Qneiroí, 

Trem do Maio. 
Franolaoo Maxlmlano Jnnqnelra, Vllla 

Bomfim. „. 
Coronel Ilenrlijne da Ciinha Bnano, Ilha 

Oranda. 
Dr. Joaé da tjoi» Qnalroa, liama. 

J. Oliveira b Ola., Araraa, 
Joaqnlm Plia,   Banharlo. 
Joaqnlm da Canha Bneno, Baanopolla. 
,Ioa« Angnato de Oliveira, Jabotioabal. 
Dr. .loào IlaptlaU de Mello Falioto, Rl- 

bolrfio Ilontto. 
Joaquim K. da Andrade Joaqnelra, Tllla 

Romflm. 
Dr. .l<iH« da Ooata Haobado a Boiua, 

Vllla Coatina. 
.loaqolm da OoiU Monteiro, Canoaa. 
Dr. Jo«6 Joaqnlm Cardoao da Mtllo, 

Bom Jardim. 
I.,eT7 Ic Irmlo, Ooidalro. 
Dr. Mario Paea da Harroa, Faloio Fl ho. 
Peralü Paobaco a Silva, Vagnhoa. 
Qneiroc fc Rarroa, DaaoalvadA. 
noberto Clark, Baraady. 
Dr. Rodolpbo Oolmim, B. Bento. 
Coronel Serafim tiama da Silva, Tomba- 

donro. 
Dr. Theobaldo Sonaa Qaalroz, Padralra 
<The H. Panio Coffea BUlaa O.* Ltd.», 

Berra Axul. 
D. VarKlaaa Ftado fc Flltaoi, Porto M. 

Prado, 

Attestados dos Monitores que já estão  funccionando 
DtiAs DftniM . dQjalbo d« Ivol. 

lUraoi. ■». LAwreno • k. CU. 

T«iniw vrflMiit* n pr«B«4o f*vur 
'« vr. M. d« U d* jaabrj p. p. 
<{Tiftnt« 4   per^nint*   f«iu   pc^r   vv, 

(|B« IDM comptAtAoa, tamot • lo- 
fureijtr Ibca qiw o MQ rtmlUdo ■*• 
tUfei-Qoi perftlUiBCnU • Dí** da- 
TlduDot um mtfirr.t»f ler «lU tk m*-- 
U)'» nitcblna n^M« tfviKto qn9 tc- 
D>'>n vi«fi> mté hnje, 

Hatu mmíB, M/mu« oom wtloia • 
w>n«idtrHto 

t}« VT. M, ■aiiça. obrici* * e»à9. 

Além do que íá pTilücámos recelemos ainda os seguintes: 
Aiaraa, t ou agosto   de »01, 

rilmoa. ara. Lawrence fc Cia. 

■aotM. 
Aaga. a an. 

M boja n» « da^o rtqiondar o 
a«ti favor da 14 de JiK.ho. 

O aaparador o ealador «Monltofft 
Uabaltaa partaltamant», aaparaado 
x% qaalHiidra da café" n tlbcraa 
■|i« qa»lqner oatta maeniaa li* 
boje oinhaeída. 

Tiva 104 rela aiala sai to klkw 
dua aalaa paaaadoa ao tMonitor». 

Hnh«:revo-oa eoa toda 
danfi* 

Da TT. sa. att. amg. rbr. 
JuftiniimoWhiif^ika de Ulivtvra. 

Haoioa, 10 da afasto d* lioi 

lUmoa. sra. LawraBoa fc Cia. 

Saatufc. 
Amga. • ata. 

Rm raapoalA i ana earta de 14 de 
Janbn p. p. tenho a Ihaa dUar qna 
b* qaftiru ai<B«a e. i>»acntiv<M q:ia 
trabalho nom o a«parador a eala- 
dor tMon)t«rt, t a«t4.a ooavcneldo 
da qaa, oomo aaparador, 4 tf DaIWt 
qaa axlat4. 

Orr.m croprahendtl o bem,   nlo 
pouaré admIlUr oolro, pois a pratl- 
o* d* algnoB anooa   dt    beneficiar 
eaf* ma anuirlxa   a   alTinnar  qns, 
dentro   em    poOAO tffmpo, ninguém 
mala aaará oairo aaparador. 

fí-ja oom eatima e coniMaragto 
Da w. a». 

FrttT^rítco Hoyden, 

Fazanda BnenojKilln  It 4a igostn 
dr   VéOl 

Illias. sra. Lawranea fc Comp. 

Anta. a ara.; 
Km raapoat* a «an ntijiada la- 

vor da 10 do eorrenta commnnloo 
a rv. aa. qa« o Saparador a Cata- 
dor cMoaitor», qaa ma vendaram, 
tam trabalhado a eootloúa a traba- 
lhar oa*t* ffSflnda a mpft (v-ntenlo 
offarcornlo |oaaltado mnlto melhor 
do qoa aa maehloaa da qna atd 
agora fia <iiio para o moamo fim. 

Natnralmente poder&o oa aiutgua 
faltar a pnblloaçâo da prerenta car- 
ta, a qaal repratanu • vei'!*'>a du 
(aalo. 

Oontlado a aar 

Da VT. aa. aisí. va". obrg. 

Joa/iuim da Cunha Jtuenú, 

Blo Claio, ta da agoato. de ItlO 

Illmoa. ara. Lawraaoa fc Cia. 

Hantoa. 

da 11 do aorraata mea onmpra-noe 
djaar.4baa o aagnlnta : 

o ealador «Mijuiüír», *ino Ihaa 
oeupiéiBoa, a qoa trabalha ba mala 
da doía maaaa, 4 mnlto malbur qna 
„ ,.rparador qtia flaavamoa, a aapa- 
tacio é paf>:t» p fio aa poda da- 
arjar «ut»a rj.albiir. 

Antortaando a TT. aa. o o»o qna 
daaia   Ihaa   eouviac,   •obaereveoff- 

Amga. att em. 
CaUuiou de Negreiroí ék (Ha. 

Kataoto    Vlaeonda do Pinhal, IO 
da agoéio da 1101. 

Illmoa. ara, Lawraaaa fc Ola. 
Baapodo ao san precado favor d« 

14 da Jntibo paaaado, eia qne ma 
p«d«ni lnfr;rTn»',Aea oom r«l:.QAo vi 
aaparador oatador «Monitor», qaa 
ma vendaram. 

A maaklna •Honltot- 4 eaplandi- 
d>, trabalha parfaitamcnta a aapara 
o eafa da modo admirável' 

Bn a aonaldero a nltlma   palavra 

Faiaaa aar ir inimi^ko a  nlo aaa 
mnlln anacaplIVfl de deomanobo. 

(>im Ioda aauma • aoMldata«la, 
aabaaiaTo-iM. 

Da vv. sa. amf. a vaa. 
Firmiamo de iloraee Pmle. 

Ribalrto Fiata, S da aaiambro da 

1101. 

Raapnndaodo ao aaa lavar da 10 
da aipialo p. p., cm qna TT. aa. noa 
feáem a a.iaaa uploüo aoa ralaraa- 
ala ao Irabalbo de aapaa4ar a aa- 

tador «Vonltoi 
oalonaBdo am 
aaiapriaaa o 
qao aatactoa 
• aaa boai iaai 
talcle da 
«aaBdadaa é 

>, «aa aa aaka 
aaianha- 

fas* 
itral. 

aiau 

'_' r 1 i c -o3 a a e n U- . 
auA «B d* lfov«mlM> a. 

Quaesquer    outras 

no Brasi! 
po«i«l B. ft7«-SAllTOS 

informa çõef»    ou    pedidos   a ■ ^ . 
^  ^.'^mp^inhÍB Mechanica • Imporladopa de S. Paulo 

Ü.fAULO—Kua 15 de Novembro n. 36-:<^M PoêUd n. SiriS. PAULO 
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CORREIO PAULISTANO — Tcrça-íeíra, 10 de junho dá 4902 •mx 

M t palacetes 
V<ind«m ne cana» dniie o preço dn 

(1;IIUO|ÍCIOO a M«)(4, naa iwKuinlAH 
ruaa, larROH, lailoiran n alaiiiPdoH; 
Dominffoa r»aiva. M. Deodoro, yuar 
tnl, Fliraa, Haliidantca, (ilnria, In- 
iltiira JoaA llonilocio, Indvira RI 
vhuulo, ladeira Porto Gorai, ltai> 
lininKa, Araújo, V. de Carvaln< 
(:onRolB>;Ao, YpIranRa, HarAo di 
1'lraclcalia, General 0/.orio, larfio 
do Arouoha. 

PalacetAa naa aoRiiinUta ruaH u 
fllomcdaa: de Mmnít u 17U:(KJ0> : 
Bardo de Campinan, IlnrAo do l.i- 
molra, Ita|>i'tininKn, llanio do fi- 
rni'i<-aba, Andradan, CunHolheiro No- 
biaa, Aurora, travvaaa do Uuartol, 
M. Andrade. • 

Si-lii Cmwreii. 41 («strelli) 

lí; Soüietó (Icflcralc Je Transporia Maiilimcsavapeiiraciii 
o enplcnUido paquete 

s<^ sft ^m. rw c K: 
|)ora 

ICaporado do Rio da l'rata om Suntoa, no dia 2.1 do corrente'saliiin 

Oeziova. & 
paKHaf{<MroH para MnrRcllia > lia» 

uu 

ITEipoles 
llnrrclona. 

~ Stnip liritiiDO 
Joaquim Garcia 

LINHA  IIF.UULAll   UI-UKNSAL 

Subceniíonada   pelo   noccmo   du 
Estado 

O VAI'OU 

Garcia 
rom excellontOB ncrrjriutiodiH-ôcK 
pura poasaKeirOH de 1" c H' iliiss.s, 
twpcrado em 11 do corrente, Ktihini, 
deiioia da indinpensavol demora 
(,2i horas), para 

8. Bebattiao, 
Vttla Bella, 

Caraguatatuba, 
Lbatiiba, 

Faroty, 
Angra dos Reta e 

Hio de Janeiro 
levando passageiros, corgas c en- 
rontmendas puro os portos acinio, 
re/-ebendo, desde jú, ciirfros c en- 
i'omniPndns, pelo armazém da ORon- 
cin para esses portos. 

Para fainlidnde cios srs. pml)orfn- 
íIore*i, a agencia encíirref;asc de 
despnetiar us merendorios. enlre- 
(,'nndose •» re^peilivos eonliei'i- 
incnlos no auto da enlríRa dos vo- 
lumes. 

Passagens, fretes, valores e ninis 
iníormaeóe», com üs aRenlPs 

Santos & Cia. 
38, Uua Quinic de Noccmbrn,  K 

CLAUBUi,Aa ; 
Ksta nRoncia eommunica aos srs. 

earrefçadores que os despaclios e 
i:onh«cimentos para oirnas c en 
fommendas aó, serão re(;ol)idos ale 
no meio-dia da vcspera da saiiiiln 
lio vapor. 

— No caso de haver nl^iiina re 
elama(;ão contra a erript-esa, por 
avaria ou perdas, fleve, ser íeita por 
eseripto, ao agente respectivo do 
porto de desc^ir/ía, dentro de 8 dins 
ilepois de flnali>:ada. 
*N. H. — Kste v,-ij)or snliirà <le 

Uhaluba nos dias 10 e üõ ile todos 
os mezes, e do Santos nos dias 12 
e 27, iis IO e li^dn manhã. Os jiiis 
snp;ciros que pernoitarem a Ijonio 
nada pagarão a não ser a respecti- 
\a passaíçem. 

Começou a vigorar a tabeliã de 
20 "1, do abatimento. 

paNsagoiii uni il.* classe 15U francos ouro. 
I';sti! paqiifltn posaitc esplendidas aoc.oiiiodaçúes piiiu   passoRciros di 

1.', 2.' n .V c' 

acceitanilo 
Preço 
l';«t 

lasses. 
A Csinpanhia vende passagens até Paris, nas condições seguintes 

Até Pariz, ida, 1." classe, Iranioa.   ,   ,   ■   •       K7,H 
Idein dito, ideiii, 2.' dita, francos        ''>tl2 
ídein dito, .S* dita, francos        <f>ll 
Idem ilito, ida c volta, !.• class)*, frain'Os,   •    l.HH» 
Idem dito, idem, 2.* dita, francos        HH2 
Idetii ililo, ideni, .1.* dita, francos        ülil 

I'ara passagens e mais informaçüas com os iigontes i 

Oreyi Antunes & Cia. 
S. Paulo—Rua de S. Bento n. 29 

Rio de Janeiro—Rua Primeiro de Março n. d'i 
Santos—Rua Quinze   de  Novembro, 65 

NAVIGAZIONE 

Generale Italiana 

FLORIOMÜBATMO 
SAHIDAS PAHA A liUROPAt 

Sino   .       ,       ,      ,       ,       t       2H de julho 
Scmpione 5 de agosto 

O nucnlUoo • npldliilmo va^net* 

Eipando m Santoi até o dl* It dl jBnbo, ublii depola da IndiipmiTt 
dtmon pan 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
■oadUado paiiagalioa paia Uarultaa • Biiailona eom traiborlo in 

Oisova. 
Eita paiinat* poaana  eaplendldu aaaommadagilii  puá   paiiagaltoi   da !,• 

olaiaa dlatlneta, 1,>, !.• • s,* olusi. 
Pt*40 daa paaaagaii: 

t,> olaaia diatlnata  paia   QenoT»   • Napolei—liasooi onra  I.ooo 
1,'      > > > > » >        7K0 
>.*       > > > > > >        560 
t.>     > > >       Hanelha > > >       i;o 
B.*     » >       liaiealana > >       ii6 

N. B.—Avtaamoi aoi ara, pagsageiroí da B.* claaia qae oi logacei A vand^ 
tio mnlto llmltadoa, pai cata motivo pedlmoa dt tliaitm anaa paaiageai mali 
bicTa poialval. 

Viagem garantida, em 15 dias 
Fará paaiageni i» l.> a 2.* olaaae, a mala InloimacSei oom ca agantn 
Em 8io Panlo: 

João Briccola de Companhia 
RUA 15 DE NftlEPIBRO 'À. 30 

Em Sastoi: 

A. Fioritâ & Companhia 
RUA   VISCONDE   DO   BSO   aRANCO N   10 

La LIgure  Brasiliana 
SOGIETA' ANÔNIMA Dl NAVIGAZIONE 

o paquete 

Eapendo em Stntoi «té to dia 10 de Junho, aahlr& depoU da io 
diapeniarel demora para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
acceltando paisagelioo para Hanelha   e   Barcelona com traibordo 

em QenoTa. ,      ;,     i 
Eite paiiuete pouue boaa accommodafSM para paiaagelroí ae ciMa« 

dliüncta e 8.* cliaie. 
Preço  das   passagens : 

Olaiifl diiUncta para Gênova e Mapolea, ftancoi ouro 4B0. 
8.* claaae para Marselha, QoooTa a Nápoles, francoi ouro 160, 
8.* claiie para Barcelona, francoi onro 176. 
Fará paaaageni d mala informafSea com oa agentea: 

Em S. Baulo 

Brioool»   &  Oia. 
Rua Quinze de NoTembro, 80 

Em Santoa 

JS., Fiorita & Oia. 
Rua Visconde do Rio Branco. 10 

Compagnie 
Mcssajeríes Marilíines 

o VAPOR 

MATAPAN 
Kaporado do Rio do Praia om Santoa,   no dia 18 de junho,  flahiri 

depola da indlaponsavcl demora para 

Thi lijil liil Itui Piclãt bipaij 

Serviço quinzenal entre Santos e Europa 
Cabidas  próximas t 

THAHES. 24 de iunbo 
O aiagaUln i iifMa paqiale laglaa 

Magdalena 
Eaperalo «m Banloo ao dia 10 do joaho laliM no maiBO dl* pin 

RiO| Bahlai Pernambuco, I^sboa, 
Vigroí Oherboiirgr a Soutliampton 

o vapor 

THAMES 
Sahirá, de Santos no dia 10 de junho para 

levando passageiros. 
Paaaagtaa «Itaaiaa pua Baabaigo, Bnaon, Áiliaipla, BaMrfaa o antia' 

aldtdM «oatlaalaia a Nova-Yoik (sanlanM atii lalonuda aa AsMOla), alt 
aalMlaa noa meamoi taraaa «m aa da Boithamptoa, 

A Boyal HaU 8. P. Oo., da aeooido aom a PaoUio B. M. Oo. aolM bllhataa pan 
Idi • volta da !,• a 1.* elaaaa paia Boropa, aom dlialto da voltai om qaaivaoi 
Vipot daa doaa eompanhlaa, Tambam pOdam oa an, paisasolioa Intanompii > 
viigam aosalado am entro vapor. 

Para fretea, paaaagena e maii InlormagSea eom ■ 
^sencia da Alala Iteal InglesB em 

SOo Paulo 
Rua de S.  Bento, 41 (sobrado), Wn i% Comi» K 

Preço ,da   passagom    em   3."   classe    130#0Ü0 

Para mola Inlormoíõoa com oa conaignotarioa: 

Orevi   Antunes   &   Cia. 
EM  SÃO   PAULO 

Rua  do   Commercio   n.  15 
EM   SANTOS 

Rua   Quinze   de   Novembro   n,   65 

Compagide 
DUS 

Messageriês Maritliiies 

(PAQUEBOTS 

POSTE    FHANÇAIS) 

JAGENCIA !   7U Una   Primeiro  de   Março, 79 
SAIIIDAS   PAÍtA   A   EÜllOPAs 

„„u:i        2 do julho        (cacalaa) 
Aüãnliaae ...       1» 'Io   "">o        (dirocto5       I 
cwííK :::::...  »«-'" l»»»'   (lacaio»] 

lianii)iir{|-Suilainerikanische Dampsciiiíiahrls-Gcseliscliaít 
HE11V1I.:0   8BMANAI.   KNTIIE   SANTOS K ILAMILUMOO,   COM   KSCALA8 PELO 

RIO UK JANF.IKO,  UAIIIA K LIHUOA 
i-w-im.:ipoxi.E:s  .A.  S7m.xcKnL 

Tuminan 25 dn junho 
Belíirnno    .      fl de julho 
San Nicolas 16 de julho 

O paquete   allemüo 

PATAGÔNIA 
Capitão   A.   Barrclct 

Sahirá no dia 11 do corrcnlc para o 

Rio,   Bahia,   Madeira,  Lisboa   e   Hamburgo 

o poqnetto  allcmão 

CORRENTES 
Capitão J, Krüger 

Sahirá no dia 12 do coiTcntc para o 

jRio, Bahia, Madeira, Lisboa, 
Rotterdam e Hamburgo 

Todos OR pnquctos iln Companhia são do conslruoção nnodnrna, il- 
ulminudoa u luz nioRlrii-!], possuindo esplendidas accomoda(;õcs pai-n 
passaKoiros do !.•, c. a." <:lnssr.K. ,c»r.« 

l*rei;o das pussogcns do terceira classe para LlabUA 

135SO0O 
A companhia vendo passagens do 1." classe para Cherbourg pelo 

preço de Ihs. 27.1(1.0. .  ^ . 
Todos os vnpüi-cs desta companhia tem a bordo cosinhciro porlu 

RUez o fornecem vinho de nicza aos passopoiros de ;•)," olos.se. 
Heccbem-se pnssnfjeirss paro us ilhas dos Açores o Madeiro. 
Para passogcns   e  mais informações, com os agentes 

E, «Jolxnston & Oia. 
jR.iji%. XBC» c:::oitK]ia:EiBK.c::KÒ^ MO 

C/)MMAN11ANTK   I.E  TllOADEC 
líspcrado do líuroptt no dia Ifi do corronto,   aahiri dopola du indij. 

ijcnsiívol dmnora, pura   
Moiitevid*?o   e Buenos-Aires 

mo recebe pussoReiros ^Ic ».■ classe jiara o Hio da Prata. 
O PAQUETE 

C SK M 
COMMANDÜNTE  LAIITIOUB 

Sahirá no dia 18 do corrente, jis .1 horas da tarde, para 

Listooa e íJordLeos 
locando somente cm UAKAll. 

Os srs. pnssnRciros tcnio Iodas as informayoos   necoasarias, plonloa 
doe vajjorcs escolha da cubine, etc. etc, 

Com os uRentes 

Òrev,   Antunes & Companhia 
•' S. PAULO 

Rua   de   São   Bento   n.   29 
SANTOS 

Rua   Quinze   de   Novembro   n.   65 

Norddeutsclier Lloyd Bremen 
o PAQUIÍTIC ALLEMÃO 

ILI.UMINADO    A   l.U/.  El.KCTmCA 
COM MANDANTE  A.   BUROSSE 

Sahirá de Sunlos em 18 do corrente paru: 
Rio,   XSabia, Madeira,  IJiaboá^ 

^ntnerpia e Bremen 
levando possoRciros de 1.* e :•).* cln.sses. 

Kste paquete tem boas e mnis modernas uccommodaç.oos para jmssa 
Rciros de ü." classe e l(ím (tosinhciro portURUez a bordo. 

Kecebe passoRciros |>ui'n us Ilhas dos Açores o Mudeira. 
Preço Uu pussuRcm de ;i" elusso |)ura   Lisboa,    incluindo   vinho dg 

Í35W00 
Tora'passngcnR, /reles c mais   inforniat^õos,   trata-so   com os ogon- 

Zerrenar    Baiow   &    CSomp. 
Largo Moate Alegre, 10 -- SAHTTOS 

S. PAULO-Rua de S. Bento N.81 

Set^i csmercial 
A Câmara Syndical dos Correto- 

res afflxou honicm as soRuintes co- 
tações ; 

J,pndres    ,   .   . 
Pari»     .... 
Hamburgo    ,   . 
Itália     ,   .   •   . 
Portugal   .   .   . 
NovaVork . . 

Extj^mos: 
Contra banquei- 

ros .... 
« coi.xa matriz 

Papel^artictlar. 
Soberanos     .   . 

ÍK> d[v    à vista 
12  1|8   12 <l 
787 
H71 

7«õ 
H81 
788 
3H5 
4121 

12 Ii8 12 n|.12 
12 1|8 12 niH2 

2e$2.'i« 

EM SANTOS 
As communicações liontem rece- 

bidas c afflxadns na sala* da Pra- 
ça do Commercio foram u.i seguin- 
tes i 

12 hs. 25 ms. 
Papel  bancário.    ...     12 fí|H2 
Papel    particular     .   .      12 7|H2 

Mercado   — 
2 h. It ms. 

12 
12 

Papel   bancário   . 
Papel particular   . 

M ercado    — 
È,NO RIO DK   JANEiaO 

10 ks. 
Papel bancário   , 
Pappl particular . 

Mercado firme. 
, 2 hs.  6(1 I 

Papei l>nnc,-it-ío   , 
Papel partif;ular . 

Mercado calmo. 

12 
12 

12 
12 

r)i:i2 
7|H2 

5i:i2 
7|;í2 

a|in 
7|32 

C0M1'AN1IIAS 
ARUa e I.uz     .   . IliJilKiO 
BroRanliiin ... - <Ki*0<Hi 
lIvRiennpolis    .   .     2(I$IKI(| 
Anturclicu   .   .   .                2mi$(i(K) 
Slupnkoft . . . 2(I$(XKI 12$IKH) 
Ilullliense. . . . 2.'HIÍIJ<KI 2(KIÍ(I(K) 
MaiíUunly  ...       ~ l.õ$ÜlHJ 
SorocabanoeYlua- 

nn        — — 
Mechanica ... — 11.i$0nn 
l.ii|iton     ....       — HdíüWJ 
Melhoramentos de 

lírotas, com 50$ 
reolizodos.   .   .       — 8(i$00n 

Ti'!ephonicn.   .   .       -- Wpm 
IJnifio Sporliva    .       — l(l$l)()l) 
MoRynnn.     .   .   .   238íi(«Ki 2X,$m> 
Ideni o l-iO dins.    .   2-fllSüKKI 2.H(iip(l(l() 
Idem    c| «J "|„   .   IKI.ÍIJIX) 1IJ().$(X)(I 
Idem   cem   H> "\a 

com   direito    á 
inteRrnlizaçuo   .       — — 

Idem in!. .SO dins 
paro o primeiro 
iliíi de transfe- 
rencia .... — — 

Idem, int. (nova 
emissão) . . . 

Iilem sem   (lir(!Íto 
ú inteRralizacílo       — — 

Paulista .... 2-Í8ÍIKK) 2-t;).íi()(K) 
Idem com l-tl) '\„ il-i-SoiiD íKiSniiO 
Idem a .t(J dins . 251$(i()() 2-ÍH$(X)0 
Idem   int,   j)nríi o 

1» (lin    ....   2.">f)l5!(lfK) 2-«.$0(K) 
Idem     inl.     <-otii 

;-iU"l„ (a íili ili,-is)    liõSWKI   «lííiKKI 
Iv   <le   F.   Arara- 

riiinra    ....       — — 
nduslrial de  São 

Paulo        ~ — 
I.KTIIAS    llYPOTMKCAllIAS 

2.H7S0(W 2.i:i$0(K) 

SOLSÂ 
TnANSACções  REALIZADA» iinNrK.M 

1(K) letras Câmara de Ca- 
pivnry  8KÍ(K¥) 

7i idem idem íínmpinns 7n|i(KKI 
IIX) aeçòes  Hanco   <le   S. 

Paulo  inuífHKi 
l.'iO idem. idem   .... lfKi$OWi 

BO acções da Companhia 
Mogyana  23»!|00O 

2 idem, idem   .... 2.S7fnfK) 
11 idem, idem    .... ZMPXH) 

A'   llOBA   OKFIr.IAL 
; 17 letras    Credito   Heal 

e»!       í6$()fKi 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
Kstâ como inspector  do   mez de 

junho o sr. Francisco José Gianni- 
ni Papini. 

ULTIMAS OFFp;RrAS 
rvtiüoa PÚBLICOS 

V«nde- 
dorea 

Conpra- 
dorea 

»1$000        — 

Apólices do Estado       1:inf)$   lifMKI* 
Apólices gerae» 5 °|" «)0$000    82fJ$ 

LETRAS   IIA  CAHARA   DA  CAPITAL 

Premeiroemprest.       — — 
Segundo      > 
Terceiro       •       . 
Qtiario >      . 
Quinto >      . 
Sexto > 
Letraa Câmara S. 

Carlos' 1." e 2.» 
ateie .   ..... 

Idem da .1.' série . 
Letra* da Câmara 

da santos ;   . 
Letras da Camaní 

de Campinos.   . 
Letras da Cam0k 

de Canrarjr .   . 
BAlfCOt 

Commercio e In- 
dustria Xp»HF- (• 
dia)   ..... 

Laviailüica .   •  • 
S. Paulo .... 
Uniio dè S. Paulo 
IJBí*> d« S. Car- 

hx inl.      .   .   . 
Utm, idem, com 

40 «1  
Crediiu Real. Car- 

t«ira'l>rpolbe<!* 

95$(n0 

80(000 

75$tOO 

100(000 

360(000 : 

100(0(10 
4õ(rj(M 

200(000 

80(000 

81(0(K) 

7«((I00 

85(00(1 

86(00(J 

Commêrciale   Ita 
iúno, com 60*1.   122(000 

Pineicab*   60 *|.      — 
Isdoatrial   Ampa- 

—        N(ÚOO 

São Paulo Railway Company 
Movimenio do dia !l de junho 

de 1ÍIU2: 

Santos ; — ('arregnilos no arma- 
zém, tí)<í- víiRüCs : (lescarreRatlos no 

armnzeni, 12!); descarrcRudos no 
pateo, 18; fornecidos ao cá(!K, 215; 
curreRíuIos no cáes, 170 ; ficados no 

cúes (vasios), -í-õ ; ú disjtosição do 
i-iies, dejicis de 5 horas du lor- 

de, 70. 

línlrurum 12..S02 suecas   de   cufc. 
SíMTO :-- (jOi-rerum (iO viURcns, re- 

fircHcntnndo 3H0 vehiculos. 

Urnz : CarrcRaüos com vários 
Rcneros, 4-7 v.-iRúes ; desçaiTegados 

c*om vários Reneros, 'í-7. 
Pury : — (JarníRados eom vários 

gêneros, l;i2 vuRues; tlcscarj-cRados 

com vários Rcneros, 88; ilesrmrre- 
Rodos CTjm vários muterines, 75. 

SjK) Paulo ;—CnrreRudos com vá- 
rios Reneros, íio vagòes ; descurre- 
Rodos f:oin vnrios Reneros, -í^). 

.lundiahy ;■—l-lntreRucs ;'i (^omjia- 
nliin Paulistfi, 187 vfiRões ; recebi- 

dos lia (iOinpnnhiu Paulista  lõlt. 

lianco de Credito 
Real H »|, . . . 

Idem, idem 8 "|o . 
tdem,   idem   8 •[, 

(a 30 dias   vont. 
comp.) . . . 

Banco   União   de 
São Paulo    .   . 

47*000 
BB$(XJO 

44*500 
B4$.õOÜ 

58(000   Bõ$000 

80(000   57(000 

MalãB 
SKUÂO   E,\l'i;])n)AS   MI ,MEZ Ut JUNUO 

Para a Europa; 
Oia 11—Mtifjf/alena, 

t   íT—ftraria. • 
«   18--C/iífi'. 
<  25—Tlwmeí*. 
Pura Nova-York ; 

Dia 17—Wordnicorth. 

Tabeliã 
Para urrccfi(líii;no   dos   direitos   ile 

e.sporinçno de Reneros ou mer- 

cadorias de producçáü do Estudo 
d« S. Píiulo: 

iíorrucliu cm briilo     ... 4 "[„ 
Café cnsfpjinhn,   coco,   Rí-ão 

ou bi-neficiudo  II   > 

(;ufé (orrudo ou moldo    ,   . 11   > 
Carvão vegelul  1   > 
Cem        4   > 

Coui'Os seccos d(! boi   .   t   . — ^- 
Idem salRüdos  20 "[o 
Crinn iinimul  4   » 
Idem vcRcInl  4   -j 

Cryslal en) bnilo     .... 1   -. 
Folhas d* monRiie   .... 10   > 
Fumo  7   > 

Fretes 
1'AUA   DIVKUSOS   PORTOS 

llrcmen .'i(l scli   

CepeilhURue ;i2|(i sclil.      ,    , 5 »!„ 

Marselha  ;tO fcs  ii)   , 

Soulliumpton ÍÍO Hr,h.  ,   ,   , 5   > 
Trieste 40 sidi  5   > 

Antuérpia   por   1.(100   liilos 
m Kch. ........ 5   , 

Nova   York    |ior   sueco   HS 
ccnis  fi   , 

Nova Orleons jior sueco   ;!5 
cenis  6   > 

Rollerdam   por   I.OtKI   kilos 
30 sc-h  5   > 

\'enezn   por   l.tJOO   kilos   45 
sch  B   > 

Londres 35 sch  5   > 
Hamburgo 30 sch.   ,   .   ,   ■ 5   > 
Liverpool, <Corcovndo>.  .   , — — 

Noticlis marittmas 
Piirlii dü Rio 

S.WKWy.h     KSPKMADOS 

10   (ienijiu c cscuins, Minris. 
10 Novii-Vork    e   esculus,  Words- 

iciirlh. 
11 Rio íln 1'ratn, Magdalena. 
12 I.ivei-pool e escalas, üorata. 
12 I.iver|i(i(il e escalas, Rnaetti. 
12   Fiurnc (■ escalas, Petiijl. 
12    Suril')s, /'(tlrtr/nina. 
12 Hrenicn e escalos, Maiiií. 
13 lliiinliurRO e escalas, .SV/;t'/-ía. 
13 Purlos do sul, Sntrlllte. 
15    l!o]'iIcos e escalas, fíré»il. 
17    Rio iln 1'rnlu, Oraria. 
17 Rio dn 1'nilu, Chili. 
Kl I,ivi-i'|iool e escalas, 1'anciiia. 
10 Sunlos, I'.í}rrirtUe». 
1(1 AiiluiTpiu e esi'olas, Hnrncr. 
20 LiviTtiofd   e escnins, (baldem/t. 
24 liio d» 1'ruln, Thames. 

VAl'lli!i:S   A   SAIIIII 

10    Portos do snl,  Virtoria (12 hs.) 
10    Vií;toriu e   esculus,   Murupy (8 

hs.) 
10 Cíiiiipos, i'(trantjola. 
11 Portos do iiorlc, Fnrtalcsa. 
11 Soutli<ini|iton e caçulas, A/«,'/rfa- 

Icllff. 

12 ('ii'novn e i-si-iilus, Mina.''. 
12    Novu ^orU, CiiUtititi. 
14 IIurnhnrRO   e   esculus, Pataijo- 

iiiií (10 hs.) 
15 Nnpidi's e cscnliis, Orionc. 
16 Rio d;i  1'rnta, llréuil. 
17 Novu-^■ork   e  escalas,    Worda- 

irín-lh. 
17 Liverpool e escalas. Oraria. 
18 Rordeos !• esculus, Chili. 
20    Portos do Pacifico, Panema. 
20 IJremcn e escolas, Aachen. 
21 lluniburRO   c   escalas, Corrien- 

te.-, 
25 Southumpton   c   escalas,   Tha- 

ines. 

Banco União de São Paulo 
Balanço    em.   31    de   rn.&.lQ    cie    1©02 

COMPREHENDENDO   A8   AGENCIAS 

ACTIVO 

Banco do   Commercio  e Industria de Sâo Paulo 
Balancete em 31 de maio de 1902 

Comprehondondo    as     Operações     das     Flliaes     de     Santos     •     Campinas 

SliCtj.ÀO COMMERCIAL 

Títulos descontados  
lífteilos a recidjer por c| do terceiros . 
Contas correntes Rnruntidas e outras , 
Apólices do  Pnruná,   ucções,   etc,   pei-lenccntes 

uo Ranço      
(;auçHO du directoriu  
Valor<!s depositndos.       ,  
Cauções, hypolhecus i' outras Ruruntius      .       , 
Remfeiloriú, moveis e ntcnsilios   .... 
Custos Rcrnes  
(;nixu : moedn corrente ' . 
Diversos       

Sl-;C(:,\0 IIYPOTIIKGARIA K  INULSTRIAL 

Fmiprestimos urbanos e ruroes     .       .       .       . 
liypothecus em Roruntin di^ empréstimos   .       . 
Immoveis. iiropriedudes   do Runco o bens adju- 

dicados          
I.elrus hypothecarias  
Fuliricus  
Prestações n  receber  
Uens hypothecadüs  

1,235:215*880 
101 ;017*044.1 

2.170:OI)2|t{8 

1.749:28nf20B 
8(I;(KIOS1000 

2!)l):(KK).'!;iMH) 
3.(l07:li04lf7(KI 

1!I;049S;010 
122:528$0«2 
!IOI;HB8$S40 
613;65tílii071 

2.15K-.541iP»2() 
4.5t)3:7111*500 

(i.l)20:4!IO*B04 
4.1!IO:!IO(1ÍO(H) 
fi.4t)2:(XI7*371 
1.748:172*275 
7.178:507*280 

Tolol       .     42.212:429!|;813 

P.OvSSIVO 

SI-ICÇ.ÃO COMMIsRCIAL 

Cnpitul 14.0ti8:7B(lliiO0O 
Menos :    vuior   de   1H.2I3   8i20 

ucçòcs rf:cclii(lns de uccoi-do 
com o uri. BB dos  estutulos 
do Runco      ....       3.K42:BH0í;fHKI 

DliPOSlTANTICS 

l^m contu correntfíde movimento       2.271:450*125 
Por letras c a pruzo li.\o .       . 24:380*780 

Deposito du Directoriu . . 
Títulos por conta de ten-i-iros . 
(iuruniins de contn corrente', v.-i- 

lores   i)crtenc(mtes u leri:eí- 
ros .       .       .       . 

Runco du Republicn do Rrusil; 
erjipn-slimo induslrinl . 

Descontos, comniíssõcs, etc.       , • 
.iiii-ris ilc letras hypotliccurius   . 
Divídi'nilos:síil(lo nuo reclumudo 
[•"lindo de reserva 
I,u<*ros  siisjiensos       .       .       . 
Lucros e perdas  .... 
Iteneficencia e fundo de pi^nsèo 

SF,C(;Aü IIYPOIIIIíCAUIA K INDUSTRIAL 

límissnode letras hypothecarias 
Letrns sorteadas .        .     _. 
Amortizações: recebidoseincluí- 

das nus presluçôes u receber 
narontius de empréstimos. 
(juruntiu do empréstimo indus- 

trial   

ToluI 

10.226:080.'i!0(m 

2.2!I5:83B*88!1 

HO:OOOI{!(K10 
101:017*U4(.> 

,3.303:604*700 

1.2,35:(KI0f0IK) 
l;tO;BBHÍil1fi 

8:514*01 H) 
31:B87*»tO 

2.H80:455f4H4 
320:0IK4IK«I 

18ti:250lf2íl2 
4<I:0<K)#Ü(J0 

8.145:800*0<I0 
67:ÜOO.'í!(IOO 

1.320:288*578 
4.563:719*500 

7.176:507$280 

42.212*429*813 

S. Paulo, 7 de junho de 1902. 
A. 1II-: LACKMDA F^MANCO, p/v.-idente, 
IIouAcio RI:IILIM;K, contado/: 

CAUTRIKA : 
Letra» descontados ....   18.798:710*200 
Letras a c.obrar por contu própria 29:098(320 
Effeitos ü  rccelier   |)0r   contu  de 

tercoiros      ... .     1.9(J9:097*n1õ 

CONTAS coniii;STi;s : 
Saldos ilevedores por empréstimos 

c arleantumentos.       .       .       . 

CAüçõKS K VAI.OHKS iiKPÓsnAiif)H ; 
Lm   penhor mercantil cm R.-irun 

lia   dos   cinprcsliiaos e adean- 
lamentos aciníO .... 

Valores   cm   ih-posito  por conta 
de íerceiroíj ..... 

Caução da direcloria      •      •       • 

TiTi;i.os EM i.iyuiiiAçÀo ; 
Saldo desta conta   .... 

VALOIIP.R     E    FUNDOS    PP.nTRNCr.NTF.Il 
AO   IfANCO : 
Propriedades do Ilanco. 
Ajjíjli<-es   Ri.-raes   e   do hlstado de 

S. Paulo  
Acrõcfl   da    (.lompanhia  Paulista 

de Vias Férreas e Fluviaes 
Acções   da   Companhia Mogyana 

de Estradas de F"crro       .       . 
Acções de bélicos   •      •      .       . 

UlVFKSAS   CONTAS: 
Juros, gastos gprae», etc.       ,       , 
Knlanupilhas e seilos     ... 

CORnFBPOXnKNTES   NO  PAIZ   F.   NO   ta- 
TnANOElHO  

I8.055:nfl9*120 

3.980 «74*278 
100:0110*0110 

2.54:7.18(a30 

9:814*25(J 

2.953:043(42íJ 

427:8.18(500 
.57:495(000 

41ã:4õ»(0e9 
7:1.32(78<J 

18.794:906*041 

13.838:085(941 

22.1.36.37.3*398 

.37:290(000 

CAIXA ; 
Saldo  em  moeda  corrente nesta 

matriz ç tilicle» .... 

3.702:730(000 

422.587(849 

3.304:280(82.1 

28 281 ««(SM 

«»Jif7 947(64(1 

S>im.SSS'W«> 

Banco de Credito ^eal de JS. paulo 
Balancete em 31 de maio de 1902 

CAIMIAI  

F'uNi)0 LiK  niiscnvA   .... 

FLNDO    IIK    CK.NSÃO    AOS     KMPIIEUA- 

DOS   IJO   ÜANírO . • • . • 

Lucnos E PKHOAS : 

Saldo desta conta       ■      .      • 

DEPOSI lA.N I KS : 

Por letras e a prazo fixo .       • 

CO.NTJ4S c.onnENTES : 

Saldos credores ncsla matriz e 
niinles, em conta de inovi- 
vcnto  

(IAPANTIAS   iiivEnsAB    r.    ofTnos 
VALORES; 

Cauções depositadas.       • \ f o 
Valores    pertencentes    a 1;-^ 

terceiros e efleitos a re- Z^" 'g 
cober por<»nta de tcr-»"^-^ 
f-eiros ' ]~ ~ 

Caução da directoria      .'5. 

DlVIDENVJS : 

Saldo» nao rc<:lamado»     •      . 

PiVEBSAS  CONTAS: 

íi)mmi 'sõps. dc«conto». etc.     . 

C«nIIF.SPr.»n "NTFS    NO    PAIZ    F   NO 
E.XTKANlli.   "'•" . . • • 

10.000:(XX)ÍOOO 

7.000:0(K)*(XX) 

f)(K);(KK)*OIKt 

649:19.5*863 8.049:193(863 

2.890:212(120 

«4.32330.5(494       47.213:617(614 

18.056:699(120 

ACTIVO 

Capital a emillir       .       .    . 
Diton nmortiznrfclausula U" 

do contrato   de  1899) 

Empréstimos Ilypothecorios 
I>rcstai'ües vencidas 
Adeanlamcnlos para custeio. 

Propriedades ilo  Ranço       . 
F>lin<-io do    Runco 
Valor dos bens hypothccudus 
Letras hypothecarias jicrtcn- 

centes "ao   Hanco. 
Caução da Directoria 
Titulos   pertencentes   a   ter 

ceiros     

5.(XK):0(W*fX)0 

1.0(KMKI0*(K)O 

24.143:408(353 
6.886:475(807 
1.297:844(442 

100;0(J0(O0O 

5.311:500(000 

5.949:771(793 
«((OOII loíi.iVV^Viií       24.105:470(913 

4:937(300 

1.106:673(981 

38:2»1(777 

90Jil7:M7(648 

Moveis e utensílios      .      . 
Carteira coipmercial 
Dividas em liquidação   . 
CAIXA : em moeda corrente . 
Diversos saldos a n| disposi- 

ção   

Juros de letras emittiilas       . 
Diversas contas 
Diversas   contas   do   ai-tivo 

gda Carteira Commerciul em 
liquidação   .... 

38:971(751 

362:297(679 

«.O0O;(XI0(0(X) 

32.127:728*602 

2.413:7.33(010 
2IKI:000*IK)6 

60.470:231(400 

2.142:800(000 

5.411:500(000 

40:.3.35(000 
1.394^170(574 
1.638K)48(687 

401:269(4.30 

8.38:4.34(000 
1.785:251(213 

G.318.-043(7.30 

S. Paufo, » de janbo de iVO. 
8, f.. OM  o. 

-      aMoooJ 
ANTôNIO PRAOO, presidente. 
J. UUEtiun LACEM»-, director-gereate. 

Total R'. 120.061:046(650 

PASSIVO 

(Capital realizado   .       . 
Dito autorizado 
Dito fornecido pelo Thesouro 

Nacional      .... 

Fundo fie reserva  .       . 
Lucros e pcrdus 
Lucros suspensos ,       ,       . 

Guraniios   que    flRuruni    no 
uctivo  

Depósitos    mencionados    no 
activo  

Amortizações incluídas   nas 
prestações     .... 

Letras hypothecarias emitti- 
das : 

De juros   de 
6 °io .       .     16.900:000(000 

menos as   a 
reemitlir .      2.260:700((K)0 

De jnros  de 
8 -1. .        . 

4.873:350*O(KI 
B.(KKI:000(000 

5.IHXI:INKI*(KXI 

.H43:B22(.37B 
370:572*528 

14.873:.35O*ll00 

1.406:964*437 

714:194*!HI4 

60.470:231*400 

5.411:5(X)(000 

2.604:364(326 

menos os  a 
reemitlir . 

12.564:400(000 

1.090:900(001) 

Letras sorteadas não recla- 
madas    

Juros de letras hypothecarias 
Divídcnrlos ; saldo nao re<-la- 

mado  
Onlens a pagar      ... 
Divi-i-sas rt,nl.'iH      , 
Diversas «-ontns do passivo 

da CurU-ini txJinmcrciol, 
em liquidação     ... 

14.729:300(000 

11.473.600(000 

Total Hs. 

26.2O2;8OO(O0O 

274;«64(9.58 

ll(hÃ42Í7lKJ 
2níh«õ5(7l4 

2.4«;.'>4.3(488 

5..tl80*.l(7» 

120.081 A4õ(*v; 

o guanln-lívro*. 
R.   ÜCARTE  HlBA*. 

.Ü^-^a., 

S. Paulo, it de junho de 1<JU2 o direcl'jr;gcrcntc, 
JOSé DcAiirE RoDRioce». 

.:«£&£-MÍk .«> 


